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OPOSICION DE IZQUIERDAS 
LVIO A LAS CORTES AYER AL 
ANTAR LERROUX LA CENSURA 

UN 

:ez Barrio, Miguel Itlaura y otros izqaierdistas, 
parte en el debate.—El gobierno nombrará an 
ernador general de Cataluña.—Más penas de 

muerte por la rebelión, inminentes. 

LpBiD, nov i embre 13. {/P)— 
Ludó h o y s u s s e s i o i i ' e s e l P a r -

haju la p res idenc ia del 
tía. C o n T n o t i v o d e h a b « v -

.ñtado la c e n s u r a de p r e n s a 
i n fo rmac iones sobre las 

de Cor tes , lian vue l to al 
o c u p a n d o sus a s i en to s 

7ies todos ioií d i p u t a d o s de 
,¡noria de Un ión Republ ica -

por el s e ñ o r Mar -
Baff'"- T a m b i é n e s t u v i e r o n 

•ntes el s tño i ' Migue l M a u r a , 
ría la minor ía l e p u b h e a n a 
d o n y fc'eunos de s'if 
los cua le s p iensan f o r m a r 

j^ente la m ino r í a , que disol-
50 jefe en la p r i m e r a ses ión 
Cortes pos t e r i o r a la r ebe -

íocislista. 

<0 de ios i zqu ie rd i s t a s asis-
fué el señor Rodr íguez Pé-
il par t ido nac iona l republ i -
()ue pres ide «1 señor Sán-

Román. 

leñor M a r t í n e z B a r r i o ha 
ádo que i n t e r v e n d r á en ¡as 
íiones al r e a n u d a r s e e l deba-

exp l i cando e n t o n c e s 
itud de su par t ido . El j e f e 

n Popu la r , que c a p i t a n e a 
principal de la C á m a r a , 

I Robles, ha a f i r m a d o q u e 
•a íi lo cons idera o p o r t u n o 
giro de la discusión, 

jriéndo&e al l e v a n t a m i e n t o 
censura en las Cor t e s ayer , 
'or Lerroux adv i r t i ó a los pe-

'üiii que la " s u s p e n s i ó n de la 
yro. iiF-N-JiTs Bo re levaba de r e sponsa -
n e r o s i d a " cua l e squ i e r a p e r s o n a s 

tomen t a r an las ses iones del 
imento en f o r m a que p u d i e r a 
Wir la polí t ica q u e pers igue 
íbiemo." 

u a pesar de esas r e s t r i cc io -
|t «sumió desde a n o c h e que 

^'norias de i zqu ie rda que ha-

1 ac to qe 
d o m m p , 

U N A B O M B A E X P L O T Ó E N 

M A Y A G Ü E Z E L D Í A 

D E A Y E R 

S A N J U A N , P u e r t o R i c o , n o -

v i e m b r e 1 3 ( i P ) . — C o n t i n ú a n l a » 

p e l e a s e n M a y a g i i e z e n t r e lo* 

m i e m b r o ^ d e l o s p a r t i d o s N a c i ó -

n a l i s t a e I n d e p e n d e n t i s t a p o r el 

d e r e c h o d e u s a r l a b a n d e r a r e -

v o l u c i o n a r i a q u e s e u s ó c u a n d o 

e l G r i t o d e L a r e s . L a p o l i c í a 

h a f o r m u l a d o a c u s a c i o n e s c o n -

t r a J * a n F r a n c i s c o G o n z á l e z y 

F e l i p e P e ñ a , p o r h a b e r a t a c a d o 

a V í c t o r R i v e r a , q u i e n s e e n -

c o n t r a b a e n e l C l u b I n d e p e n -

d e n t l s t a , d e s p u é s d e h a b e r d i -

c h o los d o s a c u s a d o s a é s t e ú l -

t i m o q u e n o e n a r b o l a r a l a b a n -

d e r a r e v o l u c i o n a r i a . S e f o r m o 

u n a l t e r c a d o y e x p l o t ó u n a 

b o m b a e n l o s b a l c o n e s d e l c l u b . 

L a b a n d e r a c o n t i n u é e n e l a s t a 

s i n q u e f u e r a a r r i a d a . 

Nueva Inglaterra 
empieza a sentir 
rigores invernales 

En la ciudad de Nueva 
York cayó alguna nieve 

ayer por la manana 

incendiadk 
lantes pac 
s apaiatw 

uelo de 7 ' ilfgado que m i e n t r a s se cen-
as Iss i n f o r m a c i o n e s per iu 

l ió en el» ** ' a s sesiones, c r ean - y 
(listaiiura, no v1)lver!an a " 

SBientos, e s t a r í a n de nuevo 
M IB no rma l idad p a r i a m e n -

D u r a n t e la m a ñ a n a de a y e r al-
g u n a n ieve cayó sob re a l g u n a s sec-
c iones d e la c i u d a d de N u e v a 
York , perol t an p r o n t o és ta toca -
ba el pav imen to se d e r r e t í a . E n 
muchas r>artes el a g u a se conge ló 

TViiíJ^P'' "«ndo ca ídas a a lgunos 
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D a d o r g e n e r a l p a r a 

C a t a l u ñ a 

nov iembre 13. (A*)— 
• Munciado que el gob ie rno 

"Wne el n o m b r a m i e n t o de un 
traidor g e n e r a l de C a t a l u ñ a , 

se ha^a ca rgo de la direc-
^ la Genera l idad u n a vez 

** lívante la ley m a r c i a l e n 

•n Ta B^xta 

Green pide la semana de 30 horas y que 
la industria pague el seguro de cesantía 
IVo sería justo que el trabajo pague la parte propia y la 

proporción que la industria impondría al público.— 
La creación de empleos es lo más importante 

Una nueva esperanza 

W A S H I N G T O N , nov iembre 13. 
(JP)—Los l íderes del t r a b a j o pien-
san hacer que la i ndus t r i a su-
f r a g u e el costo to ta l del seguro 
con t r a la cesan t ía . 

Wil iam Green , p r e s iden te del 
m a y o r s ind ica to obre ro , lo ma-
n i f e s tó así hoy c l a r a m e n t e a ñ a -
d iendo que la Fede rac ión del T r a -
b a j o espera q u e el p r o g r a m a de 
g a r a n t í a s sociales del P r e s i d e n t e 
Roosevel t , en lo que r e s p e c t a al 
s egu ro c o n t r a la cesan t ía , p roduz -
ca lo s i g u i e n t e ; 

U n a ley pa rec ida ai p r o y e c t o 
W a g n e r Cos t igan del año pasado 
p id iendo la par t ic ipac ión f e d e r a l 
en los d iversos p l anes e j e c u t a d o s 
en var ios es tados , r eembo l sándo-
se a los pa t rones , al p a g a r sus 
impues tos , lo que c o n t r i b u y a n 
p a r a los p l anes d e ios es tados . 

U n movimien to , que i n d u d a b l e -
m e n t e p rovocará m u c h a s opinio-
nes con t r ad i c to r i a s , p a r a q u e los 
e s t a d o s p r o m u l g u e n leyes locales 
de seguros c o n t r a la cesan t ía . 

Green p royec t a s o s t e n e r f i r m e -
m e n t e su tes is de que la i ndus t r i a 
ha de sobre l l eva r el costo t o t a l 
de dicho seguro . 

" E n p r i m e r lugar , dice, la in-
dus t r i a no p a g a r í los gas tos , 
pues és tos s e r á n c u b i e r t o s por e l 
consumidor . 

" P o r o t ro lado, el o b r e r o no 
p u e d e r e c o b r a r del c o n s u m i d o r la 
p roporc ión que del gas to se le im-
ponga . 

" A d e m á s , ai el t r a b a j o t i e n e 
q u e p a g a r la m i t a d y los p a t r o n e s 
la o t r a mi tad , como p a r t e del p ú -
blico consumidor el t r a b a j o ten-
d r í a t a m b i é n que p a g a r la p a r t e 
i m p u e s t a a és te por la indus t r i a . 

" E s t o de n i n g ú n modo es jus -
t o . " 

Green cree q u e se e s t ab l ece rá 
a lgún medio de que el gob ie rno 
f e d e r a l tome p a r t e en la adminis-
t r ac ión y s u f r a g u e tal vez los 
gas tos de é s ' a , p a r a la c jecuc ió i 
det s egu ro c o n t r a la ce san t í a . 

IjO que debe haeer.se loca lmen-
t e en los e s t a d o s debe d e j a r s e a 
d i sc rec ión* de éstos, sgún dice, 
pues los negocios de n u m e r o s a s 
f i r m a s se desa r ro l l an so l amen te 
d e n t r o de los l ímites del e s t ado 
donde se hal lan ub icadas . Sólo a -
que i l a s que se dedican al comer -
cio e n t r e e s t ados q u e d a r í a n su j e -
tas a la l ey f e d e r a l . 

Como ha l ago p a r a que se pro-
m u l g u e n en los e s t ados leyes de 
s e g u r o s c o n t r a la cesan t ía , dice 
Green , se p o d r í a es t ipu la r , como 
en el p r o y e c t o de ley W a g n e r Cos-
t i gan , el r eembo l so de c ier ta pro-
porc ión de los impues tos p a g a d o s 
por los p a t r o n e s s iempre que 
c o n t r i b u y a n al p lan del es tado. 

H a b i e n d o t a n t a d ivergenc ia de 
opin ión sob re lo q u e es m e j o r , 
u n s i s t ema del e s t ado como en 
Wisconsin , o d iversos p l anes pr i -
v a d o s como los que se ha l l an en 
vigor en v a r i a s indus t r i a s , Green 
e s p e r a g r a n d e s d i spu t a s sobre «1 
a s u n t o q u e r e t a r d a r á n la p romul -
gac ión de las leyes . 

No o b s t a n t e C r e e n cons ide ra 
aún m á s i m p o r t a n t e que el segu-
ro c o n t r a le cesan t í a los p l anes 
p a r a p r o p o r c i o n a r ocupación a 
h o m b r e s y m u j e r e s . 

Sobre e s t a f a z del p rob lema se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a discusión 

en la «('KunilK página) 

•afisexiíivA. 
E n . Buf fa lo cayó a l g u n a n i eve 

y después siguió l loviendo. E l 
v i en to que ven ía de los G r a n d e s 
Lagos f u é e m p u j a n d o las nu!>es 
hac ia es ta c iudad . D u r a n t e la 
noche cayó en BufTalo, ce rca de 
u n a pu lgada de nieve, p e r o u n a 
vez l l egada la m a ñ a n a empezó a 
caer u n a lluvia m e n u d a que der r i -
t ió la n i e v e en las cal les . 

A eso de las n u e v e de la m a ñ a -
na aun las cal les p e r m a n e c í a n 
l l enas de nieve. 

El i n v i e r n o .se ha d e j a d o s e n t i r 
(SIsuF en la s « i i n DñKlnnl 

LA CORPORACIÓN DE PRÉSTAMOS HIPOTECARIOS 
AGOTÓ SUS FONDOS; NO ACEPTA SOLICITUDES 

Ha recibido 1,760,000 por $5,650,000,000^00,000 
ya rec^b^'^as sL.áñ ^..uminedas.— 600,000 seráh lecuu-

zadas si no se provee más capital. 

Después de m u c h o luchar y de 
18 a ñ o s en pr is ión . T o m Moo-
n e y rec ibe la not ic ia que la Cor -
t e S u p r e m a le da una opo r tun i -
dad p a r a p r o b a r su inocencia . 

"Volveré a Méjico 
si me aseguran un 
j u i c i o imparciar 
Ruiz y Flores dice que está 
dispuesto a ir a defenderse 

de los cargos 

Bolivia destrozó el ala derecha 
del avance paraguayo en el Chaco 

"0 iica la í iaa P1 'I-AS FUERZAS PARAGUAYAS HAN PERDIDO YA 
V UOA LA LIIGA CI , ^ ^ ^ ^ ^ ^ GANADA EN AGOSTO 

Art. XI o perderá i 
mucho prestigio" 

Las tropas bolivianas amenazan el propio centro del 
ejércilo enemigo", dice un parte oficial de La Paz. 

—El paso hacia la zona petrolera cerrado. 

FINANZAS ACOGEN BIEN LA ORDEN QUE 
SUSPENDE LAS RESTRICCIONES AL CAMBIO 

13. 
que obse rvan la s i tua -
hoy e n t r e l ineas s ignos 

^"•fianza y es tabi l izac ión pa-
r en la orden de la teso-

^ ^ " " " i a n d o todas las r e s t r i c -
wbre la compra de mone-

•"Tior. 

"̂ ^ue ¡g o rden en sí t u v o 
n' n ingún e f e c t o en las 

i^^^Ws de moneda , los f u n -
^ lie la t e so re r í a se mos-

'"""placidos de la reacc ión 
en los m e r c a d o s mo-

f^ / mundo, d o n d e se la 

'ÜICIO 

icto 
' A l 
D t 1 . ^ « a condiciones no rma les . 

i«i * Tiltil 

los comp do re s de 
'Granjera deb ían ob te -

de la t e s o r e r í a . h»-" a ^ ^ f i u c i ó r 

Pcon taman te conce-
^ los casos, s u b s t i t u -

ier y 
H : 

sólo con la condición de 
las c o m p r a s m a y o r e s a 

„ — ..r ser r e p o r t a d a s a 
Colón dg r e se rva f e d e r a l . 

LéJ c í rculos la disposi-
l i z . como f i r m e in-

' no hay en pro-
dii, , 
árcelo'^' 
C o l ó n ' 

. C o r n i l ' V 

INFOK»*^ 

"'enos en u n f u t u r o cer-
" l eva desva ior izac ión 

de 
e s t r i ng i r í a 

.salida de cap i t a l h a -

--J4f 
' u ' a l ega que dí 

' 1 ^ s o r e r i a r e s t r i ng i r í í 

lue 

f ' zac ión m a y o r da-
de 16 p o r c ien-

íiQ^" Convirtiesen sus f o n -
e x t r a n j e r a pa ra 

^ ^ d ó l a r . 

rsonaí ;j<, 

rS'SA • 
}S 

h 

eo . 

-"ga después q u e 
'' ' t t l desva io r izac ión . 
«I 5 "Reírse en el inv ie rno 

de oro del dó-
. iptov e specu iado-

hsj. ^'^liaran ¡a opo r tun i -
'."^"e , ®«tas t r ansacc iones . 

TI, .^orante los ú l t imos 

E l f i n del o toño y comienzos del 
nuevo son épocas p a r a sa lda r 
cuan t iosos b a l a n c e s i n t e r n a c i o n a -
les, y e s t e año, como de cos tum-
bre , es tos son e n g r a n p a r t e f a v o -
rab les a los E.stados Unidos , por 
cuya razón p r o b a b l e m e n t e d u r a n -
t e el próximo mea y medio se e -
f e d u a r á n g r a n d e s c o m p r a s de dó-
lares , c r e á n d o s e u n a d e m a n d a 
por é s tos q u e a u m e n t a r á su va-
lor en el e x t r a n j e r o , o en o t r a s 
pa labras , d i sminu i r á el poder ad-
quis i t ivo de las m o n e d a s e x t r a n -
j e r a s en los m e r c a d o s e s t a d u n i -
denses, r e su l t ado q u e en condic io- I 
n e s n o r m a l e s s ign i f ica una dismi-

fAlffii* «̂n IA nAsInnt 

W A S H I N G T O N , nov iembre 13. 
(JP)—Abrumada por u n mil lón de 
pe t i c iones sin c o n t e s t a r , la Cor-
po rac ión de P r é s t a m o s a los P ro -
p ie t a r ios ce r ró h o y sus p u e r t a s a 
nuevas solici tudes, a m e n a z a d a de 
una posible escasez de f o n d o s . 

Los t r es mil mi l lones a d j u d i c a -
dos p o r e l Congreso , p a r a q u e los 
p r o p i e t a r i o s en a p u r o s p u d i e r a n 
a r b i t r a r f o n d o s y cubr i r s u s hipo-
tecas , q u e d a r á n a g o t a d o s en f e -
b r e r o o m a r z o . a m e n o s q u e el 
C o n g r e s o n o vo te má.s a p r o p i a -
c iones p a r a es te ob j e to . 

H a b i e n d o hecho ya a l r e d e d o r 
de 650 ,000 p ré s t amos , la Corpo-
rac ión a t e n d e r á s o l a m e n t e 400,-
00.0 de las so l ic i tudes rec ib idas , 
y o t r a s 600 ,000 t a m b i é n recibi-
das no podrán ser a t e n d i d a s a me-
nos q u e se p r o v e a n más fondos-

La H O L C ae unió, pues , a las 
d e m á s en t i dades a l f a b é t i c a s q u e 
se ven obl igadas a ped i r m á s 
c réd i tos al Congreso p a r a cont i -
n u a r sus ope rac iones d u r a n t e e l 
inv ie rno , la F E R A y la P W A . 

Los d i rec to res de la admin is -
t rac ión de socor ros ca lcu la ron 
hoy que todav ía les quedan u n o s 
$350 .000 ,000 , su f i c i en te h a s t a el 
p r ó x i m o marzo , s igu iendo la pro-
porc ión de los desembolsos a c t u a -
les, la que p r o b a b l e m e n t e sub i r á 
d u r a n t e el invierno . Con sólo 
$15 ,000 ,000 en c a j a , la admin is -
t r ac ión c u e n t a con p e d i r . $285. -

HOY SE DISCUTE EL VASTÍSIMO PROGRAMA DE 
GARANTÍAS SOCIALES DE LA ADMINISTRACIÓN 

W A S H I N G T O N , nov iembre 13. 
(JP)—Antes de p rocede r a q u e u n a 
hues t e de t r a b a j a d o r e s comience 
m a ñ a n a a p r o y e c t a r e i nves t i ga r 
en lo.s cinco campos del vas to 
p r o g r a m a de g a r a n t í a s sociales 
q u e el gob ie rno f e d e r a l c u e n t a 
con e j e c u t a r , el P r e s i d e n t e Roo-
sevel t hab ló h o y de és t a s con sus 
co l aboradores . 

E n dos ocas iones la s e c r e t a r i a 
P e r k i n s y H a r r y Hopk ins , admi-
n i s t r a d o r de socorros , v in ie ron a e m p l e o s pa ra los que a c t u a l m e n -

t e c a r e c e n de él, y d e t r á s de es-
t o el s egu ro c o n t r a la cesan t í a y 
el b i enes t a r de los niños. 

AI mismo t i empo se hacen t en -

bién e s miembro Hopkins . E s t e 
comité , con la a y u d a de la j u n t a 
consu l t iva , r e c i e n t e m e n t e c r eada , 
j a s e s t u d i a r á a su vea i j juscando 
las semi l las que más t a r d e pue-
dan d e s a t ^ U u . ^ e en leyes de bie-
n e s t a r -• 

A l g u n a s de es tas ideas p e r t e -
necen al p r o g r a m a p e r m a n e n t e . 

P o r el m o m e n t o se cons idera 
como lo de más t r a . ' c enden ta i im-
p o r t a n c i a i n m e d i a t a la c reac ión de 

la Casa B lanca a c o n f e r e n c i a r con 
e! P re s iden te . 

Es tos dos se hal lan en c o n t a c -
to d i rec to y c o n s t a n t e con las dos 

® obs tacu l i zado la 
?e ? ' e x t r a n j e r o , se 

fl^ las res-
ío^^im^J '^necería t a m b i é n 

oo? - d , ^«sidad de o b t e n e r el . ue uoterici 
® tesorer ía , con 

•ti. *" l í l ' ' ' expor t ac ión de 
' S ; ^ « n t o s en q u e e ra 

f a s e s del p r o g r a m a de socor ros ¡a t ivas p a r a l o g r a r una coord ina-
ción a d e c u a d a e n t r e los empleos 
f e d e r a l e s y los pr ivados . Se pre-
p a r a un nuevo plan de ob ra s pú-
bl icas ; se t r a t a de amp l i a r las 
ob ra s de socorros , de cuyos fon -
d o s se hacen los dona t ivos p a r a 
subs i s t enc ia , y se es tud ia el mo-

y g a r a n t í a s sociales de la a d m i -
n is t rac ión , la de e m e r g e n c i a y la 
p e r m a n e n t e . 

B a j o su dirección un c e n t e n a r 
de p e r s o n a s se r e u n i r á m a ñ a n a 
p a r a e s t u d i a r una m u l t i t u d de 
ideas sob re el s egu ro c o n t r a la 
cesan t í a , pens iones p a r a anc ia -
nos, b i enes t a r de los n iños , c r e a -
ción de empleos y cu idados f a -
cu l t a t ivos p a r a los que lo r e q u i e -
ran . 

E s t a s ideas p a s a r á n a u n -co-
mi t é del g a b i n e t e dir igido por la 
s e c r e t a r i a Perk ins , del que tam-

000,000 a la Corporac ión F i n a n -
c i e r a de Recons t rucc ión y $50.-
000 ,000 de f o n d o s p a r a socor ros 
de la sequ ía que todav ía quedan . 

A la A d m i n i s t r a c i ó n d e O b r a s 
Púb l i cas sólo le q u e d a n u n o s po-
cos mil lones de f o n d o s todav ia no 
a d j u d i c a d o s , pero ya muchos más 
s e han de s t i nado a va r ios p royec-
to s h a s t a e l p r e s e n t e no comen.-
zados. 

Los d i r e c t o r e s de la Corpora -
ción de P r é s t a m o s a los Propie-
ta r ios p r e s e n t a r á n h o y su caso 
como s igue : 

" L a Corpo rac ión ha descmbol-, 
sado ya a p r o x i m a d a m e n t e dos mil 
mi l lones de dó la res p a r a r e n o v a r 
las h ipo t eca s sob re 650 ,000 casas 
de hab i tac ión . Los r e s t a n t e s 
$1 ,200 .000 ,000 de que dispone-
mos c u b r i r á n quizás las 400 ,000 
sol ic i tudes a c t u a l m e n t e pendien-
tes, de las cua les un g r a n n ú m e r o 
se hal la en u n e s t ado de e x a m e n 
a v a n z a d o p a r a su aprop iac ión y 
p r o b a b l e m e n t e los p r é s t a m o s se-
rán concedidos sob re e l las e n f e -
b r e r o o marzo . 

" L a s n u e v a s so l ic i tudes ya re-
c ib idas no p o d r á n e x a m i n a r s e 
has ta no d i sponer de las rec ib idas 
con a n t e r i o r i d a d . E n vista de es-
to , la j u n t a cons idera que no e s 
j u s t o p a r a los so l i c i t an tes n i pa-
r a las ins t i tuc iones h ipo t eca r i a s 
ei c o n t i n u a r a c e p t a n d o pet ic iones 
b a j o la suposic ión de que s e r á n 
e v e n t u a i m e n t e e s t u d i a d a s . " 

L a J u n t a expl ica que el núme-
ro de so l ic i tudes ha d isminuido a 
m e n o s de 7 ,000 s emana l e s , com-
p a r a d a s con las 35 ,000 q u e se re-
c ibían en el mismo per iodo du-
r a n t e la p r i m a v e r a . 

El p r e s i d e n t e de la J u n t a , J o h n 
H, F a h e y , d ice q u e la Corpo ra -
ción ha rec ib ido 1.760,000 solici-
t udes por p r é s t a m o s m o n t a n t e s a 
m á s de $5 ,650 .000 ,000 . 

F a h e y pidió a los so l i c i t an tes 
que con t inúen los pagos sob re los 
p r é s t a m o s p e n d i e n t e s p a r a poder 
r enova r lo s en a l g u n a ins t i tuc ión 
que no sea e s t a co rpo rac ión . 

Mil lares de las so l ic i tudes reci-
bidas , s egún d i jo , s e r á n r e c h a z a -
das i r r emi s ib l emen te por n o en-
c o n t r a r s e en la c a t e g o r í a de las 
acep tab le s . 

" U n cuidadoso es tudio e f e c t u a -
do en t o d a s las r e g i o n e s donde la 
Co rpo rac ión ha ope rado desde 

(Slun»' PB la t i ' r i en i iiAxIii.i) 

S A N A N T O N I O , T E X A S , no-
v i e m b r e 13, (/P) — E l a rzob i spo 
Leopoldo Ruiz y F lores , de legado 
pont i f i c io a Méj ico que se en-
c u e n t r a en des t i e r ro en San An-
ton io , d i jo hoy que r e g r e s a r í a a 
su país p a r a r e s p o n d e r a las acu-
sac iones en su c o n t r a , de inc i t a r a 
la rebe l ión , si el gob ie rno me j i ca -
no le a s e g u r a b a que s e le j u z g a -
r ía i m parc ia l m e n t e . 

b l an^obispo negó que una re-
c i e n t e comunicac ión suya , en la 
cual él p r o t e s t a b a c o n t r a la polí-
t ica del gob ie rno m e j i c a n o h a c i a 
e l clero, t en i a por o b j e t o e n a r d e -
cer al pueb lo c o n t r a el gob ie rno . 

El rep i t ió q u e su p r o t e s t a , lo 
mismo q u e las de los d e m á s l íde-
r e s catól icos, h a b í a p reven ido a l 
pueb lo de que la r e s i s t enc i a a r -
m a d a c o n t r a la interfer<>ncia en 
sus derechos re l ig iosos no e r a el 
camino m á s p rop io . 

Los f u n c i o n a r i o s m e j i c a n o s h a n 
exped ido ó rdenes de a r r e s t o con-

(SlBiifi ÍII la ten-ira iiitlna) 

_ • / • ' f ' I 'A P A Z , Bolivia, nov i embre 13 
Paraguay notifica asi a la _ E1 m i n i s t r o de G u e r r a de 

liga y cila precedentes en ^^f^^^rStb^perzo^^f^rí; 
favor de su tests de recha del avance p a r a g u a y o en 

la r eg ión N o r t e del Chaco, d i r ig i -
do c o n t r a la r eg ión p e t r o l e r a bo-
l iv iana, y que a h o r a a m e n a z a b a n 
el c e n t r o del e j é r c i t o p a r a g u a y o . 

Los comun icados o f ic ia les d icen 
que las t r o p a s bol iv ianas c a p t u r a -
ron ei f u e r t « j ) a r a g u a y o " 2 7 de no-
v i e m b r e " y que durantie los úl t i -
m o s cinco d í a s han hecho r e t r o c e -
der 25 mi l las a 4os p a r a g u a y o s . 

" C o n la c a p t u r a del f u e r t e '27 d e 
n o v i e m b r e , — d e c í a u n c o m u n i c a 
do ,—el e j é r c i t o boliviano ha vuel -
to a a d q u i r i r con t ro l comple to del 
a la d e r e c h a del enemigo , r o m p i e n -
do el m a r c o de f o r t i f i c a c i o n e s 
c o n s t r u i d a s por P a r a g u a y con e l 
o b j e t o de p r e p a r a r s e p a r a el con-
t r o l de la región p e t r o l e r a , y 
a b r i e n d o u n n u e v o c a m i n o p a r a 
u n a t a q u e q u e cons t i t uye t e r r i b l e 
a m e n a z a p a r a «1 e j é r c i t o p a r a -
g u a y o . " 

Cerca d o 20 ,000 p e r s o n a s l le-
n a b a n las ca l les de L a P a z a n o c h e 
d u r a n t e u n a ce l eb rac ión de la vic-
to r i a , c a n t a n d o h i m n o s p a t r i ó t i c o s 
al son- de b a n d a s mi l i t a r e s . 

E n Asunc ión a d m i t e n la p é r d i -
da del f u e r t e " 2 7 de n o v i e m b r e " , 
pero a s e g u r a n que la e n c a r n i z a -
da pe lea en los sec to res de I r i nda -
g u e y Vi l lazón costó a Bolivia 513 

G I N E B R A , Suiza, nov i embre 13 
(JP).—El P a r a g u a y m a n i f e s t ó h o y 
a la Liga de las Nac iones lo si-
g u i e n t e : "S i la Liga f u é e s t ab l e -
cida p r i m o r d i a l m e n t e p a r a salva-
g u a r d a r la paz y posee en «1 Ar-
t iculo XI el i n s t r u m e n t o esenc ia l 
p a r a p o n e r en p rác t i ca t a n a l to 
d e b e r , debe p rocede r a usar lo o 
de lo c o n t r a r i o s u f r i r á u n a g rave 
pé rd ida de p re s t ig io . " 

La comunicac ión del P a r a g u a y 
llegó en e l m o m e n t o en que los 
de l egados d e la A r g e n t i n a , Chile 
y Méj ico se e n c o n t r a b a n p r e p a -
r a n d o una exposición de hechos 
con respec to a la g u e r r a del Cha-
co Borea l , p a r a el i n f o r m e que 
p r e s e n t a r á n a la a s a m b l e a espe-
cial de la L iga de las Nac iones . 

La acción del P a r a g u a y es con-
s ide rada como un paso de ú i t ima 
h o r a en f a v o r de su tesis , la cua l 
cons is te e n q u e deben ce sa r las 
hos t i l idades p r i m e r o , ' y luego t r a -
t a r s e de la segurida<i c o n t r a la 
r e a n u d a c i ó n d e la g u e r r a y del 
a r reg lo sob re los p u n t o s e s e n c i a -
les de la d i spu ta . 

(El A r t í c u l o XI del E s t a t u t o de 
la Liga e s t ipu la q u e : " T o d a g u e -
r r a o a m e n a z a de g u e r r a es de-
c l a r a d a en es te e s t a t u t o a s u n t o 
de la i n c u m b e n c i a de toda la Li-
ga, y la Liga t o m a r á c u a l q u i e r me-
d ida que cons ide re c o n v e n i e n t e y 
e f e c t i v a p a r a r e s g u a r d a r la paz 
de ias n a c i o n e s . " ) 

El P a r a g u a y a d u c e p r e c e d e n t e s 
de la Liga p a r a p r o b a r su a r g u -
m e n t o de que e l p r i m e r paso ha-
cia la t e r m i n a c i ó n de u n a g u e r r a 
y e l r e s t a b l e c i m i e n t o de la paz 
es e l cese de l a s host i l idades , 

La comunicac ión c i ta el a rmis-
t ic io en el conf l i c to l i t u a n o - p o l a -
co de 1920, el r e t i ro de las t r o p a s 
yugoes l avas de A l b a n i a en 1920 
a i n s t a n c i a s del Conse jo d e la Li-
ga, y e l p r e c e d e n t e "c l á s i co" de l 
c o n f l i c t o g r e c o - b ú l g a r o en 1929 
c u a n d o Ar í s t i de s Br iand , como 
p re s iden te del Conse jo o r d e n ó e l 
c e se de las hos t i l idades , ocasio-
n a n d o con e s to el a r r e g l o d e la 
d i spu ta . 

F. H. LA GUARDIA FRACASA EN SUS PLANES DE 
ESTABLECER NUEVOS IMPUESTOS EN NEW YORK 

do de que la indus t r i a p r i vada 
p rovea un mayor n ú m e r o de em-
pleos. Es tos diversos r amos de la 
o b r a ?e es tud ian y d iscuten s imul -
t á n e a m e n t e en diversos círculos. 

La Sec re t a r i a P e r k i n s d i jo hoy 
que «e t r a t a r á de hacer que es ta 

(Sifue BB U «ouv» p i í i iu ) 

Turba destructora disper-
sada por tropas y policía 

en Cuba 

C A M A J U A Í Í I , San ta C l a r a , Cu-
ba, nov i embre 13 ( U P ) — H o y se 
l l amó a la policía y a los solda-
dos p a r a dispersa . ' una t u r b a de 
q u i n i e n t a s p e r s o n a s q u e a ped ra -
das des t rozó las v e n t a n a s y c a w s 
de a n t i g u o s pa r t i da r i o s del régi-
men <le G e r a r d o Machado. 

El a lca lde F io re l lo H. L a G u a r -
dia t r a t ó a y e r de f o r m a r un pro-
g r a m a de i m p u e s t o s q u e sa t i s f i -
c i e r a a los b a n q u e r o s . P e r o sus 
p l anes f u e r o n rec ib idos con mues -
t r a s de desag rado por u n g r u p o 
cons ide rab le d e conce ja les . 

E l a lca lde c ree que t o d a clase 
de impues tos d e b e n o r ig ina r se en 
la J u n t a de C o n c e j a l e s , P o r e spa -
cio de una hora e s t u v o c o n f e r e n -
c iando con los l íde res de e s t a 
j u n t a , qu ienes m a n i f e s t a r o n al aU 
ca lde q u e él mismo debía r e d a c -
t a r el p r o g r a m a . La r e u n i ó n t e r -
minó sin q u e se l l ega ra a una con-
clusión de f in i t iva . 

Sólo h u b o un pun to e n que 
t a n t o e l a lca lde como los l íde res 
d e la J u n t a de Conce j a l e s e s tu -
v ie ron d e a c u e r d o : que es nece-
sa r io q u e ae a d o p t e n n u e v o s im-
pues tos p a r a g a r a n t i z a r u n p rés -
t a m o de c i n c u e n t a a s e sen t a millo-
nes de dó la res q u e ha sido p ro -
pues to p o r el c o n t r a l o r munici -
pal Joseph D. McGoldrick, 

P a r a W a s h i n g t o n 

Ei único p rogreso que se ha re-
p o r t a d o con re lac ión al t a n discu-
t ido a s u n t o de las n u e v a s con t r i -
buc iones f u é la convocac ión de 
una r e u n i ó n especia l del comi té 
que Se e n c a r g a de las leyes loca-
lea p a r a que cons ide re las p ropo -
sic iones hechas p o r L a G u a r d i a . 

Se ha dicho q u e Mr . L a G u a r d i a 
iba a sa l i r p a r a W a s h i n g t o n ano-
che con el p ropós i to de e n t e r a r s e 
p e r s o n a l m e n t e cómo e s que el go-
b ierno f e d e r a l va a a y u d a r a los 
munic ip ios ^n <1 al ivio a los nece-
s i t ados d u r a n t e la t e m p o r a d a in-
ve rna l . 

W a l t e r R. H a r t , u n o d e los 
conce j a l e s q u e a s i s t i e r o n , a la 
c o n f e r e n c i a con el a l ca lde d i jo 
que es ca.si s egu ro que la J u n t a 
a c t u a r á la s e m a n a e n t r a n t e sob re 
es te a. iunto. E s t e m a n i f e s t ó q u e 
p r o b a b l e m e n t e s e r í a necesar io 
que se e n m e n d a r a su p r o y e c t o so-
bre impues tos a f i n de a u m e n t a r 
las c o n t r i b u c i o n e s en a l g u n a fo r -
ma. 

Ciccse qu e los b a n q u e r o s no 

a c e p t a r á n como g a r a n t í a p a r a el 

p r é s t a m o e s t a con t r ibuc ión que 

Mr . H a r t p ropone p o r q u e c r e e n 

ellos que es incons t i tuc iona l . 

L o t e r í a 

El conce j a l El ias H. J acobs , de 
W a s h i n g t o n He igh t s , ha m a n i f e s -
t a d o q u e va a p r e s e n t a r un pro-
yec to de lo te r í a idént ico a a q u e l 
que f u é ve t ado p o r ei a lca lde T-a 
G u a r d i a por c ree r lo i legal . 

P o r r ecomendac ión del comi t é 
de c o n c e j a l e s q u e e n t i e n d e en to-
dos loa a s u n t o s de l icencias , B e r -
n a r d Deu t sch , p r e s i d e n t e de la 
J u n t a de Conce j a l e s ha p r e s e n t a -
do dos p r o y e c t o s que, s egún él, 
h a b r á n de dar a l t r a s t e con los 

(S l íUí en Ih «fCiinjH p á s l n s ) 

vidas conti-a 200 de los p a r a g u a -
yos. 

Como r e s u l t a d o de la o f ens iva 
bol iviana, las l íneas q u e d u r a n t e 
el per iodo más c i i lminan te de la 
o f ens iva p a r a g u a y a de agos to h a -
bían a l canzado al m e r i d i a n o 63. 
Se ex t i enden a h o r a en f o r m a más 
o m e n o s r e g u l a r a lo l a rgo del 
mer id i ano 62. 

Después de l a c a p t u r a del 
f u e r t e " 2 7 de n o v i e m b r e " y de 
las f o r t i f i c a c i o n e s de I r i d a n g u e , 
se e s p e r a q u e u n a de las ba t a l l a s 
más i m p o r t a n t e s de la l a r g a g u e -
r r a t e n d r á l uga r d e n t r o de pocos 
días o después de la es tac ión l lu -
viosa. 

A l g u n o s comun icados de La P a z 
i nd i can q u e Bolivia 'se s i e n t e a -
h o r a s e g u r a d e q u e el t e r r i t o r i o 
de S a n t a Cruz , en el cua l e s t á n 
s i t uados loa r icos t e r r i t o r i o s p e -
t ro le ros , ha d e j a d o de e n c o n t r a r -

• se en pel igro , y de ahí la p r o b a -
bi l idad de q u e dec ida a f i r m a r s e 
por el m o m e n t o en sus pos ic iones 
ac tua l e s . 

D u r a n t e lo m á s á lg ido de s u s 
ac t iv idades de agosto , los p a r a -
g u a y o s se e n c o n t r a b a n sólo a 30 
mil las de las i m p o r t a n t e s v ías de 
comunicac ión bol iv ianas q u e co-
r r e n de Vi l l amon tes al n o r t e , ha s -
ta el corazón de la p rov inc ia d e 
S a n t a C i u z . A h o r a es t a s vías es-

fRii:n#) IB n r t n v a páclnH> ' 

DOS HISPANOS MUERTOS A CONSECUENCIA 
DE UN INCENDIO EN LA ISLA CATALINA. CAL. 

Hermán Bermádez y Manuel Flores perecieron como 
consecuencia de las quemaduras.—7,500 libras de 

pólvora incendiadas en una cantera. 

A V A L O N , Isla Ca ta l ina , Cali-
f o r n i a , nov i embre 12 (ií")—7,500 
l ib ras pólvora se i ncend ia ron 
hoy r e s u l t a n d o e n s ie te h o m b r e s 
m u e r t o s y un n ú m e r o cons ide ra -
ble de indivi-duos e n e s t ado de 
g r a v e d a d . 

Los m u e r t o s son Mar ión Hal l , 
de 22 a ñ o s ; K e n n e t h E. Smi th , de 
2 3 ; H e r m á n B e r m ú d e z , 3 0 ; P e t e r 
H a n s o n , 5 6 ; Russel l L a n d e r a , 4 9 ; 
y M a n u e l F lores , de 20. Todos , 

envases de l a t a q u e p e s a b a n 26 
l ibras n e t a s a u n a s saqu i l l as he-
chas d e lona. E s t a s .maquillas, u n a 
vez l lenas, debían s e r p u e s t a s en 
u n t ú n e l p a r a s e r u t i l i zadas m á s 
t a r d e p a r a vo la r la roca y s aca r 
la p fédra . 

U n o de los o b r e r o s d i j o q u i 
c u a n d o se e n c o n t r a b a n trabajsMi-
do ©n lo que a c a b a m o s d e expli-
ca r , se dió c u e n t a de q u e i n s t a n - ' 
t á n e a m e n t e s e hab ía o r i g inado u n 

con la excepc ión de Smi th , v ivían incendio que s e p r o p a g ó por todo 
en Ava lon . La res idenc ia de Smi th 
se e n c u e n t r a e n A lha rab ra . 

J o h n Ha lvor son rec ib ió q u e m a , 
du ra s de c a r á c t e r g rave . Los m é -
dicos que le a t e n d i e r o n han m a -
n i f e s t a d o que no t i enen e s p e r a n -
zas de q u e r e c o b r e la sa lud . Hal l 
y Smi th m u r i e r o n q u e m a d o s den-
t ro de las f l a m a s . El r e s t o pe rec ió 
a l g u n a s h o r a s más t a r d e como 
consecuenc ia de las q u e m a d u r a s 
rec ib idas en el incendio. 

H a s t a a h o r a no se ha podido 
d e t e r m i n a r la cau.sa del mi s t e -
rioso suceso. 

Las a u t o r i d a d e s de Los Ange-
les h a n inc iado u n a inves t igac ión 
p a r a d e t e r m i n a r la causa del in-
cendio . E s t e Se de^ ia ró en los 
m o m e n t o s en q u e un g r u p o de e m -
pleados de la c a n t e r a que p e r t e -
nece a la Rohl C o m p a n y Co, se 
e n c o n t r a b a n e c h a n d o pó lvora de 

EMPIEZAN A REGISTRARSE ALTERCADOS ENTRE 
OBREROS TEXTILES Y POLICÍAS EN PATERSON 

P A T E R S O N . N. J . , n o v i e m b r e 
13. (JP) _ E n P a t e r s o n empeza-
ron a r e g i s t r a r s e a lgunos a l t e r ca -
dos e n t r e hue lgu i s t a s t ex t i l e s y 
a g e n t e s de segr . r idad públ ica . Uno 
de es tos a l t e r cados ocurr ió f r e n -
te a u n ta l l e r de la W a r r e n Piece 
Oye W o r k s c u a n d o un o b r e r o em-
pezó a l a n z a r p ied ras c o n t r a las 
v e n t a n a s de la f a c t o r í a . E s t e f u é 
a r r e s t a d o por la policía y acusa -
do de c o n d u c t a d e s o r d e n a d a . 

E l g r u p o de pe r sonas q u e se 
e n c o n t r a b a f r e n t e a e s t e t a l l e r 
empezó a c r ece r en n ú m e r o a pe-
i a r de las ges t iones hechas por la 
policía de d i spe r sa r los hue lguis -
tas . Muchos de és tos se n e g a r o n 
a c u m p f i r con l a s ó rdenes d a d a s 
por la policía y cinco o b r e r o s más 
f u e r o n a r r e s t a d o s . » 

Ayer , med ia d o c e n a de v e n t a -
nas de es ta misma f a c t o r í a f u e -
ron r o t a s a p e d r a d a s . Ce rca de 
c u a t r o c i e n t a s personas se encon -
t r a b a n f r e n t e a la f a c t o r í a . La 
policía logró d i spe r sa r l a s sin q u e 
tuv ie ran que ape l a r a la violen-
cia . 

Después de p rac t i cados los seis 
a r res tos , los a g e n t e s l o g r a r o n ha-
cer que los ob re ros se loca l i za ran 

a a l g u n a d i s t anc ia de la f a c t o r í a 

en una pequeña co l ina q u e se e n -

c u e n t r a e n un p a r q u e c e r c a n o . 

Algunos de los hue lgu i s t a s q u e 

alli se e n c o n t r a b a n d e j a r o n la co-

l ina y f u e r o n a la F . P. M a u p a i 

Dye ing Co., q u e f u é a b i e r t a lioy 

con u n g r u p o de c i n c u e n t a em-

pleados, Los h u e l g u i s t a s f u e r o n 

d i spe r sados de e s t e s i t io por la 

policía. E s t á pe rmi t ido q u e sólo 

seis ob re ros p i q u e t e a r a n la f a c t o -

r ía . 

Todos ¡os t a l l e r e s de t i n t o r e r í a s 
e s t á n v ig i lados p o r la policía, la 
cual c r ee que pos ib l emen te ocu-
r r a n a lgunos t r a s t o r n o s . 

1 5 , 0 0 0 h o m b r e s e n h u e l g a 

p i i Kel ler , g e r e n t e g e n e r a l de 
1?. Unión de o b r e r o s e n Seda a -
nunc ió hoy que es casi s egu ro q u e 
15,000 o b r e r o s t e x t i l e s m á s s e de-
c l a r en en h u e l g a e l l unes próxi -
mo. Si es ta hue lga se l leva a ca-
bo, como e s t á s iendo p l a n e a d a 
en tonces la i n d u s t r i a q u e d a r á vir-
t u a l m e n t e p a r a l i z a d a e n el val le 
de Passa ic . E s t o s 15,000 o b r e r o s 
p e r t e n e c e n a d i f e r e n t e s t e l a r e s 

(Sigue en tu t e r c e r a i tAginaj 

el sitio en que se e n c o n t r a b a n 
las saqui l las de pó lvo ra y los e n -
vases de la tón l lenos. No se oyó 
explosión a l g u n a . El s i t io se 
t r a n s f o r m ó en un i n f i e r n o de f l a -
mas que p a s a r o n pocos m o m e n -
tos después , d e j a n d o un g r a n n ú -
m e r o de víct imas, 

Osca r Larson , d e ' 3 9 años , c a -
p a t a z de la compañ ía , salvó su v i . 
da a l sa l i r co r r i endo con la r o p a 
encend ida y l anza r se al m a r . 
O t ro s ob re ros t r a t a r o n de segu i r -
lo p a r a h a c e r la m i s m a ope ra -
ción, pero c a y e r o n a n t e s de l l ega r 
al a g u a sin f u e r z s p a r a segu i r . 

L a n d e r , uno de los h o m b r e s q u e 
cayó m i e n t r a s co r r í a hac ia el 
a g u a se sacó una c a r t e r a del bol-
silio l anzándo la l e j o s de sí. L a 
c a r t e r a con ten i a qu in i en tos d ó -
lares . 

T a n p r o n t o o c u r r i ó ei suceso 
se envió u n a no t i f i cac ión a Cali-
f o r n i a p a r a que e n v i a r a n a y u d a . 
T r e s médicos y a l g u n a s e n f e r m e -
ra s vo la ron e n a e r o p l a n o hacia el 
lugar del incendio . M i e n t r a s t a n t o 
el Dr. D. G, D u f f e y , j e f e del hos-
p i ta l d e S a n t a Ca ta l ina , l levó a -
quel los q u e no h a b í a n m u e r t o 
a ú n al hospi ta l , y all í d i r ig ió los 
t r a t a m i e n t o s a q u e f u e r o n some-
t idos p a r a t r a t a r de sa lvar les la 
vida. 

Los doc to res que v o l a r o n en 
a e r o p l a n o hac ia la isla son C. E. 
E a r l y , Pau l H, S m i d g e n y J u l i u s 
He r sh . 

Llega a Montevideo el se-
gundo grupo de la expedi-

ción británica 

M O N T E V I D E O , n o v i e m b r e 13. 
(JP)—El s e g u n d o g r u p o de miem-
bros de la exped ic ión a n t a r t i c a 
b r i t án i ca e n c a b e z a d a por J . Ry-
mill llegó a y e r a Montev ideo en 
el barco " P e o l a " , d e 167 t o n e l a -
das. E s t e g rupo , c o m p u e s t o p o r 
t r e c e m i e m b r o s al m a n d o de De 
Rider , s a ld rá el p r ó x i m o j u e v e s 
p a r a P u e r t o S t an l ey , en l a s islas 
Malvinas , e n d o n d e se aprov i s io -
n a r á p a r a s egu i r por a e r o p l a n o y 
t i ro de p e r r o s a G r a h a m s l a n d pa-
ra hacer exp lo rac iones g e o g r á f i -
cas y c ien t í f i cas . Ayuntamiento de Madrid
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'ÍTA PRENSA, MIERCOLES 14 DE NOVIEMÍ̂ RE ht 1953'' 

Hay que suprimir los jurados por un 
año en P. Rico, dice el fiscal Quiñones 

La PRERA aumenta el perional gradualmente.—Cóm-
plices de Hauptmann en Ponce. — Una renuncia. — 
Horton y un premio para el mejor libro.—Loi jefes 

preparan sus presupuestos. — Manifestaciones 
en Mayagüez. 

CUANDO UN FUTURO PRESIDENTE ESTUVO EN FRANCIA 

(Rerriclo pspfclal de PRENSA) 
• SAN J U A N , P. R-, nov iembre 
11. El t e m a de la c r imina l idad 
en P u e r t o Rico h a sido abo rdado 
d«sd€ diversos y e n c o n t r a d o s án -
gulos, todos d ignos de t e n e r s e en 
c u e n t a , p^ro n i n g u n o cons ignan-
d o de m a n e r a t a n p r imar i a , ele-
m e n t a l podr íase decir , pe ro con-
t u n d e n t e , como e l p u n t o de v i s ta 
que o f r e c e el f i sca l don José R. 
Quiñones . 

Respec to a este a s u n t o d i jo lo 
s i gu i en t e : 

— D e b e n sup r imi r se por lo me-
nos d u r a n t e un año, los j u r ados , 
como único medio d e a c a b a r con 
l a c r imina l idad en P u e r t o Rico. 

— ¿ P o r qué — p r e g u n t ó a lgu ien 
a lo cua l c o n t e s t ó : — P o r q u e , se-
g ú n mi op in ión : creo que si las 
pe r sonas q u e v a n a c o m e t e r un 
del i to sup i e r an que se les va 8 
c o n d e n a r , ' s e a b s t e n d r í a n de co-
me te r lo . 

E l s eñor Quiñones se abs tuvo 
d « c o m e n t a r t a n vas to t ema , de 
m a n e r a m á s ampl ia y p r o f u n d a 
p o r la cual l l egar a los r a z o n a -
mien to s a c l a r a t o r i o s de su opi-
n ión . 

t r a t á n d o s e de re lac ionar los con 
B r u n o Richa rd H a u p t m a n n . 

De acue rdo con u n a ca r t a , ha 
quedado c o n f i r m a d o que la Divi-
sión F e d e r a l de Inves t igac ión del 
D e p a r t a m e n t o de Jus t i c i a en 
W a s h i n g t o n , ha a b a n d o n a d o la in-
ves t igación en el caso de H a u p t -
m a n n , c o n f i r m a n d o que t o d a in-
f o r m a c i ó n re lac ionado con el ca-
so d e b e r á s e r dir igida al Corone! 
H. N o r m a n Schwarkopf , Super in -
t e n d e n t e del N e w J e r s e y S t a t e Pó-
lice, T r e n t o n , N e w J e r s e y . La co-
municac ión e s t á f i r m a d a por J o h n 
E d g a r Hoover , como d i rec to r de 
esa dependenc ia , y f u é di r ig ida al 
señor Al fonso Maldonado, detec-
t ive p r ivado de e s t a c iudad . 

No hay fianza para 
dos hispanos en la 
Corte de Harlem 

Juan Ara acusado de llevar 
trsinta cigarrillos de 

marihuana 

Recibió cristiana sepultura 
ayer el cadáver de don 

Rafasl Bronte 

Dos h i spanos comparec ie ron 
Har r i s , de la 

l í f cc tuóse aye r el en t i e r ro del 
que f u é d igno cabal lero español 
desaparec ido e l . 'áhado, don Ra-
f a e l Bron te , acud iendo a rend i r 
su úl t imo t r ibu to de a f e c t o un g r u . 
po de conocidas personas que go-
zaron su amis t ad . i 

El acto cons t i tuyó una s incera 
man i fes t ac ión de duelo, a la cual 
m e n t a l m e n t e ae a soc ia ron—sin 
d u d a — m u c h a s o t r a s personas que 
por sus ocupaciones no pud ie ron 
as is t i r . Poco después de las nueve , 
de la ma i i ana pa r t ió el co r te jo 
de la f u n e r a r i a P. Echeva r r í a 3 
Hi jos , donde es tuvo ins ta lada la 
capil la a rd ien te , dir igiéndose a la 
Iglesia de la Milagrosa, en la 
cual se can tó una Misa de Rc-
quiem por su e t e r n o descanso. 

S e g u i d a m e n t e la comit iva f ú ñ e -
se dirigió 

"La independe 
filipina es un 
triunfo para E | 

A U M E N T O D E E M P L E A D O S 

SAN J U A N , P. R-, nov iembre 
1 1 . — L a s obras de la Admin i s t r a -
ción de A y u d a de E m e r g e n c i a que 
h a b í a n sido suspend idas y cuyos 
t r a b a j o s f u e r o n r e a n u d a d o s es ta 
s emana , « n pa r te , s e rán comple ta -
dos l a p róx ima s e m a n a de acue r -
do con lo que i n f o r m a el Admi-
n i s t r a d o r B o u r n e , con el f i n de 
d a r t r a b a j o al m a y o r n ú m e r o de 
ob re ros neces i tados . 

A m e d i da q u e las c i r c u n s t a n -
cias lo p e r m i t a n , los empleados 
de o f i c ina se rán l l amados pa ra 
c o m p l e t a r el pe r sona l q u e había 
q u e d a d o cesan te la s e m a n a pa -
sada . 

P a r a la s e m a n a próx ima t a m -
b i én el s eñor B o u r n e e spe ra que 

• p o r lo menos el c i n c u e n t a por 
c i en to de los empleados de of ici-
na , c las i f icados e n t r e los m á s ne -
ces i tados , e n c o n t r a r á n t r a b a j o en 
la P R E R A . 

P R E S E N T O S U R E N U N C I A 

SAN J U A N , P. R., nov iembre 
1 1 . — E n las o f i c inas del 'd i rector 
de la Admin i s t r ac iqn de Auxil io 
de E m e r g e n c i a , señor J a m e s R-
B o u r n e se c o n f i r m ó aye r la noticia 
de que el s eñor Ricardo S k e r r e t t , 
J e f e Asociado de l í P R E R A ha-
bía p r e s e n t a d o su r enunc ia , 

H a b l a n d o luego con e l señor 
S k e r r e t t , éste d i jo que e f ec t iva -
m e n t e había r e n u n c i a d o pe ro que 
sus r e l ac iones con la Admin i s t r a -
ción de la Rehabi l i tac ión cont i -
n u a b a n s iendo cordiales , es deci r 
que se r e t i r a b a porque eran sus 
deseos «descansar u n a t e m p o r a d a 
y no por n i n g ú n o t r o motivo. 

Respec to a los r u m o r e s d e que 
el I ngen i e ro J e f e de l as obras 
de la P R E R A , s e ñ o r Ignac io Saa-
ved ra había r e n u n c i a d o t a m b i é n , 
el s eñor B o u r n e d i jo que de es te 
ú l t imo no hab ía recibido comuni -
cación a l g u n a en t a l sen t ido . 

E l señor S a a v e d r a pe r sona lmen-
t e no quis* ni c o n f i r m a r ni des-
m e n t i r los r u m o r e s de su re -
nunc ia . 

FrnnVIir. D Roosevel t . en e se e n t o n c e s s u b s e ^ r e t a r í o de Mar ina , de visi ta a u n a posición 
í e m a í a d e b o X r d e o rec ién des t ru ida , en B u p - l e - S e c , c e r c a . d e Meaux f u é 
vice a l m i r a n t e R o b e r t E. Coontz ' (a la d e r e c n a ) y o t ro s of ic iales . Ls t a f o t o g r a f í a f u e 

t o m a d a e n 1918 por e l cabo. R. H- I n g l e s t o n . que aho ra vive en Sea t t l e . 

S E T E N I A N S O S P E C H A S D E 

Q U E E N P . R . T E N I A C O M -

P L I C E S H A U P T M A N N 

SAN J U A N , P. R., nov iembre 
1 0 . — N o s e n t e r a m o s de que se ha -
bía i n f o r m a d o por a lguien de Pon-
ce a la División de Inves t igac iones 
del D e p a r t a m e n t o de Jus t i c i a en 
W a s h i n g t o n , el hecho de que era 
posible que c ie r tos e l emen tos sos-
pchosos q u e a n d a n por e s t a ciu-
dad t u v i e r a n a l g u n a re lac ión con 
el sensac ional caso de! a ses ina to 
de l h i j o de L ihdbe rgh . Más t a r d e 
fie supo q u e en rea l idad , se env i a -
r o n a dicha dependenc ia f e d e r a l , 
f o t o g r a f í a s y d a t o s sobre c ier tos 
p e r s o n a j e s que se e n c u e n t r a n en 
la isla, e spec ia lmente en Ponce , 

E L G O B E R N A D O R H O R T O N 

S A N J U A N , P. B., nov iembre 
11 .—El Gobe rnado r I n t e r i n o , ho-
no rab le B e n j a m í n J . H o r t o n , ha 
expresado el más vivo i n t e r é s y 
s impat ía , en c a r t a que le dirigie-
r a a! P r e s i d e n t e del A t e n e o P u e r -
t o r r i q u e ñ o , l icenciado Samue l R, 
Quiñones , por que se ponga en 
e jecuc ión la ley q u e o to rga un 
premio a l m e j o r libro del año e n 
P u e r t o Rico. 

En c a r t a r ec i en t e pub l icada en 
la p rensa , el l icenciado Quiñones 
le encarec ía se pus ie ra e n v igor 
e s t a ley a p r o b a d a por la Legis la-
t u r a Insu la r , med ian t e la cual se 
a s igna u n a can t idad de $2,000.00 
pa ra p r e m i a r el m e j o r libro que 
se pub l ique cada año en la Isla. 

El Gobe rnado r In t e r i no recono-
ciendo el a lcance e in te rés que 
t i ene dicha ley p a r a el desar ro l lo 
cu l tu ra l de la Isla, e n c a r e c e la 
convenienc ia de q u e se l e p l a n t e e 
al G o b e r n a d o r B lan ton Winship 

(SlsRt* en lii néutima páKÍnal 

El explorador Wilkins en 
Puerto Gallegos 

B U E N O S A I R E S , nov iembre 
13. (;pj — E l exp lo rador Wilkins, 
j e f e de la exped ic ión a n t a r t i c a de 
Lincoln E l l swor th , recibió en 
P u e r t o Gal legos l as dos piezas p a - ' 
ra e l m o t o r de su avión, que le 
f u e r o n d e s p a c h a d a s por la P a n 
Amer i can A i r w a y s en un avión de 
la Aeropos ta le , que hace el servi-
cio a aque l pue r to del e x t r e m o su r 
de A r g e n t i n a , s i t uado a pocas 
mil las de Magal lanes . Wilkins t e -
mía que f u e s e necesa r io e spe ra r 
las piezas de los E s t a d o s Unidos, 
pe ro comunicándose desde ,Maga-
l lanes con la o f ic ina de la P a n a -
g r a en B u e n o s Aires , se descubr ió 
que é s t a t e n i a las piezas, laa cua-
les f u e r o n despachadas inmedia ta -
m e n t e a P u e r t o Gallegos, a donde 
Wi lk ins se t r a s l adó a recoger las 
desde el p u e r t o chi leno del es-
t recho . 

El r e s to de la e x p e d i a ó n se en-
c u e n t r a a c t u a l m e n t e en la isla an -
t á r t i c a de Decepción, en donde es-
t á Lincoln E l l swor th , Wilkins vino 
a Maga l lanes y P u e r t o Gallegos 
en el ba rco " E l l s w o r t h " , base de 
la expedición. 

La W. C. T. U. intensificará su campaña 
prohibicionista p^ra el año próximo 
Critica al gobierno por cobrar impuestos de licores en 
estados secos.—Procurará la elección de toda clase de 

funcionarios propicios a sus ideales. 

FLANDIN RECIBE EN LA 
CÁMARA ABRUMADOR 

VOTO DE CONFIANZA 

Un diputado le dice abier-
tamente que su tregua poli-

tica es un disparale 

LA LUCHA ENTRE MACY Y LA VIEJA GUARDIA 
REPUBLICANA SIGUE ENCONADAMENTE EN N. Y. 

< 

Los l íderes del P a r t i d o Republ i -
cano e s t á n t r a t a n d o de e v i t a r que 
W. Kings land Macy vuelva a con-
t r o l a r e s t » ag rupac ión polí t ica. 
Mr. Melvin C. E a t o n , qu ien f u é 
seleccionado p a r a que subs t i tuye -
r a a Mr. Macy e n su pues to en el 
pa r t ido , ha t o m a d o las r i endas de 
ia s i tuac ión y se dispone a lu-
cha r p o r r e t e n e r el l ide ra to de l 
pa r t i do . 

Es te úl t imo no p res t ando a t en -
ción a la i n f o r m a c i ó n c i r c u l a n t e 
de que Mr. Macy ha a n u n c i a d o su 
c a n d i d a t u r a p a r a la g o b e r n a c i ó n 
e n las e lecc iones del año 1936, se 
ha opues to a Que el a samble í s t a 
Hami l ton F . P o t t e r sea seleccio-
nado como el l íder do l a minor ía 
r epub l i cana en la Asamblea de 
Albany . E s t e e s el cand ida to pa -
r a ta l pues to de Mr. Macy. 

— M r . P o t t e r — s e g ú n d i jo Mr. 
E a t o n , — s e h a a n u n c i a d o como 
c a n d i d a t o pa r a ta l l ide ra to , pe ro 
yo, p e r s o n a l m e n t e no e s toy de 
acue rdo con el lo—. 

E s t e a f i r m ó que un hombre jo-
ven debe o c u p a r t a l pues to y que 
r e s p a l d a b a a H e r b e r t Brownel l 
J r . , a J a m e s J . W a d s w o r t h o a 
I rv ing M. Ivés p a r a e se pues to . 

Cua lqu ie ra de los t r es , de acue r -
do con e l r e f e r i d o señor , e s un lí-
der ideal. 

M c G u i n e a » n o e s t á i n t e r e s a d o 

Se c o m e n t a que Joseph A. Mc-
Guiness n o es tá i n t e r e sado en ob-
t e n e r es te pues to . McGuiness e r a 
el p re s iden te de la Asamblea pe-
ro se rá subs t i tu ido por un demó-
c r a t a ya que es ta r a m a legis la t iva 
de A l b a n y se e n c u e n t r a en pode r 
de e s t e pa r t ido . 

Mr. W a d s w o r t h será iden t i f i ca -
d o con todos aque l los movimien-
tos de la " v i e j a g u a r d i a " y f u é 
u n o d e los que es tuvo de a c u e r d o 
con e s t a ag rupac ión pa ra der ro-
t a r a Mr. Macy en la convenc ión 
de Roches te r . 

A p e s a r de l as gestiom-s que al-
gunos l íderes es tán hac iendo pa -
ra que Mr. P o t t e r sea el l íder de 
la minor í a r epub l i cana en la 
Asaiubit i i del Es tado , éste ha en-

sen t ído de qug éstos no se com-
p r o m e t a n p o r n ingún cand ida to . 

La c a n d i d a t u r a d e Mr. P o t t e r 
e s t á g a n a n d o teri^cno en t r e los di-
r i g e n t e s de! pa r t ido . 

Uno de los d e f e n s o r e s d e Mr. 
P o t t e r ha -manifes tado que éste 
ha recibido muchos t e l e g r a m a s de 
a samble í s t a s e n los cua les se le 
dice que él ob t end rá muchos votos 
cuando el a s u n t o del l ide ra to se 
t r a iga a discusión, 

Mr . E a t o n ha m a n i f e s t a d o que 
t?«te a sun to será discutido e n di-
f e r e n t e s c o n f e r e n c i a s que t e n d r á 
con a samble í s t a s e lec tos en el al-
to E.itado y con los l íderes de las 
d i f e r e n t e s secciones. 

M r . M a c j r e n e s c e n a 
Después de la d e r r o t a r epub l i -

c a n a e n las e lecc iones ú l t imas . Mr. 
Macy ha hecho uso del a r g u m e n -
to de qUe ello se debió a la i n f e -
renc ia de la " v i e j a g u a r d i a " en 
las elecciones pa sadas pa r a t r a t a r 
de volver a con t ro l a r el pa r t ido . 

Se dice que el ab s t en imien to de 
éste a no e n t r a r a b i e r t a m e n t e en 
la c a m p a ñ a pasada r e s t ó muchos 
vo tos a los cand ida tos repub l ica -
nos que f u e r o n pos tu lados p a r a 
las e lecc iones d e nov iembre 6. 

Mr . Macy piensa l levar a cabo 
una reorgan izac ión en el P a r t i d o 
Repub l i cano . 

Green pide la semana de 
30 horas 

« onllnuacicMi d» ll( i)rlnnTii pásinii) 
g e n e r a l en el comi té de g a r a n t í a s 
del P r e s i d e n t e . 

" L a i ndus t r i a hace caso omiso 
de un g r a n mercado , d i jo Green 
r e f i r i é n d o s e a los diez mil lones o 
m á s que se ha l lan sin empleo . 

" P a r a r empd ia t esto ace l e r a -
r emos la imposición de la sema-
n a de t r e i n t a ho ra s . " 

Cree us t ed que esto s e rá su f i -
c ien te pa r a r e m e d i a r la s i tuac ión? 
—-«e le p r e g u n t ó . 

" N o me parece que se rá suf i -
viado t e i e g r a m a s a los d i f e r e n t e s , ' ' « " t e , pe ro de todos modos será 
a samble í s t a s r epub l icanos en e l j u n pr inc ip io ," respondio . 

P A R I S , nov iembre 13. (/P)—La 

C á m a r a de d ipu tados , después de 

e s c u c h a r la acusac ión de que Dou-

m e r g u e p r e p a r a b a un golpe de es-

t a d o p a r a dec l a ra r se d ic tador , dió 

es ta noche con a b r u m a d o r a mayo-

r í a un voto de con f i anza al nuevo 

gob ie rno pres idido p o r E t i enne 

F l a n d i n . 

E l voto, de 423 a 118, f u é a ú n 
m a y o r a l concedido a D o u m e r g u e 
h a c e nueve meses, cuando salió 
de su r e t i r o pa r a f o r m a r el go-
bierno de T r e g u a Pol í t i ca que pu-
so f i n a los s angr i en tos mot ines 
de e n e r o y f e b r e r o . 

F land in p r o m e t i ó a F r a n c i a que 
luchar ía por e v i t a r la d i c t adura y 
la revolución , pe ro encon t ró la 
oposición de los socialistas, quie-
nes le d i j e r o n c l a r a m e n t e " q u e no 
l l ega r í a a n i n g u n a p a r t e sí de j a -
ba que las cosas se a j u s t a s e n por 
si mismas" , 

L e ó n Blum, l íder socialista, 
a s egu ró que b a j o e l gob ie rno de 
D o u m e r g u e se f o m e n t a b a una 
conspi rac ión pa ra t r a e r la dicta-
dura . 

" L a F r a n c i a r epub l i cana respi-
ra a h o r a con m á s t r a n q u i l i d a d 
desde que a b a n d o n ó el gob ie rno" , 
d i jo . • 

B lum .simplemente se hizo eco 
de los ca rgos formu),^dos an te r io r -
m e n t e por E d o u a r d Her r io t , l íder 
de los social is tas rad ica les y cau-
san t e de la ca ída de D o u m e r g u e . 

F l a n d i n p r o m e t i ó t ambién a 
F r a n c i a que la s aca r í a " d e la de-
presión m o r a l y económica" . 

T r a t a n d o de que la C á m a r a e n 
pleno le apoye , el p r i m e r min is t ro 
d i jo que "el gob ie rno p a r l a m e n -
tar io e.itá e n las ú l t imas , pero que 
deseaba conse rva r la f o r m a de 
gobie rno r e p u b l i c a n o " . 

T a m b i é n pidió a loa f r a n c e s e s 
que f o r m a s e n u n bloque sólido 
" p a r a g a r a n t i z a r la paz" . 

Los social is tas .se c o n t a r o n en-
t r e loa 118 que n e g a r o n su con-
f i a n z a al nuevo gob ie rno . El cóm-
pu to inicial m o s t r ó 474 f a v o r e -
ciendo a F l a n d i n y 120 en con t ra , 
pe ro las c i f r a s f u e r o n Rectif icadas 
en un r ecuen to . 

Uno de los miembros de la Cá-
m a r a d i jo a F l a n d i n a n t e s del vo-
to que " su t r e s n a polí t ica era un 
d i s p a r a t e " . 

C L E V E L A N D , nov iembre 13. ' 
(/P) A u n q u e ol e s t a l j l ee imien to 
de la prohibición de beb idas alco-
hól icas en todo el país sigue sien-
do la meta pr inc ipal que se p ro -
pone a l canza r la Unión de Tem-
peranc ia de M u j e r e s Cristiana.s, 
su ob je t ivo i n m e d i a t o p a r a 1935 
será con.aeguir que con t inúen sm 
el m e n o r cambio las leyes prohi-
b i t ivas de los d i f e r e n t e s e s t ados y 
t ambién e x t e n d e r la v ic tor ia de 
sus ideas en t e r r i t o r i o s aislados, 
e spec ia lmen te en e s t ados o subdi-
vis iones de éstos. 

Los p lanes do la Unión en cuan-
to al es tab lec imien to de leyes a 
su f a v o r f u e r o n a n u n c i a d o s aye r 
en e s t a ciudad por la doc to ra Izo-
r a Scot t , de W a s h i n g t o n , r ep re -
s e n t a n t e del c i tado o rgan i smo f e -
men ino en su D e p a r t a m e n t o Le-
gislativo, 

Al pedir un p r o g r a m a vigoroso 
e in tens i f i cado pa ra el año p ró -
ximo, el doctor Sco t t enumeró 
nueve de sus pr inc ipa les asp i ra-
ciones, a s a b e r : 

P re sen t ac ión do p royec tos de 
ley que f o m e n t e n la paz i n t e rna -
cional. 

Aprobac ión que rea lcen las 
n o r m a s r egu lado ras de l as exhibi-
c iones c inematográf ica . i . 

Oposición al j u e g o legal izado, 
en cua lqu ie r f o r m a que sea. 

Su f in pr inc ipal sigue s iendo 
"la prohibición del t r á f i c o de li-
cores" . 

Ob je t ivo inmed ia to pa r a 1935: 
Cont inuac ión de las leyes de los 
d i f e r e n t e s e s t ados en que sub.siste 
la prohibic ión. 

Res tab lec imien to de la ley "se-

que p roh iban la impor t ac ión do 
p ropaganda de beb idas alcohóli-
cas en á r e a s " secas" , ya s e a por 
medio del radio , de los per iódicos 
y por cualquier otro s i s tema. 

Demanda de que el Congreso 
e n c u e n t r e r emedio a los males 
causados con mot ivo del cobro de 
impues tos f e d e r a l e s sobre alcoho-
les en los es tados secos. 

E n su in fo rme , la d o c t o r a dice: 
" S e nos p re sen t a un nuevo r e t o 
en e s t a época e n que se a p r u e b a n 
leyes, no so l amen te p o r los cuer-
pos legislativos, sino m e d i a n t e de-
c re tos e jecut ivos y por votación 
p o p u l a r 

" P a r a hacer f r e n t e a e s t e r e t o 
el d e p a r t a m e n t o legis la t ivo ten-
drá que ex t ende r sus ac t iv idades , 
p a r a cooperar con el de c i u d a d a - i 
nía c r i s t iana y p r e p a r a r campa-
ñas pa r a la e lección de e j ecu t i -
vo." prohibic ionis tas y pa r a el au-
m e n t o dfe votos a n u e s t r o f a v o r en 
las votaciones popu la r e s . " 

T a m b i é n crit icó a la adminis-
t m c i ó n nac ional por lo que cali-
f i có de f r aca so del gob ie rno en 
p r o t e g e r a los e s t ados secos del 
t r á f i c o alcohólico. 

" E n vez de l o g r a r l o — d i j o — e l 

c y e r a n t e el juez 
Cor te de H a r l e m . y f u e r o n r e t e -
i:idü.= b a j o la custodia de la poli-
cía sin f i a n z a has t a la v is ta prel i -
mina r del caso en el cua l ambos , 
de acue rdo con la policía están 
envuel tos . 

Lo? dos h i spanas son Mar ía 
Garc ía , de 24 años y réslinwrte en 
el n ú m e r o 3 al E s t e de la Calle 
l l f i , y Víc tor Loubr ie l . de 33 
años y res iden te en la misma di-
rección. 

Ambos f u e r o n a r r e s t a d o s por 
c reé rse les en conexión con c ier to 
disparo que hir ió g r a v e m e n t e a 
Manue l Saso, mar ino de áu anos .f 
y r e s iden te en e l 205 de la Calle 
Eldr ich . 

De acuerdo con la policía Saso 
f u é a v is i ta r a M a r í a García e l 
sábado por la noche. Allí se sus-
ci tó u n a discusión en la que Lou-
briel tomó pa r t e . En los m o m e n -
tos en que la discusión se hac ia 
m á s a c a l o r a d a sonó u n a de tona-
ción de revólver y la ba l a f u e a 
her i r a Saso en la cara . E s t e f u e 
l levado al Hospi ta l de H a r l e m en 
es tado g r a v e . 

El agen t e de la secre ta , Mans-
f ie ld , de la Es tac ión de la Calle 
104 al Es t e , a r r e s t ó a Loubrie l y 
a Mar ía García . Ambos n e g a r o n 
h a b e r t en ido par t ic ipac ión en e l 
a sun to . La policía no encon t ró 
a r m a a l g u n a en el a p a r t a m i e n t o 
de ambos . 

P o r l l e v a r m a r i h u a n a 

J u a n A r a , . 4 e 24 años de edad y 
r e s iden te en el h ú m e r o 57 al Es-

Así declara el embaL 
Bowers en el Club 

Madrid cano en 

MADRID, España , no»..^ 
13 t/P).—El e m b a j a d o r C j l ^ 
Bowers declaró hoy en 
A m e r i c a n o que " j a indepej. 
de las F i l ip inas es para I q ^ ? ' 
dos Un idos u n a victoria rni, 
de, que la e n t r a d a de Dewej^ 
bahía de M a n i l a , " 

Ta l f u é la no t a principa; j. 
discurso p ronunc iado pot e 

b re ocupó diez a u t o s y so dir igm a s u n t o s fi l ipii ios e n preser-
al p a n t e ó n que la Sociedad Espa- invi tados fi l ipinos, 
ñola de Bene f i cenc ia posee en e l . El e m b a j a d o r hizo una 
Cemen te r io del Calvar io , en e j | h is tor ia de los esfuerzo? rj^ 
cual i ^ p o s a r d n sus res tos . E l R e v . , dos p o r ól en f a v o r de la ¡n^ 
P. A r a n a pronunc ió u n bello pa- ] dencid y recordó su prlins, 
negir ico ensa lzando las b r l l ' a n t e s ; c u r . o político cuando to;^ 

que a d o r n a b a n ; años de edad , en e l cual ¿t 
a que los Es t ados Unidos 
posesión de las islas. 

Mani fes tó , sin embargo, _ 
n o r t e a m e r i c a n o s habían r ^ 
una magn i f i c a labor en 1», 
y encomió especialmente a (,' 
min is t rac ión del gobernado, 
ral F r a n k M u r p h y . 

R a f a e l Vi l lanueva, ex-pi^ 

al e x t i n t o . 
El señor B r o n t e era r ep resen-

t a n t e en e s t a c iudad de la impor -
t a n t e f i r m a comercia l a r g e n t i n a 
Ato r ra sagasp i , B a r g u e s , P iazza y 
Cia., r a d i c a d a en Buenos Aires , a 
la cual pe r t enec í a desde hace mu-
chos a5os. 

Pres id ió el duelo el Ledo. E. 
Núñez , p re s iden te de la Sociedad t e del Congreso fi l ipino y j,, 
Españo la , de la cual e ra miembro rio dg la Sociedad Hisnjm: 

a c o m p a ñ a d o de los se-el f inado , 
ñores Gaspar Alvarez , Pérez Bue-
no, U r b a n o Sánchez, J . López y 
J . Cas t ro . 

E n v i a r o n o f r e n d a s f l o r a l e s : La 
Sociedad Españo la de Bcna f i -
cencia ; Atorrasagaispi , Ba rgues , 
P iazza y Cía, ; Club de A j e d r e z F i -
l idor de la S. E. de B.; Licdo. Nú-
ñez y s e ñ o r a ; P. Qómez y s e ñ o r a ; 
Fél ix Badó y s e ñ o r a ; esposos* J . 
V. S u r e d a ; E m e t e r i o Gal i ; esposos 
M. A r a n a ; García y s e ñ o r a ; Angel 
Díaz, A. Arniel , Remigio Iglesia, 

£1 
£0 

Débese 
PRINCII 

Desordei 
(olüción 

M.^DRII 

^En todo 

j toment 

¿j áeclara 

pinistro d. 

del 8 áirs 

a. y a"" 
^nárquicc 

sobre 
g náciona 

e 
conv 

E l e m b a j a d o r Bowers fi* 
t e de la Calle 117, comparec ió an- Ja~"5jia"Armell, I, Lips^' A. J . Vo-i t ado i;omo huésped dehonoti 

pina, declaró que la cones<:á 
la independenc ia a las iin 
" u n a do las g lor ias de los Efj 
Unidos y u n a p rueba perd 
de la s an t idad de las pr^ 
a m e r i c a n a s — l a amis ta l g 
por Es t ados Unidos será ttt 

Los o radores estuviertt ( 
c u s i d o e n que las relacio-» 
t r e la.= F i l ip inas y los Estics 
dos cons t t i t u í an una d e k í i 
s idades bá- icas para ¡a fi 
proyperirlad do las islas. 

gob ie rno ha e n t r a d o inadver t ida-
m e n t e en sociedad con los con t r a -
bandis tas , al cobra r impues tos 
sobro l icores en los e s t a d o s prohi-
bic ionis tas ," 

A d e m á s de los p l anes legisla-
t ivos mencionados , en e l sumar io 
gene ra l de l as asp i rac iones de la 
Unión, f i g u r a n las s igu ien tes ; 

Es tab lec imien to de f o n d o s en 
que pa r t i c ipen los es tados p a r a 
dar pens ionas a los a n c i a n o s ; cré-

ca" e n cuan tos dis t r i tos sea posi- di tos s u f i c i e n t e s pa r a l as depen-
ble consegui r lo , t r á t e s e de una denc ias f e d e r a l e s e n c a r g a d a s di-

aldea. pueblo, c iudad, condado o 
es tado . 

P romulgac ión de las leyes ne- . 
ceFaria? p a r a . h a c e r cumpl i r l a s ; cional de La H a y a ; res t r icc ión 
disposiciones de la E n m i e n d a No. 
21, e n lo que se r e f i e r e a la p io -
tccciún de los es tados secos. 

r e c t a m e n t e del b i enes t a r de m u -
j e r e s y n iños ; r a t i f i cac ión de los 
protocolos del T r i b u n a l I n t e r n a -

y 
supervis ión de !a f ab r i cac ión y 
e m b a r q u e de a r m a m e n t o y mun i -
ciones de g u e r r a , y reducc ión de 

Aprobac ión de ieye.s f e d e r a l e s todos los e j é rc i tos y mar inas . 

CESTAS DE NAVIDAD PARA POBRES HÍSPANOS 
PREPARA LA "AUX. DE S. VICENTE DE PAUL' 

t e el mag i s t r ado Ha r r i s , de la 
Cor te de H a r l e m y és te le impuso 
u n a í i a n z a de dos mil qu in ien tos 
dó la res has t a que se v ie ra el caso 
que se s igue c o n t r a él en la Cor te 
de Sesiones Especia les . 

A r a f u é acusado de l l evar con-
sigo cigarr i l los d e m a r i h u a n a . 

E s t e f u é a r r e s t ado p o r los de-
tec t ives Shor t y O 'Br ien en la e s -
qu ina de la Calle 114 y la Aveni -
da Lenox, Los dos a g e n t e s de-
c la ra ron que habían visto a A r a 
dando a lgunos c igar r i l los de m a -
r i h u a n a a una pe r sona de color y 
que hab ían e n c o n t r a d o en los bol-
sillos del sobre todo de éste t r e in -
t a c igarr i l los más . 

F u é a r r e s t a d o por los dos agen-
tes y l levado a la Es tac ión de Po-
licía de la Calle 123 al Oeste . 

LaGuardia fracasa en sus 
planes de nuevos impuestos 

(r«tl11rim<ii5n lU' la ;>rimpr« (látina) 

abusos que se cometen en la con-
cesión de permisos p a r a los pues-
tos de periódicos y que h a b r á de 
p roduc i r $200,000 anua les . 

E s t o s proyec tos es tab lecen un 
s i s tema de cont r ibuc ión p rog re -
siva en t r e los pues tos de periódi-
cos de acue rdo con el negocio 
que éstos hacen , en vez de p a g a r 
diez dó la re s todos ellos. 

E s t a t a r i f a s e rá e s t ipu lada e n 
la s iguiente f o r m a : aquel los pues , 
tos qUe hacen menos de ?20 .00 
a la s e m a n a p a g a r á n c inco dóla-
res a n u a l e s y aquel los que h a c e n 
más de cien dólares s emana le s pa-
ga rán quin ien tos dólares al t eso-
ro munic ipa l todos los años . Las 
t a r i f a s i n t e rmed ia s s e rán es t ipu -
ladas d e n t r o de es te promedio . 

Algunos pues tos qug en la ac-
tua l idad no pagan a l municipio , 
t e n d r á n que paga r u n a can t idad 
anua l d e acue rdo con el volumen 
do negocios que hagap . 

recepción de la Sociedad Ha 
Fili:)ina m a ñ a n a b a j o la 
del pre?ident-o Enr ique 

5 0 b a r c o s p a r a l i ^ a d c s por ii 

C E B U , Islas Filipina?, i» 
I r e 13. {JP)—Cincuenta "r>»re« 
lerv ic io in tc r - insu la r se eaa 
ion paralizado.- hoy di» íi 
1,000 m a r i n e r o s abandíBM 
t r a b a j o después de rerh»» 
t c n . a t i v a de a r reg lo resjifl 
sus d e m a n d a s de mejora d» 
ríos. 

Los m a r i n e r o s decUr« 
lii-?lga p r imero en noví 

ios rentas internas provo- ex ig iendo un aumento de ' 
I I ' t c iento r n los sueldos v ur^ 

can ae nuevo ta sania ira 
de Mellon 

land , Mlle. E. L a r t i g u e , J . Ro the . 
Y en t r e o t ros a s i s t i e ron : 

l'lauilln Esiarppiilei, Julio l./ip. i;. IV-
lix Bíiiirt y aeiliira, F,i nt" •-1rr>-i!nii'lii. 
rollcaro» Ciî meí! y feflnra. V;ili'ntin 
.^Kuirrp, .riitin ZiibflI. Vali'inin Hl.lncc. 
T.uU 1-ílancu y .«eftora. Antonio B^tan^f»*. 
Florión tino iTíircía y señora. Marciano 
.\t'ana y istñí»ra. ^lanuel Val'lé», .1. V, 
üurfiln y «eilorn. Elailio i-'ortlna. Li'ilo. 
José A. Caréa, A. P6re7 Hajn, llnsp^ir 
Alvarez, Urbano Sáncti^ü, Emilio tíoii-
jftl'^z JuiiTi Ali>n»o. Josfi nainpnibf, Al-
ton'n 'I" KchevarrSa. AkuhiIii IH;!!!. M;:-
nucl Ramo». Eiluarilo (••ernSmlc):, Ma-
rncl Miiliro. Lino Mourln" .loxf- IJ""-
flaa Manuel Cantarte. Vfctor -''Inif^n, 
T,uU -M. Alüern. Jcsña Cioiylftlí'r. c.';i,iull > 
Pratícn. Pe.Irn P'lures. Kvariblo R'nlri. 
I-Mfí;. r . Cleary, E. l.artIsUP, -Msrl m 
ErrautP. Jowph Lly. José Caoiro. J. 
Urunía, 

W A S H I N G T O N , D, C., nov iem. 

b re 13 (/P)—Andrew W. Mellon, 

ex secre ta r io del Tesoro, ca l i f icó 

hoy de " i m p e r t i n e n t e s , escandalo-

sos e impropios" los ca rgos que le 

haCe el Negoc iado de R e n t a s In -

t e r n a s de h a b e r evadido impues-

tos sobre la r e n t a m o n t a n t e s casi 

a dos mi l lones de dólares en 1931, 

qsavICTORÍ 
- Establecida en 1910 • 

164 Pearl St. New York 
(Wall ít r inr Sts.) 

Tfi. u.inovít -i-erís i 2-fiisa. 

T U R R O N E S 
d e t o d a s c l a s e s . 

11, l.sT.\Hl.r.(í MIKMV) MK-
.11)1; KI KTIDO KN KBniH I -
TON AI,IMV,NTU'lO> lUí KS-
f.vs.» V r.MSEs nlsl^^^•o-

nUA I-A I.ISTA cíKNIíllAl, l'K 
I'RKI'KIH. 

¡He aquí el AriatóciW* 

Jerez! El preferido en ^ 

56 diferentes tipos pan K® 

ios gustos, desde el mUT*" 
hastacl más dulce, en 

dad de soleras, desde i " 

1767. 

Exíjalo en todas part» 

'Le coa dcdicoAi fXílBS-'»?-
E n v í o s a t a d a s p a r t e s 

El Rev, P a d r e Cas iano Dubro t , ^ f u e r z o s por s e c u n d a r e s t a inicia-

p a s t o r de la Igles ia dfe N u e s t r a t iva en el año ac tua l . 

Señora de G u a d a l u p e , y uno de los Discur r iendo s o b r e es te pun ln . 

más act ivos y celosos d i rec tores : el P a d r e Dubro t man i f io s t a cor -

del g r u p o de señora.s h i spanas que I d ia lmonte su fe l ic i tac ión a L \ 

el mer i tor io c o n j u n t o P R E N S A por la idea . d :<fpndi l i componen 
de la Sociedad Auxi l i adora dg San 
Vicen te de Paul , nos i n f o r m a que 
la ca r i t a t i va asociación p r epá ra se 
ya pa r a c o n t i n u a r , e l año ac tua l , 
la iniciat iva generosa y o p o r t u n a 

ed i tor ia i j i en te . de cen t r a l i z a r l:i 

adminis t rac ión de ca r idades o so-

cor ros para los ' de n u e s t r a r aza 

aquí . Y p r e g u n t a s inceranicnle . : 

' • ¿Pero quén será el a l m a y cen-

de años a n t e r i o r e s en las próxi - | t r o de es ta o b r a ? " En su opi-

mas f i e s t a s de Navidad . i 
So t r a t a del r e p a r t o e n t r e l a í j 

f ami l i a s pobres h i spanas de es ta ; 
c iudad de ces tas de Noche Buena , 
con t o d a s las ca rac t e r í s t i ca s de las 
que, en esos días, es cos tumbre 
a d q u i r i r en t o d o s los hogares . 
Ba jo la dirección de su pres iden-
t a , doña Dolores de León, se r e a -
lizan ya lo.' p r e p a r a t i v o s nece-sa-
rios. P e r o el los serán sólo ver-
d a d e r a m e n t e c o n m e n s u r a d o s con 
el n ú m e r o de neces i tados de nue.5-
t r a raza , si la car idad que an ima 
a las f iamas de San Vicen te d"' 
Pau l t iene c o r r e s p o n d i e n t e en el 

L.^ P R E N S A con sólo u n a indi-
cac ión de la vo lun tad de sus 
lec tores , p u e d e ser co locada .pa -
r a la v«-<ita en cua lqu ie r quiosco 
d e N u e v a York o en ci ialquier 
quiosco lie los Es t ados Uniiios, 

N o t i f i q u e n al 
D e p a r t a m e n t o de Circulación. 

nión, hay todav ía " q u e c o n f i a r la 
t a r e a a l o s ' g r u p o s ind iv idua les , " 
Y . 'eñala. ya en ese t e r r e n o la ín-
dole " n a d a p a r t i c u l a r i s t a " dp I.1 
Sociedad Auxi l i adora de San Vi-
cen te de P¿ul , cuya ac t iv idad de-
c lara que se ex t iende a t o d a s las 
Pa r roqu ia s h i spanas , a u n q u e deba 
su exis tencia a la de N u e s t r a Se-
ñora de Guada lupe d e la Cal le 1-1. 

No h a y duda de que c u a n t p s 
s ientan e l l l amamien to de la ca-
r idad hacia sus h e r m a n o s h i spa-
nos, t i enen en e s t a generosa ini-
ciat iva de las d a m a s de San Vi-
cen te de Pau l c?f j í ión de rea l izar 

La 
pres iden ta , neñora Dolores de 
León, rec ibe todos los donativo». 

impulso gene roso de cuan tos , en-
t r e n u e s t r a s colonias, .simpaticen un ac to de ve rdade ra piedad, 
con t a n delicado y emoeionant;~ 
ac to de sol idar idad y f r a t e r n i d a l 
con lo.< h i spanos c a r e n t c s do rc-
cursot" aquí . 

Rev. P a d r e Dubro t a n o t a el 
da to de que el año pasado la So-I 

cibió qu in ien tas ca r t a s de de.-va-
lidoB hispanos, a s p i r a n t e s a reci-
bir la cestz de Nav idad . No se 
d j n c i f r a s del año ac tual , mn^ i'-* 
-ii'.^iro ijiK' el núiuí i 'o . alfTO. 
r á cuns ider í ib lemonte ^uperlui 
Deben rea l iza rse t oda c lase de es-

J A R A B E 

F A M E L 
ctfnt rji Uin .Iferflon^". de las % íití 
l>!.|ilra(iirlBa, nruiiQuIti» C'rAnica. 

tiripr. Ti», CntiiiTo. Asma. í t r . 
l'RKCU): $1.30 LA nOTEl.LA. 

drn Stic lili o 
«"•« rll.a illrrcrn ti lo» •lii«(riliiiiiIi»ri>H, 
I-¡1 11.- i; , |I'(.1 I .|l v-oll'Ii' >11 l.iUc'lln. 

D R U l i I M P O R T I N G C O . , 
1:» \ilnnia S). Hruuklyn. N. V. 

Hasta Sus Vecinas 
Le Podrán Decir 

Lo Buena Que Es Esta Medicina 
En su mismo vec indar io debe de h a b e r a lguna m u j e r que 

se ha benef ic i ado con el C o m p u e s t o Vege ta l de Lydia E . 
P i r k h a m . D e j e que ella le diga lo b u e n a que es a n t e s y 
después d e d a r a luz, d u r a n t e el Cambio o c u a n d o q u i e r a 
que es té ne rv iosa y a g o t a d a . 

'•El Compues to Vege ta l de Lydia E. 
P i n k h a m , m e alivió en g r a n m a n e r a . L ) 
recomiendo p a r a cuando se es tá en cin-
t a . " — M r s . G ü b e r t P . M y n a t t , Brook-
vale. Colorado. 
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f t 'oado 
•r «e 

" T u v e el Cambio de Vida y todo lo 
que le a c o m p a ñ a , Gracia» s su Compues -
to Vege ta l m e va de p r imera . Mi h i j a 
t ambién lo toma,"—^Mrs. Gcorge Men t -
ges, Rou te 22, Box 169, S idney , Ohio. 

U n a medicina que t i ene t e s t imonios 
por escr i to de m á s de 700,000 m u j e r e s , 

• t i ene que ser buena . De je que ia alivie 
a usted t ambién . 

cansada , no ¿s 

ü*' h a b l a r 

' •Estaba tan débil y cansada , t a n nerviosa y t a n i r r i t ab le , 
que la v ida me e r a in su f r ib l e . Tuve que r enunc ia r a mi empleo . 
Mis amigas y vecinas m e d i j e ron que el Compues to Vege ta l de 
Lydia E. P i n k h a m era la m e j o r medic ina que pod ía t o m a r . 
Como después do t o m a r t r e s botel las m e sent í me jo r , seguí to -
mándola . Ahora e s toy s iempre a l eg re y l lena d e e n e r g í a . " — 
A n n a Clark, 910 S o u t h P o t o m a c St., Bal t imo re, Mary land . 

Vege ta l 

3 

teniS' -

fcam. Una bote 
sensación 
.«i^inpre 
me dice j 
a n t e s . " .-^.^Jjnt'"^ 
Spears . ó-líi^* 
Akron , Ohio \ n n a ClarK, 910 S o u t h P o t o m a c tst., b a i t i m o r e , Mary iana . a K i o n , v - , 

LYDIA E. PINKHAM'S VEGETABLE COMPÔ  
l-u Medt-ñnn en la cual Confiaban su Maviá 11 Abudita 

Ayuntamiento de Madrid
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ARiZONA DISPUESTA A IMPEDIR LA "INVASIÓN' 

DÉBESE RESTAURAR EL 
RINCIPIO DINÁSTICO 

Asorden económico y re-
lación, inevitables entre 

tanto 
(O' 

jIADRID, noviembre 13. (UP) 
gn todos los cent ros políticos 
oonientan con apas ionamiento 
declaracione.s hechas por «1 •ex 

îflistro (ie Hacienda de la dicta-
•i'r» li^' genera l Pr imo de Rive-

y actual l íder d« los g rupos 
.anárquicos, don José Calvo So-

sobre la perspectiva politi-
f, nacional. El señor Calvo So-
•d». d ipotado por La Co-

jia, conversando en las Cor tes 
el diputado radical señor Rey 

Hora, af i rmó que no hay más que 
^ soluciones presentes para la 
¿aación nac iona l : o un estado 
nn poderes d ic ta tor ia les o un es-

corporativo, 
y .el ex ministro monárquico 

ainis ta j fil^uró; "Y hemos de v e r el es-
1-- ! ^ corporativo en España an tes 

d05 años". Pero cuando «1 di-
gitado Rey Mora replicó que Es-
fiña no resistiría ya otro régimen 
Bjnáríiuico, r epuso : "Yo no he 
tcho que sea par t idar io de un 
•ífimen dictator ia l" . 

^ las mani fes tac iones hechas 
por él Mñor Calvo Sotelo, que 
pnniajeron in te rés por su posi-

Quiérese llegar a 
un convenio sobre 
el bono en Wasb. 

El senador Sheppard hará 
aquello que agrade ai 

Presidente Roosevelt 

Este p rupo de moldado» de la Guardia Nac iona l s<' p repara para salir de Phcenix, después 
de la proclamación de ley marcial por el goberus idor Moeur, e ir a t omar posesión de la 
r ibera dol Río Colorado s i tuada on At izona p a r a impedir 1 a const rucción del puente pro-

vifioal t n el lugar en donde la P W . ^ in tenta cons t ru i r la Presa Parker . 

Los proyectos del 
senador Huey Long 

en la legislatura 
Long presente en el comité 
de Medios y Arbitrios du-

rante las discusiones 

Eminente periodista chino I „ n n I ¡ / » í o m i o r J o 
asesinado por bandidos con ^^ p u U U d g U d I U d 

B.-^TON ROUGE, La. noviem-
bre 13. (ií^l—El &jnador Huey P, 

{jén preponderante e n t r e la f r a c - Long empezó hoy a . impulsal su 
géa monárquica, siguió su anun-
m de proponerse iniciar "con 
iiritK diputados de otros par t í -

an gran movimiento nacío-
tillsta. Y explicando sus f ines , 
ijo «I ex minis t ro de la dictadu-
a: 

"Nuestro objet ivo será la con-
«úta de! poder. Nos or íen ta re -
K hacia ia izquierda en lo eco-
úico y hacia la derecha en lo 
^¡tieo; e.sto es, jus t ic ia social y 
•toridad, un e? tado f u e r t e que 

en novieál h^nea sus leyes tan to al pa t ro-

mi w 

i 
Aristóciso 

feridoenEif^ 

•. tipos pan"* 
csde el nUT* 
dulce, en 
ras, desds é * 

idas partid 

- S p í ú 
i Citatr , 

Ni» V"»-' 
íkcihll 4'»'* 
: cwlltó^". 
Je iiTiwif''' 

romo al t r a b a j a d o r . " 
So desconoció el señor Calvo 

keln que la República le había 
hado bien al concederle la am-
Wa, Y agregó : 

•io hay campo en España 
'•ta para la Monarquía , pero 
Bpoco io hay p a r a la República. 
fi»ntimíento popular preponde-

no es monárquico ni repu-
gno. Yo soy monárquico , pero 

• considero el problema de la 
' "ítquía u r g e n t i . Lo que debe 
• 'fw ahora es r e s t a u r a r la 

" '•¡a del régimen monárquico. 
" laés consideraremos sí ha 
•"io el momento de res tablecer 

' istitución en sí misma. Nues-
Partido dominará e i es tado e 
antará los principios monár-

es decir, una ley única, 
^-iíinuidad, t radición, au tor i -

.íJ señor Calvo Sotelo sostuvo 
••pinión de q\je había f r acasado 
•_l»talmente el l iberalismo. 
, * mi ju ic io—di jo—el es tado 

se halla e n ru inas y sólo 
proporcionarnos nuevas 

. • El es tado corpora t ivo o 
' proletario, en f a v o r del 

me declaro, ni absorber ía ni 
,-llar:a la personal idad indivi-

Creo 
dieta 
que España requie re 

de parlamentia-
precedida por uno o dos 

, ^ «itos en los cuales la nación 
" resolver quién deberá diri-

'área de resolver los varios 
^''«raas ba jo los cuales la de-

ha de jado a b r u m a d a a 
Después de eso, una au-

tiJ®' única, un Pa r l amen to 
- fativo y un r e f e r é n d u m 

ĵ ado per iódicamente con el 
Ratificar o repud ia r los po-
•^oieediáos al e.stado. Creo 

•'"«nte que un rég imen de 
"'¡a democrát ica no puede 

I,. la violencia revolucíona-
desorden económico. No 

España encuen t re paz 
l,>Peridad mien t r a s su vida 

nacional es té quebrada 
'aciones por los pa r t idos 
y Pequeños, cada uno de 

iw^®" "U.'T- propios objet ivos 
y sus batal las p a r a lograr 

'"le.-i." 

p rograma de 44 proyectos de ley 
especiales en el comité de Medios 
y Arbi t r ios de la leg is la tura de 
Loui.siana, como el segundo paso 
para su aprobación f ina! . Este 
p rograma, tal y como lo ha f o r m u -
lado el senador Long a u m e n t a r a 
su f u e r z a política en el estado. 

Estas medidas especiales f u e -
ron presen tadas a la l eg i sa tu ra y 
enviadas inmed ia t amen te al r e f e -
rido comité p a r a <iue f u e r a n con-
s ideradas y se hiciera más t a rde 
la recomendaciqn pe r t inen te an te 
el cuerpo legisativo e n pleno. 
Mient ras esto ocurr ía el nuevo se-
i l fdo r A r e -Míclcal, una de las es-
t re l las del equipo de " f o o t bal l" 
de la Universidad de Louisiana 
permanecía en sus estudios. Es te 
f e negó a asistir a la sesión inau-
gura l de la legis la tura para ser ju-
ramentado . 

A f e c t a a l a s c i u d a d e s g r a n d e s 

El p rog rama del senador Long 
a f ec t a d i rec tamente la,= ciudades 
g randes del estado y especia lmen-
te a la de Nueva Or leans en donde 
él t r a t a ' 'p r eorgan iza r ciei ' tas 
junta.s q u e cont ro la rán los Depar-
t amen tos de Fuego y Policía, así 
como también otros depa r t amen-
tos que t ienen que ver con em-
pleos. 

Mi'. Long quiere poner en ma-
nos de! gobe rnador el poder de 
nombrar estas j un t a s . 

P r e s e n t # e n e l c o m i t é 

El senador Long ha es tado pre-
sente en el comité de Medios y 
Arbitr ios, dirigiendo los t r a b a j o s 
personalmente . E.«ta es una prác-
tica por él seguida en muchas oca-
siones anter iores . 

Uno a uno los proyecto,* han si-
do aprobados por este comité que 
está compuesto de quince miem-
bros, dos de 'los cuales es tán en 
con t ra de la política del senador 
Long. 

— Y o he solicitado permiso del 
pres idente de este comité — co-
mentó Mr, Long— p a r a compare-
cer a n t e el mismo a f in de explí-

dos compañeros 

SHANGHAI , noviembre 1Í3 
—Sze Liang Tsai, el publicista de 
periódicos más impor t an t e de 
China, f u é asesinado hoy por ban-
didos cuando regresaba en auto-
móvil de Hangchow a esta c iudad. 

U n a cuadri l la de ladrones de-
tuvo el automóvil matando a bala-
zos a Sze, su chofe r y otro .acom-
pañan te . Los bandidos huyeron . 

Sze era el propie tar io del pe-
riódico local "Shunpao" , el diario 
más impor tan te de la nación. 

el edificio de J. P. 
Morgan en Wall St. 
Este y el edificio de la Bol-
sa serán afectados por el 

paro de elevadoristas 

UN NUEVO PARTIDO 
ANTE LA UNIÓN DE 

TEMPERANCIA AQUI 

Esta se opone a la venta 
clandestina de drogas en 

la nación 

OíHO 

aio . 

a r d e ' i i í ^ ? 
de LV 
a 

54 F r»" ' -
Ohio-

"".'"«cAflcha de 13 años 
"^'oparece en Salem 

Mass.. noviembre 13 
V busca hoy a 

an i„ '"Pf- de 13 años, h i j a 
V i j "^«niero de Mukden, Man-
Srtf'j.'^''® según su madre des-
^ . i , hace varios días. Mrs. 

^""Pf vive en es ta ciudad 
rv" th^* ™eaes. 

y'^^ "acida en Tients in , 
^ I s " i a d a en el or iente , íve-
*«hin'^'"®' p e r f e c t a m e n -

Pfohl,^ f r ancés , y cree 
k i' luev desconten ta 
k ''fá -t ^ '"^ósfera e n que vivg 
^ V n M 8'CTilnátown en Bo.s. 

•''uevft York. 

CLEVELAND, noviembre 13. 
(/P)—La Unión de Temperancia 
de Mujeres t iene an te sí el pano-
r a m a de un nuevo part ido políti-
co que se dedicará a as;intos es-
pir i tuales . a cuestionáis relaciona-
das con la moral pública y a la 
abolición del t r á f ico de licores. 

El doctor Milton Conover, de la 
L^niversídad de Yale, f u é el en-
cargado de dar esta nueva orien-
tación a los delegados de la con-
vención nacional de esta Unión y 
lo hizo cuando dijo que era nece-
sario que se organizara un nuevo 
part ido para "poner en vigor nue-
vamente en América el s is tema 
de dos par t idos" . 

— D e b e m o s o rgan izamos rápi-
d a m e n t e — d i j o — p a r a que el nue-
vo par t ido sepa desde ahora que 
t endrá que adoptar como base de 
su p rograma la prohibición. Este 
nuevo par t ido tiene que hacer que 
un número crecido de e lectores 
cual i f icados que no votan, vayan 
a los comicios en el día de las 
elecciones. Debe además absor-
ber los par t idos de secundaria im-
por tanc ia demost rándoles que el 
in te rés f u n d a m e n t a l debe radicar 
en la abohción más grande de sus 
enemigos. 

E! doctor Izora Scott , repre-
sen tan te de la J u n t a de Legisla-
ción de la W. C. T. U. en Washr 
ington, anunc ia rá hoy el p rogra -
ma legislativo de la organización. 

Desde hace mucho t iempo se 
viene discutiendo en estas conven-
ciones el uso médico de la bebi-
da, Mrs. Pearl Kendal l di jo a la 
convención que la organización de 
Temperancia t iene como di í isa 
ac tua lmente la eliminación del a!-

E1 edificio de la Bolsa y el del 
banco de John P. Morgan en Wall 
S t r ee t sop dos de los edif ic ios 

W A S H I N G T O N , D. C,, noviem-
bre 13 —Algunos republ icanos 
y demócra tas haTi estado hablan-
do hoy sobre un convenio en lo 
que se r e f i e r e al pago de! bono 
del soldado, pero haírta ahora no 
ha habido indicación a lguna de 
que el pres idente Roosevelt haya 
cambiado de parecer sobre su opo-
.síción a que se pague el re fe r ido 
bono en el p resente . 

A pesar de que en algunos cír-
culos se habla de un convenio, 
las au to r idades de la adminis t ra-
ción han tenido sumo cuidado en 
no t o m a r pa r t e s en el a sun to . 
U l t imamen te se ha comentado 
mucho el pago del bono bien to-
tal o parc ia lmente . 

L a l e g i ó n a m e r i c a n a 

El Comité E jecu t ivo de la Le-
gión .Americana se r e u n f r á el día 
24 de noviembre p a r a considerar 
las resoluciones adoptadas en la 
convención nacional pasada en 
Míami favorec iendo el pago to ta l 
del bono y la cancelación de los 
intereses q u e ascienden a doscien-
tos millones de dólares que aque-
llos que han hecho prés tamos al 
gobierno poniendo como ga ran t í a 
SUR bonos deben a éste. 

U n a de las pe rsonas que han 
t r a t ado de l legar a un convenio 
sobre el r e f e r i d o pago 3s el con-
gresis ta Buchanan , demócra ta de 
Texas y pres idente del comité de 
Asignaciones del Congreso. Es te 
es tá de acuerdo conque se pague 
el "bono en su to ta l idad a aquel los 

Cuatro niños quemados vi-
vos en ausencia de sus 

padres 

DETROIT , Mích,. noviembre 3 3 
<fP¡.—Cuatro niños cuyas edades 
eran de cua t ro a cinco años, mu-
rieron quemados vivos hoy al me-
diodía por la explosión de una es-
t u f a de petróleo e n su casa, cuan-
do Ins pad res se ha l laban ausen-
tes. 

El padre , Gus VVeiidt. se hulla-
ba en su t r aba jo , y la madre ha-
bía salido momen táneamen te . 

La casa, de m a d e r a , de cua t ro 
habitaciones, tenia solo una puer-
ta . y el incendio que siguió a la 
explosión les. cerró toda vía de e.s-
cape. 

Los vecino-3 que t r a t a r o n <!>; 
salvarlos no pudieron hace r nada . 

Los niños muer tos son : Char-
les. de 5 años ; Hei i r ie t ta , de 4 | 
George. de 2, y Ruth Cecelia, de 
4 meses. 

Anocbe seguía Distelburst esperando 
en vano nuevas de los secuestradoreí 

• * 

Cree que los bandidos se comunicarán con él de m 
momento a otro.—Los $5,000 de rescate están lista 

para entregarlos a la persona que se nombre 

Sin saber aun a que a tenerse , 
. \ i f r e d E. Di^telhurjit. e l ex tenua-
do padre, llegó anoche al t é rmino 
del ,<exlo ilía de ansiedad con la 
esperanza de recibir not ic ias de 

L A S CORPORACIONES 
UTILITARIAS GANARÁN 
UNOS $ 6 0 , 0 0 0 , 0 0 0 MÁS 

Un informe rendido a Roo-
sevelt y Lehman así io 

establece 

que es tán siendo protegidos por se encuen t ran e n - l a s l is tas 
la policía. H a n venido circulando 
rumores de qite se espera o t r a 
huelga que habrá de a f e c t a r im-
por tan tes edificios de la ciudad de 
Nueva York. 

La Unión de Empleados de Ser-
vicio ha anunciado que si los due-
ños de edificios no están dis-
puestos a acep ta r las condiciones 
que rezan en el ' con t r a to que ha 
sido fo rmulado y f i rmado por al-
gunos dueños, declararán una 
huelga que a f e c t a r á a l rededor de 
cua ren t a edif ic ios en donde se 
encuen t ran oficinas de impor-
tancia. 

Además de los policías que ha-
bían sido destinados para que 
p r e s t a r a n servicio en aquel las 
secciones en donde se encuen t ran 
los edif ic ios que probablemente 
serán a fec tados por el paro, de 
ser éste declarado, se ha dado or-
den a cien policías más para que 
es tén alrededor de estas seccio-
nes. 

Un des tacamento de cincuen-
ta poHcias a caballo f u é enviado 
a la sección de Wall S t ree t tan 
pronto empezaron a circular los 
rumores de que también esta sec-
ción ser ía a f ec t ada por la huelga. 

Después de t e rminada la pri-
mera huelga de ascensoristas. J a -
mes S. Bambrick, pres idente de 
la unión local, acusó a a lgunos 
dueños de ascensores de que ha-
bían violado los contratos . El lu-
nes a las once del día f u é declara-
da la hora f ina l p a r a que los 
dueños hicieran válidas las cláusu-
las de los cont ra tos . Pe ro los a-s-
censoris tas cont inuaron t r a b a j a n -
do pac i f i camente mientia.s los je-
fes de la unión t r a t a b a n de l legar 
a un acuerdo con los patronos. 

cohol en medicamentos y coope-
car el a lcance de estos proyectos. , r a r á con el movimiento en contra 
Y dicho esto empezó a t r a b a j a r de la venta clandest ina de dro-
en el comité que f u é aprobando gas. 
bus proyectos med ian t e los cuales 
l levará a cabo un plan que hab rá 
de hacer más es table su poderío 
político en el estado de Louisiana. 

'Volveré a Méjico sí me 
aseguran un juicio 

imparcial" 

de ayuda . 

Cree Mr. Buchanan cue esto 
solo a c a r r e a r á la erogación de una 
t e rce ra o una cua r t a p a r t e de la 
suma to ta l que costar ía al gobier-
no el pago to ta l del bono a todos 
los ve teranos . La suma de dinero 
q u e necesi ta e ' gobierno pava ha-
cer este pago genera l es de dos 
billones de dólares. 

S i R o o s e v e l t e s t á d e a c u e r d o 

El senador Sheppard, demó-
c r a t a de Texas y miembro del co-
mité mi l i ta r del Senado de Es ta -
dos Unidos m a n i f e s t ó que es tar ía 
de acue rdo con este convenio 
s iempre que el p res iden te Roose-
velt lo a c e p t a r a y é.ste no estu-
viera en pugna con los planea que 
Mr. Roosevelt t i ene p a r a el p re -
supuesto del año e n t r a n t e . 

"Mi posición será aquella que 
ag rade al p res iden te" , añadió . 

El senador Borah , republ icano 
independien te di jo que presenta-
rá un proyecto de ley p a r a que 
se e l iminen los intereses que tie-
nen q u e p a g a r los ve te ranos con 
motivo de los p ré s t amos hechos 
po rque éstos acaba rán por ab-
sorber el valor del bono, quedan-
do los ve te ranos sin dinero alguno. 

La.-i au to r idades en mater ia de 
energ ías en el e.stado de Nueva 
York han .sometido un in fo rme 
a! pres idente Roosevelt y al go-
be rnador Lehman en el cual di-
ce que las corporac iones ut i l i ta-
r ias del e s t ado están a u m e n t a n d o 
e! costo de energ ía a su clientela 
en un 38 por ciento. 

E.ste i n f o r m e f u é rendido con 
motivo de un estudio que se ha 
venido hac iendo sobre los bene-
ficios que podría a c a r r e a r e! es-
tablec imiento de una p lan ta eléc-
t r ica en el río St. Lawrence, 

Se espera que este in fo rme 
ayude g r a n d e m e n t e a ¡a cristali-
zación de 16s p lanes tjue han sido 
fo rmu lados ya para el estableci-
miento de esta p lan ta . 

Calcúlase que las compañías 
ut i l i tar ias t e n d r á n una gananc ia 
de | 60 ,000 ,00ü anuales , más que 
la.s que ten ían a n t e r i o r m e n t e . 

Es te i n fo rme , el cual es amplio 
e n sus consideraciones expone el 
costo de la electr icidad en el pa-
sado y el costo ac tual y establece 
que la c l iente la res idencia l les 
dará una gananc ia anua l de $38, 
680,483 anuales más que lo que 
daban en años a t rás . 

Desde hace ya t iempo se ha 
venido hablando de la cons t ruc-
ción de una p lan ta hídro-eléc trica 
en e! río de St. Lawrence y de 
los muchos l>eneficios qeu esto 
aca r r ea r í a p a r a r los cabezas de 
fami l ia que llevan sobre .sus hom-
bros el pago de la electr icidad que 
se consume en el hogar y de los 
dueños de pequeños tal leres. 

D o r o t h y A n n D i s t e l h u r s t 

los criminales quí.> al parecer le 
a r r e b a t a r o n a su h f j i t a de seis 
año.s Dorothy Ann . 

La jüveiicíta, con el cabello 
coi'tado a lo Colón y que l levaba 
consigo una c a j a rosada con la 
mer ienda, desapareció de su casa 
lie N'ashvilic, Tennessee hace cer-
ca de dos meses y en t r e t a n t o su 
padre ha estado buscando u n a 
ocasión para pagar a los r ap to res 
los ¡ffí.OOO de rescate que le exi-
gen. 

"Quizá veiigaTi hoy o m a ñ a n a " 
— d i j o Mr. Distelhuvst a los in-
fo rmadores . ' T i e n e n vía l ibre pa-
j a ponei'se en contacto conmigo 
y el dinero es tá dispuesto. Todo 
lo que yo quiero e.s que me de-
vuelvan a mi h i j i t a , " 
, " E n las ac tuales c i rcuns tancias 
del ca.so no puedo hacer más que 
t .sperar a que los r ap to res so c o -
muniquen conmigo. No sé cuan to 
t iempo pe rmanece ré aquí , pero 
puedo a-segurar que no me iré has-
l a uo sabecr algo on concre to . " 

Duran te seis noches el impa-

C A L E N D A R I O S , S E C A N -
TES, A B A N I C O S , T A C O S 

Los y ni As HlrHi'Mvon. 
I'rroio» rif" rvpoMarlAn. 

C.J.VANELLA&CO. 
321 BROADWAYtvi . worili ?-.l.->60 

'ciente padre, que es Un rico f n n J 
cionario de una casa editorial <kl 
N'a.shvílle, ha estado siguiendo 1;| 
mi.'-ina ru t i na —paseúndoí^e pur 
el patío de un hotel de la Incu^ 
ii'iad y oyendo sin poderl t r n'uu> I 
diar la in terminable y es t rpp i t t i - J 
inú.siea de baile.. Al I^cpv e^l^'l 
• igue al píe de la l e t ra lan in.-trur-
cíones que ha recibido de io.- i a p - | 
tures, en las cua t ro c a r t a s q i i t | 
hasta ahora han l legado a su po-
der, 

.Sereno, aunque evidentemeii tf 
[ireocupado, Dis te lhurs t rompe a l 
veces, la monotonía pa.'seahdo p u r l 
los a l rededores del hotel . tambiOnl 
en cumplimiento de Óvdené's pi 'o-l 
i 'edcntes de los criminale.^i. lo 
cuaics aseguran que de e.'ta n i a - | 
iioia se fac i l i t a rá el " con tac to" . 

La única esperanza que le an i - i 
ma es la de que .«u h i j a esté a u n í 
viva y saludable, basándose p a r a l 
creerlo en que en n inguna de !a.<Í 
misivas que le han obligado a v e - f 
nír a Nueva York y a asist i r a l a | 
ci la (lue le d ieron los s e c u e s t r a - f 
dores, se hacía la menor amenaza . 1 

Ya ha descar tado por completo] 
¡a idea de que la nena pudie ra I 
haber sido víct ima de a lgún au- i 
tomovili.sta sin conciencia o de al-1 
EÚn degenerado, f u n d á n d o s e en 
i|Ue se han examinado palmo a 
jialmo todos los a l rededores de .-u 
casa y del colegio a que se dirigía • 
Dorothy Ann cuando desapareció. 

"No sospechamos de nadie — 
añad ió—. Yo no quiero más qut' 
pone rme al habla con un indivi-
duo : el que me escribió las c a r - , 
tas ." 

Distelhurst cree que el au to r de 
(.'«iKii'' en la Ki'xtn jinKÍn)i> 

PAPEL de 
FUMAR 

"JEAN" o 
$2.75 por (?aja 

"PICADURA" 
M a r c a " L A R E I N A " 

80í' por libra 
rKKCK» líSI'KCI.*!, KN 
MAVOliKx t'AM'ID.MlKS 

S U A R E Z Y C R E S P O 
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Empiezan a registrarse 
altercados en Paterson 

El congreso de Ecuador 
sesiona resguardado por 

las tropas 
QUITO, Ecuador , noviembre 13 

(y!p)_GBÍllermo Ramos, pres iden-
te de la cámara de Diputados, re-
nunció ayer en una sesión del con-
greso duran te la cual las t ropas 
con amet ra l l adores r eemplaza ron 
a la policía para r e sguarda r las 
galerías y pasillos del palacio con-
t ra la tu rbu len ta mul t i tud. 

P a r a impedir que los mani fes -
t an tes subieran a las galer ías , se 
permit ió e n t r a r so lamente a las 
personas que tuvieran pases e.i-
pecíales, y aún a estas personas se 
las previno que les r e t i r a r í an los 
pases en caso de que ocas ionaran 
dis turbios que in t e r rumpie ran la 
sesión plena del pa r lamento . 

Carlos Aroyo del Río, candida to 
presidencial en las úl t imas eleccio-
nes. salió de la capital para Gua-
yaquil . 

La Corp. de Préstamos 
agotó ya sus fondos 

(('onliiiuiirióii Ih |>TÍmern lu'itmii) 

hace algún t i emp o —añ ad i ó —n o s 
hace ver que una gran proporción 
de esta» solici tudes no pueden 
ser acep tadas por la Corporación. 

"A pesar '3k' haberse tomado 
todas las precauciones seguímos 
recibiendo n i i l l a res \de solicitudes 
que después de invest igadas no 
resul tan aceptables ." 

Aunque los func ionar ios oficia-
les rehu.saron que se c i ta ran sus 
nombres ex t raof ic ia imente , se in-
dica en diversas f u e n t e s que muy 
pronto .será posible a los propie-
tar ios renovar sus hipotecas en 
o t r a s inst i tuciones aprobadas por 
la .Administración Federa l de Vi-
viendas. 

El pres tamis ta , s iempre que no 
cobre más del por ciento de 
interés , puede a s e r r a r el prés ta-
mo con la Admini-stración de Vi-
viendas, teniendo el p res ta ta r io , 
por otra par te , la opor tunidad de 
paga r la acreencia en 20 años, e n 
lugar de los 15 estipulados por la 
ley de p ré s t amos hipotecarins. 

tCoiiliniiHC'iiSti (le tu iirinterii piisinn) 
t ra e l arzobispo en caso de que él 
a t raviese la f r o n t e r a . 

P á n i c o e n e l B a n c o d e M é j i c o 

MEJICO. D. F., noviembre 13. 
—Después de un breve pánico 

en las sucursales del Banco de 
Méjico en Guada l a j a r a y Mata-
moros, causado por muchas per-
sonas que deseaban cambiar bi-
lletes por p la ta , el mini.sterío do 
F inanzas dió a la publicidad una 
declaración hoy diciendo que es-
taba listo para pagar a todas las 
personas que quis ieran plata. 

El nuevo ministerio di jo que el 
to ta l de e fec t ivos era de 215,000,-
000 de pesos, y que las obligacio-
nes sumaban sólo 200.000.000 de 
pesos. 

El minister io mani fes tó que el 
pánico era debido probablemente 
a una " c a m p a ñ a maliciosa" reali-
zada por personas que han circu-
lado rumores de qv;e el banco se 
encuen t r a en malas condiciones. 

A u n b u i c a n l o s c u e r p o s d e l o s 

ahogados 

VKRACRUZ, noviembre 13. (/Pi 
— L a s au tor idades no han podido 
e n c o n t r a r todavía los cuerpos de 
las quince personas que se ahoga-
ron al volcarse dos lanchas de ga-
solina cerca de Ciudad del Car-
men, Campeche, du ran t e una ex-
cur.sión. En t r e los desaparecido-
f i gu ra el ma tado r mej icáno I-uís 
F r e g y los jóvenes toreros Armi-
llita Cuar to y Juani l lo . 

<4'<>iitlni]ii<'í6ii cif la prlmiTit páxinal 
que se e n c u e n t r a n en esta sección 
de New Je rsey . 

La indust r ia ha estado parcial-
men te para l izada con la huelga 
de cerca de 20,000 obreros en el 
i 'amo de t in to re r ía y te rminac ión 
de seda. 

Se dice que este paro genera l 
en New Je r s ey será inminen te a 
menos que los indus t r ia les no es-
tén de acuerdo con a c a t a r nueva-
mente el con t ra to que f u é f o r m u -
lado en ei pasado año, además de 
acep ta r las pet iciones de los obre-
ros. Es tas pet iciones dicen que los 
obreros tex t i les deben rec ib i r un 
salario de un dólar la hora , t re in-
ta horas á la semana y ta l leres 
cnionados . 

Se dice que los m a n u f a c t u r e r o s 
no acep ta rán las pet iciones he-
chas por la unión de t r a b a j a d o r e s 
texti les. 

George Baldanzí , pres idente 
de la Federac ión de T in to re ros S 
Termínadores de Amér ica en el 
l amo de la seda ha dicho que la 
hue lga se l levará a cabo y que 
los obreros no volverán a los t a -
l leres a menos que los pa t ronos 
no acep ten las condicionees im-
pues tas por los t r aba j ado re s . 

/ 

¡Prueba gratb Tratamiento 
Fiebre del Heno y Asma! 

ST. MARY'S , Kan .—D. J . Lañe, 
f a rmacéu t i co , en el 762 Lañe 
Building, St. Mary ' s Kan, , fabr ica 
un t r a t a m i e n t o para el Asma y 
Fiebre del Heno, en el cual t iene 
t a n t a conf ianza , que le manda 
por correo a quien lo solicite, una 
botella de $1.25. Su o f e r t a , «s 
que se le pague el valor de la bo-
tella, después que esté completa-
mente sa t i s fecho y el único juez 
será el que t ome el t r a t amien to . 
Mande hoy su nombre y dirección 
indicando su dolencia. 

''¡Deploraba abandonar a mamá, 

PERO podemos ''visitarnos" todos 

los días por Teléfonoí' 

(i M ' 
A M A y yo d e p e n d e m o s t a n t o l a 

d e l a o t r a , " d i c e l a S r a . G . , 

" q u e c a s i xne p a r e c i ó c o m e t í a u n d e -

s a c a t o c u a n d o m e c a s é y m e m u d é l e -

j o s d e e l l a . P e r o , a h o r a , h a b l o c o n 

e l l a t o d o s l o s d í a s p o r t e l é f o n o , y n o 

p a r e c e q u e e s t e m o s s e p a r a d a s e n l o 

m á s m í n i m o . 

U s t e d p u e d e e s t a r s e g u r a , t a m b i é n , 

d e q u e l a m a m á d e e s t a j o v e n e s p e r a 

q u e s u t e l é f o n o s u e n e t o d a s l a s m a -

ñ a n a s . E l d í a p a r e c e r í a v a c í o si n o 

o y e s e l a v o z d e s u h i j a p o r e l a l a m b r e 

t e l e f ó n i c o . 

Y l a u é c o n v e n i e n t e e s e l t e l é f o n o ) 

S i s o b r e v i e n e a l g u n a e m e r g e n c i a — e n . 

f e r m e d a d r e p e n t i n a , a c c i d e n t e o r o b o 

s u t e l é f o n o p u e d e t r a e r a y u d a e n 

u n m i n u t o . L e h a c e s u s c o m p r a s e n 

l o s d í a s l l u v i o s o s . Y s u n o m b r e i m -

p r e s o e n e l D i r e c t o r i o T e l e f ó n i c o , f a -

c i l i t a q u e a u s a m i f o s y l a s o p o r t u n i -

d a d e s d e n e g o c i o s l e h a l l e n . 

C u e s t a m e n o s d e I 5 C a l d í a t e n e r 

t e l é f o n o p r o p i o . B u s q u e e n Ja p á g i -

n a 2 d e l D i r e c t o r i o T e l e f ó n i c o l a O f i -

c i n a d e l N e g o c i a d o q u e l e q u e d e m á s 

c e r c a . E n t o n c e s v e n g a a v e r n o s . 

L e d a r e m o s t o d a l a i n f o r m a c i ó n n e -

c e s a r i a , s i n q u e s e 

c o m p r o m e t a e n l o 

m a s m í n i m o . 

NEfV YORK TELEPHONE COMPANY 

Ayuntamiento de Madrid
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N ú m e r o suel to , 3 cen tavos . 

LA P R E N S A e s t á de v«n ta e n los 
p r inc ipa le s hote les , «n las es tac io-
nes del s u b t e r r á n e o y del e levado, 
y en 1 ,500 p u e r t o s <le per iüdicos 
df N u e v a York y de o t raá c iuda-

des de los Es t ados Unidos . 

D I R E C C I O N : 245 C A N A L S T . 
J)B\V Y O R K . 

T e l . C-Vnal 6 - 1 2 0 0 ^ 

mil a m a n t e e»t4 

J Í ^ P i - l f i d i c o y » e l la alTitpiii'los o fle to 

fluf »'• putílltiue 

Nueva'~York, nov iembre_14 ,_1934 
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L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L 

" R E L I E F " 

N a d a m á s v i l a l , p a r a m u c h o » , 

m u c h o » m i l l o n e » d e p e i - « o n a » r e » i -

d e n t e » e a e l p a í » e n t e r o , q u e l a 

i n v e s t i g a c i ó n q u e d e » d e W a s h i n g . 

t o n h a n o r d e n a d o l o » a d m i n i s l r a -

d o r e » d e l " R e l i e f " , e . p o l e a d o » 

e n t r e o t r a » c r i t i c a a d e c i s i v a » p o r 

J a d e l s e n a d o r B o r a h . A t r a v é s d e 

l a d e p r e s i ó n , l a . l u c h a e n t r e l a s 

n e c e s i d a d e » m á s p r i m a r i a s d e l a 

v i d a y J a i n s u f i c i e n c i a d e r e c u r -

s o s a q u e h a r e d u c i d o l a f a l t a d e 

t r a b a j o a m á s d e d B « e m i l l o n e » 

d e p e r » o n a s , h a v e n i d o a t e n e r p o r 

a r b i t r o s u p r e m o a l a o r g a n i z a c i ó n 

d e s o c o r r o » c r e a d a p o r e l p r e s i -

d e n t e R o o » e v e ! t . D o t a d a d e f a -

c u l t a d e s e x l t a o r d i n a r i a s y 

c e n d e n t a l e s , s u a d m i n i s t r a c i ó n 

t i e n e p o d e r d e v i d a o m u e r t e , 

p r á c t i c a s , s o b r e e s e d o l i e n t e c o n -

t i n g e n t e d e ' d e s v a l i d o s . Y j u s t a -

m e n t e p o r s e r »u d e s v a l i m i e n t o 

t o n d e s e s p e r a d o , y t a n p l e n a l a 

i n e r m i d a d a q u e l e » h a r e d u c i d o 

l a v i d a , t o d o a b u s o , c u a l q u i e r a -

t r o p e l l o y é & l i z a d o a e x p e n s a s d e 

e l l o » , e s d o b l e m e n t e c r i m i n a l . 

S e v i e n e h a c e m u c h o » m e s e a t i l -

d a n d o a l a R e l i e f A d m i n i s t r a t i o n 

d e m a n i o b r a s p o l í t i c a s e n l a c o n -

c e s i ó n d e s o p o r r o s . D e d i v e r s a s 

p a r t e s d e l p a í s h a n l l e g a d o r e c l a -

m a c i o n e s e n é r g i c a s , e n c i e r t o s c a -

s o s h a s t a c i t a n d o l a s l o c a l i d a d e s 

y c e n t r o s d e n u n c i a d o s . Y d u r a n t e 

l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l r e c i e n t e l o s 

c a n d i d a t o s r e p u b l i c a n o s h i c i e r o n 

u s o f r e c u e n t e d e e s o s r u m o r e s c r í -

t i c o s p a r a a t a c a r a l o s r e p r e s e n -

t a n t e s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e -

m o c r á t i c a . D e b e d e c i r s e q u e , h a s -

t a a h o r a , q u e i e s e p a p ú b l i c a y 

a u t o r i z a d a m e n t e , n o h a p o d i d o s e -

ñ a l a r s e u n s ó l o c a s o d e c o n n i v e n -

c i a d e l a s a l t a s a u t o r i d a d e s e n l o s 

a b u s o s d e s c u b i e r t o f t o d e n u n c i a -

d o s . . Y h a y ' ^ u e e s p e r a r q u e l a 

i n v e s t i g a c i ó n a c t u a l l l e g u e h a s t a 

e l f o n d o d e l a s s o s p e c h a s y s o m -

b r a s q u e , e n l a i m a g i n a c i ó n p o -

p u l a r , e m p i e z a n a a d q u i r i r c o n s i s -

t e n c i a - . d a a m O K a l i z a c f q r a , t a l v e z 

p o r f a l t a d e i n f o r m a c i ó n p r e c i s a 

y d e c i s i v a . 

U n a d e - l a » m í » • » a l i e n t e s — - y 

d e p l o r a b l e s — c a r a c t e r í s t i c a » , p o r 

e j e m p l o , d e l c o m e n t a r l o q u e e n -

t r e l a c o m u n i d a d h i s p a n a t i e n e e l 

f u n 4 Í o n « m Í e n t o ' d e l " R e l i e f " , e a 

q u e e n m u c h a s d e s u s a g e n c i a » s e 

e v í i ^ n c i a p r e j u i c i o c o n t r a l o » s o -

c o r r i d o s d e n u e s t r a r a z a . **LA 

P R E N S A " ' l i f s r t i a h a r e c i b i d o f r e -

c u e n t e s r e c l a m a c i o n e s y q u e j a s 

c o n s t a n t e s e n e s e s e n t i d o : p e r o a 

d e c i r v e r d a d , n ¡ e n u n a ó l o . c a s o , 

a p e s a r d e s o l i c i t a r l a s , h e m o s l o -

g r a d o o b t e n e r p r u e b a s c o n c l u y e n -

t e a d e l a b u s o d e n u n c i a d o o , s i -

q u i e r a , l a d i s p o s i c i ó n d e l o s d e -

• n u Q c i a d o r e s a ' c o m p a r e c e r a n t e l a s 

a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a 

m a n t e n e r k a q u e j a . A c r e e r a 

q u i e n e s d e f i e n d e n , e n s u t o t a l i -

d a d , a l a a d m i n k t r a c i ó n , e s t o s 

r u m o r e s a d v e r s o s s o n s ó l o p r o d u c -

t o d e f a n t a s í a s m a l d i r g í d a a o d e l 

l a b o r a n l i s m o e x t r e m i s t a - ^ a l q u e 

s e s e ñ a l a c o m o t r a t a n d o d e c a p i -

t a l i z a r , p o l í t i c a m e n t e , l a n a t u r a l 

e x a s p e r a c i ó n d e l a s m a s a s . . • 

F r e n t e a e r . t o s e n c o n t r a d o s p u n -

t o s d e v i s t a , l a I n v e s t i g a c i ó n d e 

W a s h i n g t o n e s a b s o l u t a m e n t e n e -

c e s a r i a . -Y p r e c i s a m e n t e c u a n t o 

m á s r u i d o s a s » e a n » u s f a s e s y 

m á s e x t e n s o e l c í r c u l o d e l o s f u n -

i c i o n a r í o s a q u i e n e s a f e c t e l a i m -

p l a c a b l e r e v i s i ó n y a n á l i s i s d e s u 

c o m p o r t a m i e n t o , m á s e n a l t e c i d a y 

d e p u r a d a s a l i l r á l a a u t o r i d a d d e l a 

L a t u r b a . 

Sigue haciendo d e las suyas . 
La descripción del c i e r re de la 

Expos ic ión de Chicago induce al 
nié.s o p t i m i s t a a c r e e r que no h a y 
m o n t ó n de g e n t e , t u r b a popu la r , 
que no c a r e z c a de los m á s ínf i -
mos e l emen tos de civil ización. 

Los t r e sc i en to s mil seres h u m a -
nos que asi-stieron a i c i e r r e d e la 
Expos ic ión , e l 31 de O c t u b r e a 
media noche, se c o m p o r t a r o n u n 
poco peo r que una t u r b a de a f r i -
canos c e n t r a l e s l levando a cabo el 
a sa l to y saqueo de u n a t r i b u ene -
miga . 

Des t roza ron edif icios , a r r a n c a -
ron pos tes , to ldos y b a n d e r a s . 

E c h a r o n al a g u a sillas y b a n -
cos, y lo p rop io h ic ie ron con los 
a g e n t e s d e policía que t r a t a r o n 
d e impedi r la s a l v a j a d a n o c t u r n a , 

Que no m e digan que h a y 
300,000 s a l v a j e s en Chicago ¡no 
es v e r d a d ! 

H a y que es pel igroso p e r m i t i r 
que 300 ,000 c iudadanos v a y a n a 
d iver t i r se dondg q u i e r a q u e sea. 

Los ins t in tos p r imi t ivos se 
d e s p i e r t a n ; el sen t imien to de po-
der ío del n ú m e r o conv ie r t e a l c iu-
d a d a n o en un d é s p o t a ; u n o d e los 
que s iguen siendo ind iv idua lmen te 
sa lva jes hace el ges to ances t r a l . 

Y los o t ro s s iguen la indicación, 
que e x p r e s a sus deseos l a ten tes . . . 

M a l o s I n d i c i o s . 

F r a n c i a e I n g l a t e r r a , por boca 
d e p r o m i n e n t e s c iudadanos , h a n 
acusado a A l e m a n i a de es ta r a r -
mándose h a s t a los d ientes . 

F r a n c i a p r e t e n d e que A l e m a n i a 
s e rá más f u e r t e d e n t r o de sei.s me-
ses que e n l a p r i m a v e r a de 1914. 

P o r mi pa r t e t e n g o la convic-
ción abso lu ta de que el dia en que 
H t t l e r t e n s a b u e n o s t r i u n f o s en 
la man» , j u g a r á la p a r t i d a sin 
t a r d a r . 

Y mi creencia e s t á basada en 
que, u n a ve?, a rmado , los peque-
ñís imos r ecur sos de que dispone 
A l e m a n i a — l a Aleman ia q u e no 
p u e d e p a g a r ni s iqu ie ra p a r t e d e 
los cupones d e su d e u d a — no po-
d r á m a n t e n e r esos a r m a m e n t o s 
d u r a n t e l a rgo t i empo. 

O los ut i l iza m u y p r o n t o o t e n -
d r á que r e n u n c i a r e ellos. 

Y no r e n u n c i a r á . 
Hi t l e r no puede segu i r mucho 

t iempo ocupando su pues to cesa-
r i ano sin o f r e c e r v ic to r ias en las 
Gal ias a sus legiones . 

H i t l e r podrá dec l a ra r se pac i f ico 
c u a n t o quiera . 

P e r o no " p o d r á " ser io. 
H a b r á de cumpl i r sus p rome 

sas de " r e v a n c h a " , , . 
« • * 

O t r o s i n d i c i o s . 

El esp í r i tu n o r t e a m e r i c a n o es 
e senc ia lmen te depor t i s t a . 

N o e s el ae rop lano , el a u t o m ó -
vil o el ya te el que g a n a en u n a 
c a r r e r a . 

E s la per ic ia y el a t r e v i m i e n t o 
del av iador , del au tomovi l i s ta o 
del piloto los q u e ob t i enen la vic-
to r i a . 

E l caso de L o n d r e s es t ípico. 
U n a lmi r an t e n o r t e a m e r i c a n o y 

o t ro j a p o n é s d iscuten sobre la re -
ducción — o el a u m e n t o — de las 
f u e r z a s nava l e s de sus países. 

El a l m i r a n t e n o r t e a m e r i c a n o 
se s ien te he r ido en su espír i tu de-
por t i s t a por las f r a s e s r e d u n d a n -
tes de su c o n t r i n c a n t e j aponés . 

Y dice; No se h a g a us t ed i lu-
s iones; si t rocásemos las escua-
dras . u n a por o t r a , les p e e r í a -
mos a u s t e d e s l a g r a n paliza t a n 
b ien c o m o lo h a r í a m o s con la 
n u e s t r a propia . 

La f r a s e hizo d a r un t r e m e n d o 
r e s p i n g o a l as canci l ler ías . 

P e r o p ron to se d i e ron explica-
ciones. 

Ño f u é el " a l m i r a n t e " el que 

as! habló. 
F u é el depo r t i s t a . . • « • * 

I n t o l e r a n c i a . 

Don Alber to Giiani, min i s t ro 
del U r u g u a y en Par í s , ha presi-
dido, en Londres , la sesión de la 
Comisión de R e f u g i a d o s a l ema-
nes, o rgan izac ión in te rnac iona l en -
c a r g a d a de cope ra r con esas víc-
t i m a s de la i n to l e r anc i a hi t le-
r i ana . 

De los 65,000 r e f u g i a d o s a l ema-
nes. 27,000 h a n sido es tablecidos 
de m a n e r a p e r m a n e n t e . 

E l a l to comisar io . J a m e s G. 
McDonald , a f i r m ó que la s i tua-
ción d e mi l la res de c r i s t i anos y 
j ud íos e r a t r ág i ca . 

No es tá pe rmi t ido vivir en Ale-
(Slrilí rn l;l aéiiHmii p»gl"íi) 

DIO U N A V E L A D A EN HONOR 
DE U N A M U N O E L I N S T I T U T O 

DE L A S E S P A Ñ A S 

Digna por todos conceptos de la 
ta l la del h o m e n a j e a d o f u é la ve-
lada del Ins t i tu to , de an t eanoche , 
dedicada p o r la dirección de éste 
a r end i r t r i b u t o al i lus t re m a e s t r o 
español don Miguel de U n a m u n o , 
con mot ivo de su jubi lac ión como 
Catedrá t i co . Ac tos de e s t a índole 
se h a n venido v e r i f i c a n d o en Es-
p a ñ a y t a m b i é n en el e x t r a n j e r o , 
y a que Uf i amuno es tá cons ide ra -
do como u n mer i to r io educador de 
rel ieve in t e rnac iona l . 

Pres id ió la sesión el p r o f e s o r 
M. J . B e n a r d e t e , y a d e m á s d e és-
t e a p o r t a r o n su valioso concurso 
los p r o f e s o r e s Ange l del Río, R. 
A. B e c e r r a . Rod>)lfo Usigli , d^l 
p r o f e s o r a d o me j i cano , de paso en 
e s t a c i udad ; Mr. W a l d o F r a n k , y 
el D i r ec to r del I n s t i t u t o , don Fe -
der ico de Onis, 

Pr inc ip ió diciendo el s eñor Be-
n a r d e t e que la ve lada se dedicaba 
al h o m b r e e spaño l de m a y o r re -
lieve, t a n t o en la l i t e r a t u r a como 
en la polí t ica. De individual idad 
compl icada , U n a m u n o es el m e j o r 
r e p r e s e n t a n t e de la cu l tu r a his-
p á n i c a m o d e r n a y el que más bri-
l l a n t e m e n t e ha sobrevivido de los 
l i t e r a to s del siglo XIX, quien ade-
m á s no sólo . r ep re sen t a e l pasado, 
sino que es una p r o m e s a p a r a e l 
porven i r . Acto seguido p resen tó 
al 

P ro(e«or Del Rio 

E s t e ci tó a un l i t e r a to f r a n c é s , 
qu ien ca l i f icó a U n a m u n o como el 
h o m b r e m á s i m p o r t a n t e que ha 
p roduc ido E s p a ñ a después de Go-
ysk, y el s e ñ o r del Río en t ró en el 
t e m a : " Q u é es lo que e.sta vida y 
su obra s ign i f i ca" , es deci r , co-
mo Maes t ro , como el h o m b r e civil 
más g r a n d e de su época, y como 
escr i tor , f i ló so fo y poe ta . 

Anal izó s e g u i d a m e n t e su labor 
en el au l a . sa lamanquina, en la 
cual i n t roduce un espír i tu y al-
m a nuevos, s e m b r a n d o inquie tu-
des y f o r m a n d o a .sus discípulos. 
Como hombre c i v i l — a g r e g a — s e 
i d e n t i f i c a con el des t ino polí t ico 
de su país, y p o r f i n de la huma-
nidad , a costa de su propio sa-
cr if ic io. E n c a r n a el ve rbo l ibera l 
de E s p a ñ a , es decir , la d e f e n s a 
de l a d ign idad h u m a n a e n lucha 
cons t an t e con ' todo lo que s igni-
f i q u e menoscabo d e el la . 

Como escr i tor , U n a m u n o es el 
h o m b r e en quien se ha f u n d i d o 
la e scena de su época y lo e t e r n o 
y m á s in t imo de la persona l idad 
de su pueblo . Analizó va r i a s de 
sus o b r a s y después de a f i r m a r la 
f e qu i jo t e sca de U n a m u n o , r e f i e -
re la f r a s e de é s t e : " M e duele Es-
p a ñ a e n el cogollo", con lo cual 
se i den t i f i ca con el e sp í r i tu de su 
pa t r i a . 

La señor i ta Muriel Fe r r i s 

Señala e s t a cu l t a dami t a que se 
acusa a U n a m u n o , por muchos , de 
no ser buen español , y p a r a re -
f u t a r l o es tab lece el p a r a n g ó n en -
t r e el p a t r i o t a ciego que no ve 
m á s que v i r t udes en su pueblo y 
el que , a t i sbando sus defec tos , los 
.señala pa r a corregir los , U n a m u -
n o — a g r e g ó — a t a c ó m u c h a s cosas. 

LA I N V E S T I G A C I O N S O B R E LOS A R M A M E N T O S . — 
LA A D Q U I S I C I O N DE A R M A M E N T O A R G E N T I N O . — 
LA C O O R D I N A C I O N DE LOS T R A B A J O S P U B L I C O S . 

E L G R A N D I A R I O b o n a e r e n s e " L a P r e n s a " , comen tando sobre 
la r ec i en t e inves t igación sobre a r m a m e n t o s , hecha en e l senado d e 
loa Es tados Unidos y la que luego se hizo en A r g e n t i n a , d ic iendo 
uue si bien h a n servido p a r a p o n e r en evidencia p r o c e d i m i e n t o , poco 
del icados y p r o p a g a n d a desorb i tada con e l f i n d e c rea r rece los e n t r e 
los países-olientes en perspect iva , e-xpone en s egu ida ; 

" P e r o no es esa la f a s e del a sun to que más nos in te resa , sino 
la i n f l uenc i a que ese modo de a d q u i r i r e l emen tos behcos p u e d e 
t e n e r sobre la e f icac ia de n u e s t r a d e f e n s a a rmada , 

" E s indudab le que en caso d e conf l ic to , o de simple a m e n a z a 
de u n conf l ic to , e l país debe es'tar e n condiciones de d isponer 
de todos los e l emen tos necesar ios , sin t ener que depender de la 
b u e n a o mala vo lun tad de a n a o var ias nac iones m a s o menos 
amigas , o de los f a b r i c a n t e s de a r m a s rad icados en ellas. A p a r -
t e de esa c i r cuns tanc ia , la adquis ic ión d e a r m a m e n t o s en e l ex -
t r a n j e r o es tá s i empre suped i t ada a la posesión del d inero ne-
cesar io , a l e s t ado de los cambios — s i e m p r e d e s f a v o r a b l e en 
e«as c i r cuns t anc i a s—, a la d e m o r a en la f ab r i cac ión y en el 
t r a s p o r t e y a la abso lu ta f a l t a de reserva en lo r e f e r e n t e a la 
can t idad y a la cal idad de lo que se adqu ie re . En caso de g u e r r a 
esos inconven ien tes s e a g r a v a n e n o r m e m e n t e . 

E L DIARIO C I T A D O , después de ana l izar la s i tuación por lo 
que a l a r m a m e n t o a r g e n t i n o r e s p e c t a — c i t a n d o el hecho de que en 
c u a n t o a a e rop l anos de caza el pais ha descendido al qu in to r a n g o 
en t r e las naciones de s u d a m é r i c a — , a p u n t a que renovar la provis ion , 
de s t ruyendo la a n t i c u a d o y adqu i r i endo lo nuevo a golpe de mil lones 
d e pesos p a r a no cons idera rse u n c a seguros , es mal ís ima pol í t ica. 

Aduce , en p a r t e : 
" L a d e f e n M nac iona l , en es tos casos, ex ige , con f m e s mi l i ta -

res y no pro tecc ionis tas , el e s t imulo de las f á b r i c a s qUe pueden 
•ser ú t i l e s p a r a la d e f e n s a nacional . 

"No q u e r e m o s decir con esto que se d e b a n es tab lecer en el 
país las f á b r i c a s de a r m a m e n t o s , munic iones , e t c é t e r a , que se 
puedan neces i t a r en caso de g u e r r a . S e a que las ins ta lase el 
Es tado , sea que las es tab lec ie ran a lgunas empresas pa r t i cu -
la res , las f áb r i c a s de a rmas , e n t r e nosotros , se r í an ru inosas , des-
de el p u n t o de vista comerc ia l , pues no t e n d r í a n c l ientes suf i -
c ien tes , y en muchos casos, como cuando se t r a t a s e de cañones 
o de t a n q u e s de g u e r r a , ca rece r í an d e cl ientes . Los pocos que 
les podr í a e n c a r g a r el Es tado no serian suf ic ien tes pa r a m a n t e -
ner una f á b r i c a , ni a u n en f o r m a precar ia , como vive hoy nues-
t r a f áb r i ca mi l i t a r de ae rop lanos . 

" M i e n t r a s e s a evoluc ión no se real ice y prec isemos a d q u i r i r 
los a r m a m e n t o s e n el e x t e r i o r , será necesar io a r m o n i z a r el 

secre to de las adquis ic iones con las n o r m a s de contab i l idad y 
hace r del c o n t r o l del congreso u n a f u n c i ó n normal , p a r a p re -
venir toda ocasión de escánda lo . " 

LA E J E C U C I O N D E las o b r a s públ icas se ha ca rac t e r i zado en 
la A r g e n t i n a , s e g ú n expone " L a N a c i ó n " d e Buenos Aires , p o r la-
improvisación y el desorden. Concebimos e n su g r a n mayor í a con 
abs t racc ión de o rgan i smos técnicos y con propósi tos d e s a t i s f a c e r as-
pi raciones regionales . P rop ic iadas por hombres poli t icos i n f luyen te s , 
no l lenan r ecaudos esenc ia les en el doble aspec to técnico y económi-
co, ag rega . A b u n d a : 

"Razones e l e m e n t a l e s imponen que los t r a b a j o s de esa clase 
Se a j u s t e n a p lanes de c o n j u n t o p royec t ados en base a cálculos 
precisos sobre el costo, los gas tos de explo tac ión y los rendi -
m i e n t o s a ob tene r se , debiendo exis t i r e n t r e estos dos ú l t imos 
r eng lones u n a d i f e r enc i a su f i c i en te c o m o pa ra g a r a n t i z a r el se r -
vicio de amor t i zac ión e i n t e r e s e s de la inversión r ea l i zada . Cons-
t i t u y e n excepc ión a e s t a f i r m e n o r m a sólo las obras de f o m e n t o 
o las r e c l a m a d a s por ex igenc ias d e orden mi l i ta r . El concep to 
con que se e s tud i an y resuelven haco que és tas escapen a aque-
lla ex igenc ia f u n d a m e n t a l . 

" E n t r e n o s o t r o s pocas obras públ icas a l c anzan a cub r i r los 
servicios de los cap i ta les inver t idos y m u c h a s a r r o j a n d é f i c i t 
de explotac ión , con lo cual g r a v i t a n sobre los p re supues tos en 
f o r m a a ú n m á s pesada , ' 

" A e s t a s f a l l a s se s u m a o t r a d e g r a v e d a d equ iva len te . La Na-
ción, las provincias , los munic ip ios y las r epa r t i c iones a u t o c r á -
t icas e j e c u t a n o b r a s por su c u e n t a s iguiendo d i rec t ivas no s iem-
p r e co inc identes y a veces con t rad ic to r i a s . Los e s f u e r z o s se dis-
p e r s a n , las obras se enca recen y los e r r o r e s se mu l t i p l i c an . " 

NOTAS 
ESCOLARES 

EL C E N T R O H I S P A N O DEL 
C O L E G I O DE N E W R O C H E L L E 

Tuvo su b a n q u e t e anua l en el 
r e s t a u r a n t e " E l Chico" el sábado. 
H u b o var ios br indis l lenos de en-
tus iasmo y opt imismo de las a lum-
r a » a los que con tes t a ron la doc-
to ra Pas to r i za F lores y la señora 
Mar ía Becer ra , p ro fe so ra s del 
menc ionado Colegio, qu ienes se 
m o s t r a r o n m u y sati.sfechas por el 
t r a b a j o y cooperación de sus e s -
t u d i a n t e s . 

La p r o f e s o r a Ca ta l ina Hay-
make r , de Adelphl College, a s ^ -
tió como inv i t ada del Cent ro . E l 
p r o g r a m a estuvo exce len te , el 
menú delicioso y t o d a s sa l ieron 
e n c a n t a d a s y m u y agradec idas 
con anos boni tos t e r m ó m e t r o s de 
r ecue rdo rega lados por el señor 
Collada. 

D E N U E S T R O S L E C T O U E s 

E l P0«lhl« « p r e s a r c l a r a m « n t í m u c h a s idea» «n p a m o r a * . x ios 
c o n o s ob t i enen m&s a t e n c i ó n y u s lo" ex tensos- i 

LA IGLESIA D E LA M I L A G R O S A Y " L A P R E N S A " - EL Rg 
P GALVAN L E E E S T A SECCIÓN Y R E S P O N D E 

UN S A C E R D O T E DE M I L W A U K E E , E V A N G E -
LIZA — RUSIA, M É J I C O . E S P A Ñ A . . . 

El Papa recibe a 
e s f a d í a n f c s W s p f l r t ó r 

del Colegio Pío Latino 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , no . 
v iembre 13 (/P)—Pió XI concedio 
hoy audiencia especial a 25 es tu-
d ian te s y 15 clér igos del colegio 
l a t i noamer i cano de Pío La t ino . 
Hizo r e f e r e n c i a a Méjico diciendo 
que los catól icos r o m a n o s de ese 
pa í s " a u n q u e s u f r i e n d o t r ibu la -
ciones g lo r i f i caban la re l ig ión" . 

El P a p a dio u n a bendición es-
pecial y d i jo que esa aud ienc ia 
" d e t a n t a s p a r t e s d i f e r e n t e s de 
Amér i ca e s m u y g r a t a a n u e s t r o s 
coíazone-s". 

Sanloral y Cultos 

floticias Personales 
;tlf:<iALO l a Ora i íS i i iJM <' i imlnü, a q u i í n 
I j pilla jior porreo. Sos t iene la Fifi «n 
c n r a z a n e s y d a va lo r y f u e r z a m o r a ] p a r a 
t r i u n f a r en todos loa a pun t o s de la vida. 
i 'i .rl(w Rnrtr i f . ' iC ' ^ t J M' ' M a ' ' " " » . " Cuba 

r . A S A D E R O D E I ' K R S O S A S 

(iO.NZAI.O z a p a t a 
clp 31 o f tos . ' • p-ira a s u n t o 
riiu- Int.^resa suUcIta. noSi'^las 'le bu 
I>;h rart..ro el Consu lado G e n e r a l i le E»-
liii-i:! r,Kj M a J I a c n Avenue . New York 

a d m i n i s t r a c i ó n d e s o c o r r o » . Y e s , 

j u s t a m e n t e , e s a a u t o r i d a d i n s o s -

p e c h a b l e y a c u b i e r t o d e a c u s a c i o -

n e s l a q u e s e r á i m p r e s c i n d i b l e 

c u a n d o , e n l o m á s d u r o d e l i n -

v i e r n o e n t r a n t e , l l e g u e n a n o c o -

r r e s p o n d e r — p o r d e s v e n t u r a — 

t o s r e c u r s o » p a r a h a c e r ( r e n t e a 

l a m i s e r i a d e U s m a » a » c o n l a s 

n e c e s i d d e s q u e , h u m a n a m e n t e , 

m u c h o s d e l o s d e s v a l i d o s c r e e r á n 

i n a p l a z a b l e a t e n d e r p o r e l s o c o -

r r o o f i c i a l . P o d r á e l e x t r e m i s m o 

t r a t a r d e f o m e n t a r d e í ^ i o n t e n t o 

y h o s t i l i d a d p a r a e l R e l i e f , e x p l o -

t a n d o p a s i o n e s h u m a n a s a h o r a e n 

e s t a d o d e u l t r a s e n s i t i v i d a d . M a s 

u n a i n v e s t i g a c i ó n q u e d e m u e s t r e 

q u e c a r e c e n d e f u n d a m e n t o l a s 

a c u s a c i o n e s y a h e c h a s , q u i t a r a 

p e s o a l a c a m p a ñ a q u e s e h a g a 

p a r a r e n o v a r e s o s r u m o r e s d e s -

m o r a l i z a d o r e s e n e l f u t u r o . 

pero ensa l za lo .suyo y pide a los 
d e m á s que v a y a n a e s t u d i a r en la 
ra íz del pueb lo . 

E l m a e í r t r o — c o n t i n u ó — e n t e n -
dió que las caraeter í .s t icas de "Don 
Q u i j o t e " son las de los e spaño les 
Reconoció que hab ía que d a r 
amp l i t ud de idioma e i n t e r cambio 
con H i s p a n o Amér ica . Condena r l e 
como escritor^ e s no c o m p r e n d e r 
su obra en l a que h a expues to 
los r a sgos m á s ca rac te r í s t i cos de 
España . 

E l p r o f e s o r R . A , B e c e r r a 

E s t e expuso el concep to que 
U n a m u n o ten ía de Hispano Amé-
r ica , la cual d e m o s t r ó conocer 
desde pr incipios de siglo, c i t ando 
el p á r r a f o : "Algu ien me escr ibe 
desde esa Amér i ca de mis cuida-
dos, y yo que p o r lo que se r e f i e -
r e a la p l u m a vivo m á s de la 
Amér ica h i spana que de Espa -
ñ a , . . " Con acopio de c i tas f u é 
exponiendo opiniones de U n a m u -
no de des tacados a u t o r e s h i spa-
noamer icanos , quien demos t ró 
i;ue en Mar t ín Pien',> hab ía un 
p r o l l e m a h u m a n o . 

M( n ta lvo , Bi ' i ' . a i . Rodó, los 
Iir'>hVMas reí Vio-0"', l i t e ra r ios y 
politicos, f u e r o n expues tos .según 
la cr í t ica de U n a m u n o . por el se-
ñor B e c e r r a . 

E l p r o f e s o r R o d o l f o U s i g l i 

De lo que U n a m u n o y la gene-
r a c i ó n del 98 ha r e p r e s e n t a d o e n 
ñ é j i c o , t r a t ó el s eñor Usitrli. y 
dice que U n a m u n o neu t r a l i zó en 
el país az teca la in f luenc ia f r a n -
cesa, La mala enseñanza de la 
h i s tor ia había debi l i tado el nexo 
e n t r e E s p a ñ a y Méjico, y ci tó el 

• l ib ro "Del s en t imien to t r ág ico de 
la v i d a " como obra de cabecera 
d e m u c h o s in te lec to a le.s. 

P e r o lo quG m á s ha in t e r e sado 
de U n a m u n o — s i g u i ó diciendo 
e s e l sen t ido h u m a n o de la v ida , 
que es dif ici l de ha l la r o t r a pe r -
sona de p r o f u n d i d a d t a n conside-
rab le . n í t ida e i n t ensa , esa ac t i tud 
c o n s t a n t e de rebeldía y deseo de 
c a m b i a r la esencia de las cosas 
que a t a ñ e n al e sp í r i tu . 

E l p r o f e s o r B e n a r d e t e 

" E l concep to de re l ig ión en la 
o b r a de U n a m u n o " f u é el t e m a 
del s e ñ o r B e n a r d e t e , y después de 
c i ta r " E l Dios" de Esp inosa , que 
t a n t o divide a los crí t icos, p re -
g u n t a lo que qu ie re deci r U n a m u -
n o con re l ig ión. 

L a emoción de U n a m u n o es de 
concep to del hombre, , y t r a t a de 
la individual idad que no podía ex -
p r e s a r a U n a m u n o y menos la 
persona l idad de España . Anal iza 
con g r a n sen t ido f i losóf ico la ló-

(¡jlciiv cu Ut l e i t a p&tciuit^ 

CUENTO DE HOY 

La Mujer del César 
P o r J O S E M. 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
Más a t r á s , el h o m b r e de E s t a d o 

depa r t i endo sobre la ú l t ima sesión 
de Cor t e s o p r e p a r a n d o una com-
binac ión min i s t e r i a l ; el f l a m a n t e 
g o b e r n a d o r de provincia , q u e le 
e scuchaba a r e spe tuosa d i s tanc ia 
porque le debía el d e s t i n o , , , y 
quizás el f r a c novísimo q u e ves-
tía, y q u e c o n c u r r í a allí, segÚTi él 
pa r a d a r un adiós al m u n d o de los 
p laceres ; según ot ros , a t omar ai-
res de i m p o r t a n c i a y un poco de 
escuela que i m p l a n t a r e n los salo-
nes del a lcázar de su ínsula . 

H o j e a n d o los á l b u m e s en los ga -
binetes , o c h u p a n d o los p u r o s de 
la casa en las sa las de f u m a r , e l 
h o m b r e de negocios, el r ico ban-
quero , el gene ra l encanec ido en 
cien p ronunc iamin tos , digo ba ta -
llas, el per iod is ta d e nota , etc., et-
c é t e r a . 

Y sobre todos estos g rupos , por 
enc ima de t a n t o p e r s o n a j e , domi-
nándolo todo, e! t ipo por exce len-
cia, el h o m b r e indispensable , la 
v e r d a d e r a neces idad del p r e s e n t e 
siglo en las a l t a s r eg iones de la 
m o d a : Lucas Gómez. P o r eso su 
e n t r a d a en el salón e r a u n a en -
t r a d a t r i u n f a l ; y a u n q u e indiges to 
de f a z y mal cor tado de ta l le , sa-
ludáijBnle las v i e j a s , ^owre ían le 
l as mamás , mi rában le t i e r n a s las 
so l t e ronas y buscaban con ans ia 
sus l i son j a s l as be ldades m á s al-
t ivas . 

Lucas Gómez e r a el cronis ta , el 
t r o m p e t e r o de aquel las f i e s t a s ; el 
m e j o r y m á s digno cu l t ivador de 
esa l i t e r a t u r a de pa tchoul í que 
ha f i j a d o la r e p u t a c i ó n de c i e r t a s 
publ icaciones se r i a s e n t r e la gen-
te " d e i m p o r t a n c i a " . De él e r an , 
y nad ie se las di.sputaba, c i e r t a s 
f r a s e s fe l ices " d e buen t o n o " ; d e 
él e r an los chocola tes bu l langue-
ros, los t és ba i lan tes , loa colores 
fané-s, los abr i les de tu l . las pasio-
nes de popel ina, y t an t í s imos otros 
neologismos con que se enr iquec ió 
la l i t e r a t u r a e l egan te , que devo-
r aban y devoran con especial de-
le i te los nobles h e r e d e r o s de las 
g lor ias de aquel los g r a n d e s hom-
bres cuyos hechos a s o m b r a b a n al 

D E , P E R E D A 

mundo . El, e r u d i t o de g u a r d a r r o -
pía, con una paciencia admi rab le 
hacía la his tor ia y descr ib ía los 
mil de ta l les de c u a n t o l levaba so-
b r e su pe r sona cada m u j e r ; él 
r e s t a r a b a a las f e a s l l amándo la s 
s impát icas ; el s a h u m a b a a las 
he rmosas comparándo la s con el 
a r rebo l de la a u r o r a o con u n 
bouque t de viole tas , lirios y r o s a s 
de A l e j a n d r í a ; él adu laba a la obe-
sa m a m á l lamándola gen t i l m a t r o -
na, y mal hab ía de a n d a r el a s u n -
to p a r a que la e n j u t a y c a r t o n a d a 
so l te rona de o jos de basilisco y 
hocico de mer luza , no a l canza ra 
en siis crónicas , c u a n d o menos , la 
cual idad de e sp i r i tua l ; hacia a to-
dos los h o m b r e s de negocios, " o p u -
l en to s " ; a todos los mil i tares , "b i -
zarro.s"; a todos los per iodis tas , 
" e m i n e n t e s " ; a todos los a r t i s t a s , 
" insp i rados" , y a todos los gace t i -
lleros, " p o p u l a r e s l i t e ra tos 

Día 14. Miércoles. S a n t o s : J o -
s a f a t , obispo; Lorenzo, c o n f e s o r ; 
Scraplo, m e r c e d a r l o ; C lement ino 
y F i lomeno, már t i r e s . San ta Vene-
r a n d a , v i rgen y már t i r . 

P a r r o q u i a d e l a M i l a g r o s a 

(Ca tó l i ca ) 
Misa a l as 6 :30 , 7, 8, y 8 :30 a. 

m, Novena P e r p e t u a en honor de 
la Vi rgen Milagrosa, con se rmón y 
bendic ión. Mes de Animas , a las 
8 p. m, 

p a r r o q u i a d e l a S a n t a A g o n í a 

(Ca tó l i ca ) 
Misas a las 7 :30 y 8 a. m. Mes 

de Animas , a las 8 p. m. 
P a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a d e 

J e s ú s (Cató l ica) 
Misas a l as 8 y 9 a, m. Mes de 

Animas , en la misa de 9. 

P a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a 

de G u a d a l u p e (Cató l ica) 
Misas a las 6 :30 , 7, 7 :30 y 9 

a. m. 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

la E s p e r a n z a (Ca tó l i ca ) 
Misas r e z a d a s a las 7 y 8:30 

a. m. Rosar io a l as 8 p. ro. 
I g l e s i a E v a n g é l i c a E s p a ñ o l a 

(Evangé l i ca ) 
Servicios, a las 8 p. m. 

I g l e s i a d e l a A l i a n z a C r i s t i a n a 

y M i s i o n e r a ( P r o t e s t a n t e ) 

Estud io bíblico a l as 8 P.M. 

i g l e s á a A d v e n t i s t a 

( P r o t e s t a n t e ) 
Consagrac ión a las 8 P.M. 

I g l e s i a M e t o d i s t a E p i s c o p a l d e 

San J u a n ( P r o t e s t a n t e ) 
Reunión de damas, a las 8 p. m 
I g l e s i a A p o s t ó l i c a C r i s t i a n a 

[del E s t e ] ( P r o t e s t a n t e ) 
Sociedad " L u c h a d o r e s por Cris-

to , " a l as 8 P.M. 
I g l e s i a A p o s t ó l i c a C r i s t i a n a 

[del Oes t e ] ( P r o t e s t a n t e ) 
P red icac ión a l as 8 P.M. 

B R O O K L Y N 

Iglesia de San B e r n a r d o 
(ca tó l ica) 

Misas a las 7, 7 :30 y 8 a. m. 
Iglesia de San P e d r o (Ca tó l i ca ) 
Misas a las 7 y 8 a. m. 

N E W A R K . N . J . 

I g l e s i a H i s p a n o - P o r t u g u e s a d e 

San' J o s é (Ca tó l i ca ) 
Misa a las 7 :45 . Confes iones 

He 4 8 fi V dfi 7:Hn ft 9 n. m. 

El Rev. P. F ranc i sco Galván, de 
la Iglesia de la Milagrosa , nos di-
r ige u n a n u e v a comunicac ión d e 
c r i t ica i n t e r e s a n t e y r e spe tab le 
de n u e s t r a ac t i tud al acoger en 
esta s ecc ión—aún e x t r e m a n d o las 
concesiones de n u e s t r o c r i t e r io 
pi -opio—para d a r exposición al 
p e n s a m i e n t o de qu ienes op inan de 
los m á s diversos modos posibles, 
en t o r n o a los problema» m á s apa -
s ionan tes del dia. He aquí la car-
•ta del P- Galván, la que, n a t u r a l -
m e n t e , n o hemos de c o m e n t a r ya 
que no es ta l el papel de es ta 
secc ión: 

" M e acaban de e n t r e g a r el 
ú l t imo n ú m e r o de ese diar io pa -
r a que me e n t e r e de la r e f u t a -
ción que e n él se hace de la c a r -
t a que yo l e envié-

" L a h e leído y me a sombra la 
f a l t a de c r i t e r io que en ella ma-
n i f i e s t a el s eñor R e f u t a d o r , 

"Dice en e l l a : 'LA P R E N S A 
permi te , den t ro de l ími tes de co-
rección y decencia que no se 
han t r a s p a s a d o j a m á s en nues-
t r a s columnas , la l ibre discusión 
d e cua lqu ie r t e m a de in te rés pa -
r a el públ ico. ' ¿De m a n e r a que 
no se han t r a spasado n u n c a en 
ese diar io los l ímites de la co-
r recc ión y decenc ia? ¿De ma-
ne ra que las ca lumnias b a j a s y 
soeces con t ra el c le ro y la Igle-
sia Catól ica que con t a n t a f r e -
cuencia son admi t idas e n las co-
l u m n a s de ese diario, y has t a las 
b la s femias c o n t r a Je suc r i s to y la 
Divinidad, que en ocasiones en 
el las han aparec ido , no t r a s p a -
san los l ími tes de la corrección 
V d e la decenc ia? ¿Qué correc-

g a r la m e n o r pruel?a de sus ^̂  
mac iones , acusa a la Iglesi» r ' 

fO la mas 

Grecia 

oprimí , j^ban fa^a 

g e n t e en conexión con el , 

l i smo ' ; y dice de ellos q^^ 

tólica y al clero ' d e robar , « 

.. M f _ UnlUr 

sido ' la desgrac ia , la maldib ^ g 
y el a t r a so de los pueblos.' ? ^ 
ro cabe p r e g u n t a r : ¿es qu, J ' ^ v e n e c i a n a 
de recho a h a b l a r de estas c ^ ^joptarlo, sig 
con el m á s abso lu to desc' 
mien to de la his tor ia y dj] 
peí que en el la ha jugado t j ' 
do t i empo la Iglesia Católi, 
¿ E s que bas t a t e n e r e! co 
lleno de hieles y de odios 
c ree r se con derecho a llenar 
pág ina de insul tos .v de ^ g S 
n í a s a cual m a s a t revidas , ^ ' ' " u n t a m e r 

, . 1 y u n a di 
" P a r e c e que las s impat ía ^ «i" \ ^ n ^ p 

señor Mas son p o r el sociali^ • 
¡ P e r o si el socialismo fl5t¿ tfí'''® , ^ 
b a n c a r r o t a en todos los p n J ülje" 
civil izados! H u n g r í a , Inglat^ p e " " ® " " 
Bélgica, Aus t r i a , y últimanwi 
España , e s t u v i e r o n durante 
gún t i empo reg idas en t o d o ( 3 ^ u e s a s se 
pa r t e dic tado d e los pó» ^^ „„ pan 
píos societarios, y de no re»ej ' y^n presei 
n a r v igo rosamen te estas n* \ - i i c¿ r se Ies 
nes se h u b i e r a n sumido « 'j' - ^^ 
caos . Ve rdad es que son toi cobrar 
vía millones los que desean y,, , „ 
ñ a n con el es tado colecthi, f ' / „ 
pero , c r é a m e señor Más, a pa lí®''®; 
de todo ello la.s doctrina? ^ ^ valor en 
l is tas en lo que a la organijM «iente in to 
del es tado se r e f i e r e , (no » « w » 
t o c a n t e a las reivindicaelujiirís, 
ob re ra s que son también it;. 
d idas por la doc t r ina socitji 
t ó l i ca ) , no pasan d e ' s e r 7»,' 

p i m i e n t o ! 

a 

tipos de 

bal le i 

al E 

1,03 corsés 
^rdaderos 

se m o d i f l 
qu jucion. 

jntas s coque' 

de E 

tó és te o t r a vez en la t i enda con 
la c o n t r a o r d e n que sabemos . 

Cómo se pondr ía la vanidosa se-
ñ o r a al e n t e n d e r que no so lamen-
te no ex is t ía ya la a l h a j a en ven-
ta, s ino que la hab ia adqui r ido 
Isabel , y por mediación del viz-
conde, ad iv íne lo el lec tor . Todos 
sus t a l en to s de m u j e r de fnundo , 
t o d o su " d o n de gen te s" , toda su 
exper i enc ia en el t r a t o de ellas, 
f u e r o n necesa r ios pa r a que no co-

P a r a aquel hombre todo se su- m e t i e r a aque l l a noche cien incon-
bo rd inaba a las leyes del b u e n to -
n o : h a s t a la m u e r t e ; pues al ge -
mir sobre la f r e s c a t u m b a de una 
dama noble, no r e c o r d a b a sus vir-
tudes , ni l as f i n g í a s iqu ie ra , s ino 
que i n v e n t a r i a b a sus roperos , sus 
joya.s, sus c a r r u a j e s , sus admi ra -
dores y sus t a l en to s p a r a b r i l l a r 
en aque l m u n d o que pe rd ía en ella 
el m e j o r de sus a t rac t ivos , el m á s 
esp lenden te de sus as t ros . 

Tal e r a Lucas Gómez, el mima-
do y l i sonjero c ron is ta de los f les -
ta.s del g r a n mundo, cuyos b u f f e t s 
le e n g o r d a b a n . 

Pues b ien: ha l lándose r eun idos 
todos los e n u m e r a d o s y o t ro s mu-
chos elem'entos por e l es t i lo ; es-
Cando, como si d i j é r amos , en ple-
no la r eun ión , f u é cuando a p a r e -
c ieron en ella nues t ros conocidos 
r a d i a n t e de sa t i s facc ión y de h e r -
mosura Isabel, descompues ta y f e -
br i l la m a r q u e s a , en babia su ma-
rido, y hecho un már t i r Ramón 
on su postizo t r a j e de e t ique ta 

T r e s embes t idas hab ia dado 
aquel la ' m a ñ a n a la de Rocaverde 
al aderezo consabido, y ya se dis-
ponía e l j oye ro a enviárse le , de 
acue rdo con el encaryo que, des-
pués de la segunda, , le había he-
cho el vizconde, cuando se p re sen -

ven ienc ias al " h a c e r los honores 
d e su casa. Iba y ven ía sin t r e g ü e 
ni sosiego, y a u n q u e r i sueña y 
c o r t e s a n a s iempre , sus o jos l anza-
ban f u e g o y su l engua e r a un cu-
chillo. Observándola bien, hab ía 
en ella, como diría un imi t ado r 
r a m p l ó n de las e x t r a v a g a n c i a s de 
Víc to r Hugo, a lg t \ ,4e \ | ,v ien to q u e 
zumba, a lgo de la pólvora que se 
i n f l a m a , a lgo del p e r r o que m u e r -
d e . . . sobre todo "cuando recibió a 
I sabel y la vió e n g a l a n a d a con el 
f a t a l ado rno . Cen te l l ea ron sus 
ojos , y al e s t r echa r l a las manos 
con e x a g e r a d a pasión, cua lqu ie ra 
dir ía que pu lver izaba e n t r e sus 
d i en te s las duras piedras del ade -
rezo, 

Isabel , que se gozaba en aque l 
mar t i r io , hízole la p resen tac ión de 
su c u ñ a d o ; recibióle ella con la 
b u r l a m á s f i n a y más p u n z a n t e 
que pudo p roporc ionar la su de-
seo de v e n g a n z a de a lgún modo 
de la h e r m o s a d a m a ; y t o m a n d o 
de la m a n o el impávido luga reño 
llevóle de pe r sona e n pe r sona a 
todas ¡as de la r eun ión , p re sen -
t ándo le como ' un h e r m a n o polí t i -
co#de Isabel , que acababa de lle-
g a r de su pueb lo . " 

( C o n t i n u a r á ) 

ción y decencia son esas? ¿Es 
que el Clero Catól ico y la Igle-
sia Catól ica y el Dios de los Ca-
tól icos no t i e n e de recho a! res-
pe to y cons iderac ión y al honor 
que se m e r e c e cua lqu ie r c iuda-
dano, a u n q u e sea el b a r r e n d e r o 
d e u n a plaza púb l i ca y se nos 
puede i n su l t a r y ca lumnia r y 
b l a s f e m a r , sin d e j a r de ser el 
que ésto hace un cabal le ro co-
r r e c t o y decen te? Mil grac ias , 
s eñor D i rec to r por el concep to y 
es t ima en que nos t i ene . 

" ¡ Y a ésto se l l ama de interés, 
púb l ico! No lo concep túan así, 
señor Di rec tor , g r a n n ú m e r o de 
f ami l i a s h i spanas que t i emblan 
cada vez que un a r t í cu lo d e esa 
ca t egor í a cae e n manos de sus 
h i jos e h i jas , cuya educación mo-
r a ! y re l ig iosa les in t e re sa mu-
cho más d e lo que Ud, imag ina . 

" S i g u e e l . s eñor R e f u t a d o r 
c o m p a r a n d o LA P R E N S A a un 
P a r l a m e n t o y pa r a d a r más f u e r -
za a su r e f u t a c i ó n t r a e el caso 
del s eñor Gil Robles que pidé al 
Gobierno Españo l el r e t o r n o al 
P a r l a m e n t o de los d ipu tados so-
cialistas. No ignoro que t a n t o 
a LA P R E N S A como al P a r l a -
m e n t o t i enen derecho de asis t i r 
los r e p r e s e n t a n t e s d e los dis t in-
tos pa r t idos e Idealogías, pa r a 
exponer y d e f e n d e r sus Ideas, 
como se hace e n la p rensa y el 
P a r l a m e n t o amer icanos , como se 
hace en la p rensa y en los P a r -
l a m e n t o s bien cons t i tu idos del 
m u n d o : pe ro u n a cosa es expo-
n e r y d e f e n d e r y o t r a cosa e s in-
su l t a r , c a lumnia r y b l a s f e m a r , 
Gil Robles ser ia el p r imero en 
l e v a n t a r s e a p ro t e s t a r c o n t r a 
cua lqu ie ra que en el P a r l a m e n -
to Españo l se a t r e v i e r a a p ro fe -
r i r las g ro t e sca s ca lumnias y 
b l a s f emias que con t a n t a f r e -
c u e n c i a a d m i t e en sus co lumnas 
ese d i a r io ; cómo se levantó en 
pleno el P a r l a m e n t o de San t i ago 
de Chile e n días pasados, cómo 
se l evan t a r í a cua lqu ie r P a r l a -
men to educado y serlo, 

" N o ignoro tampoco , s eñor Di-
r e c t o r que la misión del c lero 
católico 05 p r o p a g a r n u e s t r a f e 
en t r e los in f ie les ( ta l e s el ca-
l i f ica t ivo que a Ud. y a nosotros 
t a m b i é n pa rece opo r tuno dar les 
a los que ta les cosas escr iben en 
ese d i a r i o ) ; pero como nosot ros 
t e n e m o s t ambién ot ra misión sa-
g r a d a , y es la d e a d v e r t i r y p re -
caver a n u e s t r o s f i e l e s de las 
doc t r inas pern ic iosas e implas , y 
como e n L A P R E N S A que Ud 
dir ige se admi ten con f r e c u e n c i a 
a r t í cu los pernic iosos e impíos 
yo p ro tes to e n é r g i c a m e n t e con 
t r a ella y p ro tes to en n o m b r e de 
los miles de b u e n o s catól icos que 
acuden a és te t emp lo . " 

u top ía t r a s n o c h a d a qu« tod^i , «ted t e ñ e 
que tienen, entendimiento h 
.«ado y obse rvador y que m 
po tecan su p e n s a r a los virtia 
y demagogos , consideran yi 
t a l m e n t e f r a c a s a d a s , fruto _ 
solo de un simplismo capsi. P 
Impres iona r a gen t e s igwi que 
tes o de d iminu to enten(liiii | |^, 30 g r a r 
to . 

" ¿ Y Rusia? l A h ! el i 
Más la c ree algo así como 
visión de paz y la pone <i« «¡«Jjjb, hacerse 
pío p a r a Méj ico pues 'si Rum 
Se h u b i e r a divorciado del ú ¿ 
— n o s d i c e — f u e r a uno de f 
países más ag i tados y derni 
d o r de s a n g r e h u m a n a en el ta 
po p re sen te . ' P e r o ¿es qw c 
sia p o r habe r se apartada di 
re l ig ión «vitó el derramamií 
de mucha s ang re? ^ i>«' 
la máx ima desaprensión o 1» .. 
yor Ignorancia de lo que fo nbien seco 
sia sucede p a r a lanzar g^j^^. 

dis lates e inexactitudes, 
su l te s e ñ o r Más, en t r e otra 
e l modern í s imo y doeuniíni 
l ibro de Eesad Bey : 'Los S* 
t o s d e l a O . G . P . U . ' í a l l i ^ 
v e r algo de las ferocidanes j 
r r o r e s que esos adalides ¿í 
l i be r t ad y el b ienes ta r del» 
blo comet ie ron . Como qu» 
g u s t e Ud. de e s t a s leclurt^ 
a c i tar le a lgunas cifras « 
es tadís t icas que resume » !«i cuyas p 
a u t o r . F u e r o n ejecutadM J k „ „ 

el Gobierno Soviético en 1)1 

n e g r o : 

liquirir una 
upa, bas t a 
áido la fór i 

gramos; 

«li de esto 

pira que 

jBTlrse de ( 
iiuelve en a 
ae quede cc 
¿ira. 

Í! emplear 
jvarse el p 
tia y d e j a r 

pasta itiedi 
itcda la cal 
unte í i n t a i 

de dormii 

í seis h o r a 
1 lavar el 
f» en g r a n 

va deset 

^ tuétano 
foración qi 
' negro 
W «Iterar, 

l leva t i r a n i z a n d o al 
so; 15,375 profesores y a" 
r e s ; 344,000 intelectuales' -
s ace rdo te s ; 260,000 
815,000 cam'pesinos, ^ 
ob re ros y o t ros varios ^ 
de oficiales , gendarmes, P» 
etc. , e tc . E n to ta l , nos * * ««/tene 
cálculo el mismo Bey de ••'«"'W de r e 
000 (i i un millón 
mil!!) c iudadanos sacri^ ^ 
t i r á n i c a m e n t e por el 
r i o G o b i e r n o d e l o s So» ie» 

e=to lo que Ud. dese» P ^ 
j ico? Si asi es imengua«» 
de s e r su a m o r por aqu ¡«tj 
pa i s ! , ".í 

"No soy yo m e j i c a n » ; ^ ^ 
pe r t enezco a la gran.!»!"" 
p a n a y nada de lo 
a f e c t e me es ageno. ^ 

Digo es to porque ê ^̂  ¿ 

solW . , 
iJüy'ttificar la 

•io de cua: 
lisma pas 

de r e 
Pleta, po 
meses, 

••fosición 
ni mane 
la p ie l 

Mas se ei 
ope 

para 1 

E V A N G E L I Z A N D O D E S D E 
M I L W A U K E E 

El Rev, P a d r e E. Silva, de 719 
So, 5 th S t r ee t , Milwaukee, Wis., 
qu ien p r o c e d e n t e de España t ras-
ladóse el v e r a n o pasado a dicha 
ciudad pa ra inco rpora r se a la con-
gregac ión que a t i ende allí la igle-
sia española , hace un extenso y 
sereno c o m e n t a r i o a los a t a q u e s 
dir igidos c o n t r a su háb i to por 
otro co laborador de es ta sección. 
E n f o c a n d o la cues t ión adecuada -
men te , el sace rdo te de Mi lwaukee 
se e n t r e g a a la g e n e r o s a t a r e a de 
e x t e n d e r su f e , en ve rdade ra 
evange l izac ión , t r a t a n d o de r e f u -
t a r los que j u z g a e r r o r e s de los 
" i n f i e l e s " o no creyentes . Dice 
asi el P- Si lva : 

"Con sonro jo he leído la ca r -
t a del señor P- Más publ icada el 
7 de! c o r r i e n t e en la sección 'De 
Nues t ros Lectores . ' Ruego a 
Ud. se s i rva i n se r t a r e s t a s línea.» 
c o n t e s t a n d o a lgunos e x t r e m o s 
de dicha ca r t a , 

"Lee r lo se neces i ta pa r a c ree r 
que h a y a en estos t i empos quien 
se a t r e v a a escr ib i r ta les d e m e n -
cias como las que e l s eñor Más 
e s t a m p ó en su escr i to . Sin ale-

«Des d e 

. . . " I T E N D I D 
pena sigo las vicisituo'^^ ^^ 
lucha a b s u r d a e irrac.on^ J ^ M e . i a un gobierno d e m a g ó g i c o . f a m 

r a n t e y dominado / " [ j^iT 
poderes , há entablado ^ 
p a r t e s a n a del país, tr» , 
an iqu i l a r sus conviccw ^ 
arraiga-das y sus amorC' ' 
t imos. 

" C u a n t o e l g o b l e ^ o r 
del P a r t i d o Nacional 
nar io t r a t a de destruir ' 
s á m e n t e lo que 
esencla y los valores P • 
t e s de In nación meji '- '! 
t r i s t e des t ino ha sido 
los pa r t ido r extremo» 
en la des t rucc ión üe . 
t an t ivo y mi ín i fesUrs i 
de toda labor co"»'^"^' .,r 

"Méj i co e s t á s i e n n a j 

muy 
Vez ( 

sobr 
^ oswer ur 

'-••tiOso y 
" a los ni 

del P .N.R. el «spe; 
c t s -

di 
más desdice, d e s p u « 
en el rac ional concia 
ncc iones civilizadas, ^ 

" E l señor Más ¡¿j 
ap l a s t amien to de ^"^ui;- . 
l igiosa radica la tra^^^^j;-' 
un pueblo . 
qué p rueba más pali" 
quien ta l se a t r eve . ? ¿^f 
t i ene la m e n o r 9*' 
logia h u m a n a a 1'" 
conoce la h is tor ia-
son las que r igen f 
ellas las más a f ^ 
re l ig iosas que no 

n i A R l O * V K M " - ' c»»» 
r e r lbenae en M t a 
i n e m e . T a m b l f n o í - f ) 
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?ado «n 
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¡alientos Útiles 

. e i D p e " a u A a r c o r ^ é ? 

tipos de co r sés h a n 

¡8 más r e m o t a a n t i -

Grecia y Roma, laa 

jjbari f a j a s d e s t i n a d a s 

estrechamente el ta l le . 

; con ba l l enas no se r e -

que al R e n a c i m i e n t o . 

I» í* 

venecianas las p r ime-
llarlo, s igu iéndo les las 

ĵ fls corsés e r a n , en esa 
I rdaderos i n s t r u m e n t o s 

. se m o d i f i c a r o n d u r a n -

jución, que hizo de?a-
coque te r í a s . 

jldar p i ed ra d e b e e m -
jjzcla s i g u i e n t e : Se h a -
Cf j u n t a m e n t e u n a p a r -
ííK y r e s i n a ; des-

mpatia, i u n a p a r t e de c e r a . 

c a l e n t a r s e previa-
f jeinento se ap l ica t a m -

i l e. 

los 
Inglatf» 

iltimamfjjití 
dur ínt í 1 
n t o d o í , ^uesa? se l impian f r o -

Pfí» (on un p a ñ u e l o m u y f i -
no reata . bien p r e s e n t e q u e n u n -

i>¿ ,pilcárseles a lcohol ni 
nitela q u e lo c o n t e n g a . 

® ^^^ w e cobra r u n color ve r -
c o f f i e c h á n d o s e a 

Us.. ifi-í^- P 'f-
trina» Z a valor en el m e r c a d o . 
DrgaTiiaa i n f o r m a r s e bien 

(no H »aKra de l impiar las dis-
indicacia 
ibién (jfít 

' r y j i á a » de Belleza 
iu« todoii 
¡miento i 
J que M 
loa vi^ás 
ieran yi 
i, fruta V 
no capai 
t e s igun 

gsted t e n e r e l c a b e l l o 

n e g r o ? 

^lijijirir una h e r m o s a ca-
^ a , b a s t a con u t i l i za r 
áido la f ó r m u l a s igu ien-
iido su p r e p a r a c i ó n a 
iciones que o f r e c e m o s , 

entendim^rw. 30 g r a m o s ; cal a p a -
r ramos; a lmidón , 16 

h ! el sá 
sí corao I ,¡fis de es tos t r e s i n g r e -
one «> hacerse con m u c h o 
s 'si Rusii 
.do del c« 

uno d« 
i y derna 
l a en «11» 

q u e q u e d e n bien 

lerrirse de es ta composi -
íisnelve en a g u a suf ic ien-

es quí í quede como u n a pas-
wa. 

di emplearla , es indis-
:«vars8 el pelo con a g u a 

ibis y de j a r lo secar , 
o qu« <D bien seco el cabel lo, se 
nzar tara ¿«ndo sobre él con u n 

t pista rtiedio l iquida, de 
, _ i (>da la cabe l le ra q u e d e 

. t i n t a d a , venif ica-/ 

a r t a do 
jrramaniw 

Se 
i?ión o li« 

itudes. 
t r e otros 

j allí P» 
)cida(ie! I 
dalides ip' 
istar del H 
;onio qui» 

lectura!.' n sn g r a n can t idad , y 
cifras d< 

resume » 
¡ecutados 

ico en 1' 
al p u e ' ' * ^ . 
ores y ^ 

tíos; ^ 
arios n i ' 
rmes, ^ 
al, nos « 

set-

s sac 
el hn 

, So»'»"-
esea P»'', 
nenguaii»' 
or aq"®' 

lejican"'. 
•an fs'"''-' 
lo q « * 
o. 
j ue con 

iiTaeio"»; 
igógi" ' 
lo poi" . 
,lado 

amor«' 
í* 

se cubre la cabeza coii 
de dormir de t e l a en-

• seis ho ra s después se 
» lavar el cabel lo con 

^ va d e s e n r e d a n d o con 
M cuyas p ú a s se h a b r á 

con a b u n d a n c i a u n a 
« tué tano de vaca , t r a s 
•foración q u e d a r á el ca-
si negro b r i l l an t e q u e • I • -'1 iicgru 

c t u a l e s , t i 

00 sol"' , . 

j j i^wt i f icar la ra íz se p u e -
Bo de c u a n d o en cuan -
«isma p a s t a y de e s t e 

s o s t e n e r s e e l COIOT, 

Bey d« de r e p e t i r la ope-

rifis kj 
'Pieta, 
• Weses. 

por espac io de 

'Posición t i ene la ven-
ni m a n c h a ni p e r j u -
la piel, y si los de-

"n&s se e n n e g r e c e n u n 
la operac ión , b a s t a 
para q u e r e c o b r e n 

latiiral, 

de personas 
entendidas 

de d a r a c e i t e a l o s 

m u y b i e n c o n u n a 

Vez ( le s a c u d i r l o 

*«pia 

• » * 

'^les sob ran t e s p u e d e n 

una tor t i l la- E s 
••'fioso y a d e m á s m u y 

struir 
cons"' 

j res P̂  
lejicani; 
sido 
•enioí i ^ i i p i ' • I 
Je i^^^nnccficuí cele-

. t d " ' ; " ' 
i s t r u c i - ; , * -
endo P "í^'GTfixr ^ 

Conn. , no-
< Be t sy Havi -

^p'pjt® h y la«; _ ©11 

® fe l i c i t a r l a en 

sp€' 
pués 

loc'io" 
la 

el 

'os pisos sfe q u i t a f á -
. '®teel w o o l " y ben-
[ .^«edimi^nto no d a ñ a 

""10. cumpleaños 

P A T R Ó N D E L D I A 

Notas de Sociedad 
P r o c e d e n t e de V e n e z u e l a a r r i -

bó en es ta c iudad e l ' s e ñ o r don 
Danie l A, del Río, v i cep re s iden t e 
del C e n t r a l H a n o v e r B a n k and 
T r u s t Company . 

« * s 

H a c e unos días v ino a N u e v a 
York , en v i a j e de negocios , el se-
ñor R. W. Ramos, p re s iden te de 
los " L i c o r e s Consol idados" , de 
San J u a n de P u e r t o Rico. 

« « * 

P r o c e d e n t e de San J u a n de 
P u e r t o Rico, l legó a n t e a y e r a es-
te pue r to , a bordo del v a p o r "Bo-
r i n q u e n " , el .s«ñor H a r r y F. Be-
sosa, ex - f i sca l de la Cor t e F e d e -
ral de aque l la isla. 

• • * 

C o n t i n ú a n con el m a y o r en tu -
s iasmo y buena acogida, los pre-
pa ra t i vos p a r a e l bai le de con-
f i a n z a que se c e l e b r a r é el s ába -
do próx imo, de sde l a s 9 de la no-
chee , en el n u e v o y e l e g a n t e sa-
lón Royal Manor , p róx imo a la 
Iglesia de N u e s t r a S e ñ o r a de la 
E s p e r a n z a y o r g a n i z a d o p o r las 
s eño r i t a s q u e f o r m a n la Cor t e de 
H o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a de 
Lourdes , p a r a a l l ega r f o n d o s con 
los cua le s l levar la a l eg r í a a los 
h u m i l d e s h o g a r e s de la colonia 
d u r a n t e las p róx imas N a v i d a d e s . 

L a s f i e s t a s o r g a n i z a d a s por 
e s t e d i s t ingu ido g r u p o de dami-
t a s h i spanas se han hecho ya f a -
m o s a s por la cord ia l idad , d is t in-
ción y b u e n a a r m o n í a que en ellas 
re ina , por la e x c e l e n t e mús ica q u e 
las amen iza y por el exce l en t e e-
l e m e n t o qne las pa t roc ina . La JVl 
s ábado o f r e c e el a t r a c t i v o espe-
cia! de n o ser de r i go r el t r a j e 
de e t i q u e t a . 

• • » 

H o y se e m b a r c a e n el vapor 
" N e w Y o r k " , con des t ino a u n 
hosp i ta l d e Aleman ia , donde se 
s o m e t e r á a t r a t a m i e n t o , el señor 
don A n t o n i o Rosa , m i e m b r o m u y 
des t acado de la p r inc ipa l sociedad 
de Teguc iga lpa , H o n d u r a s . 

n * K 
Desde h a c e u n o s días se en-

c u e n t r a en N u e v a York el doc tor 
don José A. F e r r e r , e x Diifector 

de los Hosp i t a l e s Miinicipale^ de 
San J u a n de P u e r t o Rico. * « * 

El conocido per iod is ta a r g e n t i -
no, don Camilo Aldao, l l ega hoy 
de E u r o p a , en el vapor " C h a m -
pla in ." 

• • « 

Viene t a m b i é n en el mismo va-
por, de la capi ta l f r a n c e s a , la se-
ño r i t a Gladys Odero , h i j a de! 
A g r e g a d o a la Legac ión de Cuba 
en Par í s . 

• * • 

Es tá pa sando u n o s días en la 
c iudad el doc tor don C é s a r Do-
mínguez , D i rec to r de la Un idad 
de Salud Púb l ica del D i s t r i t o de 
H u m a c a o , P u e r t o Rico. 

> * * 

De paso pa ra la H a b a n a y pro-
ceden tes de E u r o p a se e n c u e n -
t r a n en N u e v a York el doc to r D. 
B e r n a r d o Valdés y su s e ñ o r a es-
posa, qu ienes a c a b a n de r e g r e s a r 
del a n t i g u o c o n t i n e n t e . 

• * • 

C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o en la 
iglesia de S a n t a T e r e s a de J e s ú s 
la s e ñ o r i t a May i t a Colón y e l se-
ñor Ramón Tornos . S i rv ie ron de 
padr inos la señora Mar í a Cr i s t ina 
de Ort iz y e l s e ñ o r E d u a r d o Pé-
rez y R o m a ' . La p a r e j a f u é de 
v i a j e de b o d a s a A t l an t i c Ci ty y 
p iensa d a r un v i a j ec i to de r ec reo 
a P u e r t o Rico. • 

D E M A N A G U A 

P o r la v ía a é r e a llegó a n t e a y e r 
a e s t a cap i ta l el doc tor don Vicen-
te Vi ta , nuevo G e r e n t é G e n e r a l 
del Banco Nacional de N i c a r a g u a . 

D E R I O D E J A N E I R O 

Don J o r g e P rado , p e r t e n e c i e n t e 
a u n a de l a s m á s r a n c i a s f ami l i a s 
del P e r ú , c o n f i m 6 hoy su propó-
si to d e c o n t r a e r m a t r i m o n i o en 
es ta c iudad , p r o b a b l e m e n t e en di-
c i embre , con Miss Grace F l inde r s , 
de Londres , h i j a de! eg ip tó logo 
Mr. F l i n d e r s Pe t r i e . La novia des-
c iende del c ap i t án M a t t h e w F l in -
ders , e x p l o r a d o r del siglo X V I I I 
a qu ien se cons idera d e s c u b r i d o r 
del e s t r echo q u e ex i s te e n t r e Tas-
man ia y el Sur de A u s t r a l i a . 

IIIHSiniMIIIIIMIIIIlUirUI 

SECCION DE RADIO 
ir 

Si7ítonizaciones 
preferentes hoy 

C O N C I E R T O 

7 . 3 0 a 7 . 4 5 A . M . — W J Z 

H O R A M U S I C A L 

9 . 3 5 a 1 0 . 3 0 A . M . — W N Y C 

B A N D A D E L E J E R C I T O 

1 1 . 3 0 A . M . a 1 2 . 0 0 M . — W J Z 

B A N D A D E L A A R M A D A 

1 1 . 3 0 A . M . a 1 2 . 3 0 P . M . — W M C A 

L a s s e l e c c i o n e s s o n : 

O 

IIAnee of (lif (innineA 
f^wPPl l.aven(IIU" . . . . 
l lui iKari i in Fniita*}-
\'iitHP í'élebrp 
Tiirkiih MillVll 
ThP l'llgrlni 
Joj-Piise 

IlInnUy 
WliP»!" 

V^Cfiey 
. . . . MoAzkoThki 

. !}«>«• tbnveii 
J .akf 

, . . Chambrier 

N . Y . C I V I C O R C H E S T R A 

2 . 0 0 a 3 . 3 0 P . M . — W N Y C 

E s t e p r o g r a m a es tá ded icado a 

Borodin , en ce lebrac ión del cen-

t e n a r i o de su n a c i m i e n t o ; 

.SlnfuliÍH .N'o. 3 
.\pia Uel ''Prlncip** liri>r" 
F.ii [hn estfi)ii>( d^l O n t r a l 
Tr^B de "Pptnril» Igcir" 

C O N J U N T O D E S A L O N 

3 . 0 0 a 3 . 3 0 P . M . — W O R 

C O N C I E R T O C L A S I C O 

4 . 1 5 a 5 . 0 0 P . M W A B C 

Le i n t e g r a n : 

Thí narlornl Bri.l» . . . 
I.ieiler Kínen rnhr^n<l«*n 
De C(»n('ieilo, OptiK 77 . . 

Smetana 
Hiihler 

Hmhm'i 

N O T A . L a i e m i t o r a » a e r e t e r -
v a n e l d e r e c h o d e c a m b i a r l o > 
p r o g r a m a * a ú l t i m a b o r a f i n 
p r e v i o a v i l o . 

P R O G R A M A S D E I N T E R E S 

A N U N C I A D O S P A R A M A -

Ñ A Ñ A J U E V E S 

1 1 . 3 0 a . m . — O r q u e s t a P e d r o 

V í a , W E A F 

1 1 . 3 0 a . m . — B a n d a d e l a M a -

r i n a , W J Z 

1 . 3 0 p . m . — B a n d a d e c o n c i e r -

t o , W N Y C 

2 . 3 0 p . m . — M ú s i c a e s p a ñ o l a , 

W A B C 

3 . 1 5 p . m . — - O r q u e s t a d e R o -

c h e e t e r , W J Z 

5 . 0 0 p . m . — O r q u e s t a P a n a m e -

r i c a n a , W M C A 

6 . 0 3 p . m . — O r q u e s t a C u g a t , 

W E A F 

7 . 0 0 p . m . — O r q u e s t a D o n A l -

b e r t o . W H N 

8 . 0 0 p . m , — C a f é I n t e r n a c i o -

n a l , W H N 

1 0 . 3 0 p . m . — C o n j u n t o c u b a n o , 

W H N 

1 0 . 3 0 p . m . — " E l T o r e a d o r " , 

W B N X 

1 1 , 0 0 p . m . — P r o g r a m a h i s p a n o , 

W B N X 

• / 5 0 5 - B 

E L E G A N T E V E S T I D O P A R A L A C I U D A D 

1505-B .—Después d e h a b e r r e -
v isado v a r i a s ca sas de moda , he-
mos hal lado es t e modelo p rác t i co 
y e l e g a n t e , q u e s i rve p a r a u s a r 
d e b a j o del ab r igo en el inv ie rno 
y sólo con u n a piel e n la p r i m a -
ve ra . Hemo.s escogido es t e t r a j e 
p o r q u e es te esti lo, en p a r t i c u l a r , 
es tá m u y en d e m a n d a . E l peche-
r ín e n fí^rma .(Je j a b o t , y la a b e r -
t u r a en la f a lda , que Jutft u n viso 
de color obscuro , son los de ta l l es 
m á s i n t e r e s a n t e s del ves t ido . L a 
sencil lez de es te modelo lo hace 
f ác i l de con fecc iona r . 

Las l anas con d i b u j o s ch iqui -
tos, como la que p r e s e n t a m o s en 
e l mode lo de hoy, son de ú l t ima 
novedad y se usan mucho en v e ^ 
t idos senci l los como éste . L a l a n a 
mezc lada con hilos de seda t a m -
b ién se l leva mucho. Las d a m a s 
q u e se incl inen más por la s eda . 

les a c o n s e j o el m o a r é q u e se v e r á 
mucho en los moldes de es ta pró-
x i m a p r i m a v e r a , igua l que l a s se-
das rugosas . 

E s t e esti lo de t r a j e es m u y 
p rác t i co p o r q u e se p u e d e usar des-
de la m a ñ a n a h a s t a la h o r a de ce-
nar , Se ve e x q u i s i t a m e n t e " c h i c " 
hecho en l a n a de color vivo y el 
peche r in y viso en co lor oon t ras -
l a n t e oscuro . 

E s t e d i seño se p u e d e consegu i r 
en loe t a m a ñ o s s i g u i e n t e s : 14, 
16, 18 y 20. P a r a el t a m a ñ o 16 
Se neces i t an 2 y t ^ s oc tavos ya r -
das de m a t e r i a l de 54 pu lgadas de 
ancho . T r e s c u a r t o s de y a r d a de 
g é n e r o c o n t r a s t a n t e de 39 pulga-
d a s de ancho . 

POR LOS TEATROS 
R E G E N T Y H A M I L T O N 

Loa t e a t r o s R e g e n t y H a m i l t o n 
de la R, K. O. e m p i e z a n a p resen -
t a r h o y las pe l ículas " T h e L e m o n 
D r o p K i d " con Lee T r a c y y H e -
len Mack ; la pe l ícu la "Love T i m e " 
con P a t P a t e r s o n y Nils A s t h e r . 
L a p r i m e r a pe l ícu la e s u n a a d a p -
tac ión a u n a obra de D a m o n R u n -
yon. 

C R I T E R I O N 

León G a r g a n o f f , conocido pro-
duc to r f r a n c é s f u é c o n t r a t a d o por 
el t e a t r o C r i t e r i o n p a r a que es t é 
p r e s e n t e en la p r i m e r a noche q u e 
se e x h i b a la pel ícula " T h e B a t t l e " . 
Mr. G a r g a n o f f se e n c u e n t r a en el 
ho te l W a l d o r f As to r i a . 

El costo de eete patrCn es ds iOe. 
Solamente en loa tamaños eapeclCl-
cados. 

AI ordenar cualquiera de eatoa pa-
tronea. s Irvanse dar claramente la 
meúlila exacta nue ae desea. 

NOTAS DE LA COLONIA 

p u e r t a s de 
as. Afi,' "• n u m e r o s o s ami-

• ^toii'^ fc cumpleaños. 
trana^Ji'jS" ha vivido aquí 
é lo j- *«s ' ' mar ido m u r i ó 

de 
ÍDe 

salud excelen-
su sec re to p a r a 

ha sido " n o 

X ^ V I D O S 

n « • e s u l t a d o s , 

\ s u p e r f l u o . 
b . .I", r 

L U C I D O C U M P L E A Ñ O S 

E n la r e s idenc ia de los esposos 
Pab lo y A m é r i c a Diaz se ce lebró 
una a n i m a d a f i e s t a en h o n o r a su 
p e q u e ñ o n iñ i to Pab lo J u a n , a m e -
n izada por o r q u e s t a t íp ica . L o s 
c o n c u r r e n t e s f u e r o n esp lénd ida -
m e n t e ob.sequiados con vinos, li-
cores , e m p a r e d a d o s , b izcochos y 
sandwiches , A la u n a de la ma-
ñ a n a se p a r t i ó el t r a d i c i o n a l biz-
cocho y ac to seguido J u a n B. Qui-
ñ o n e s p ronunc ió u n discurso. Un 
coro de bellas n iñ i t as c a n t ó " L a 
Ti« i r ruca" ; la s e ñ o r a To ledo y la 
s e ñ o r i t a S a n t a n a ba i l a ron la j o t a 
y c a n t a r o n v a r i a s tonad i l l a s y 
couple t s de E s p a ñ a ; B ienven ido 
D u r a n y J u l i o A, del Valle hab la -
r o n b r e v e m e n t e y ei s e ñ o r Quiño-
nes, en n o m b r e de los esposos 
Díaz, dió las g rac ias a los allí 
p re sen tes , t e r m i n a n d o con la poe-
sía " C a p r i c h o " . E n t r e los p resen -
t e s se ' h a l l a b a n : 

Damaji: Conchita Tlricell Carmlla 
GarcU, Jullta Vals Ejpinn'a. Orare 
Valdéa. Amparo Diez, Mary VUlarreale. 
Ramona Días. Pura KailxlKUí'ü, Helen 
Rt.mftn, Encarnlta TolPcin. Irma Ri.mftn. 
EOelmlra -Marxiiach, Mlrita Toletlo. 
l-onrhita Vlllan'rovii Orsca Herí''"' 
•Tuanlta Toro. Jonefina Sanlana. I.pna 
l.ombarrtl, Valentina PagSn, Cariiien 
Benit»!:. Lydla BTínsuer, Jü.'»ra B»r-
mú.ler., Uloria PftMarell. Teresa VahlM 
Cobian, C oiiauelo Curbeln y Miinaita 
Rols. 

CaballTíis: Pablo Díaz, Bienvenido 
Durán, Corso y Arturo Aye». Jull" A. 
del Valle, Rafael Otero, AnKeln Rodrl-
'SHEZ, VIrgiUn Benlteí. ArnlrÍ!" V. Ro-
len, Julio Molina, Emilio del Valle. 
Juan B. Quiñones. Pete fto'lrisuer. Car-
los, Pablo J.. Slndulfo, Aníbal y Peilro 
DIns, F611X santlasn, J . LíSpez de Vlr-
toritt Jr,, Raymonü Melíndez, Johnny 
Toledo, Pedro M6rciue!, Em.llo Díaz 
Shotug. Fermín AvIIía. Miguel A. -Mi-
randa, Alberto Bauiíi, Juan Toledo, 
Neftalí Aponte. Jonf Du(|ue. Jo«í A. 
MorrenKlano y otros. 

F I E S T A D E O N O M A S T I C O 

F u é ce lebrado el bau t i zo del 
n iño Crescencío Gómez, hi io del 
pe r iod i s t a don C r e s c e n d o Gómez, 
s iendo los p a d r i n o s An ton io Ra-
mos y doña F l o r Mar ía Ramos . L a 
c o n c u r r e n c i a pasó u n a s h o r a s 
a legres , s iendo obsequ iados con 
dulces, r e f r e s c o s y l icores. 

L a m o r a d a de los esposos Gó-
¡ m e z se e n c o n t r a b a m u y concur r i -

da, p r u e b a de las buenas s impa-
t í a s que t i enen e n Brook lyn . Te r -
minó a a l t as ho ra s de la noche, 
q u e d a n d o la c o n c u r r e n c i a compla-
cida. E n t r e loa p r e sen t e s se en-

c o n t r a b a la s e ñ o r a A n t o n i a Denis, 
p r e s i d e n t a de los H i j o s de Bo-
r i n q u e n y : 

Damas: Leonor Ramos, .loiefina Ha-
mos Juana Ramón. seSora Coto, Euee-
nla Mendoza, Eulogia Carmona, Merce-
des Cruiíman, Ro-«alina Rivera, Julia 
Van, Natividad MelÉnüeí, Atijela Bra-
cero. Ricarda Ortiz, Eusebia Sánchez, 
Mana Sánchez. 

Caballeros: Jorge Coto y seBora. Cln-
i'lilr, rvito y .señora, Inmael BriRto, Jo-
sí Betaiicourt, Guillermo Soler. Salv,i-
<lor Martínez, Don Dore, Juan Quiño-
tie», rascual Rortrisuen y ,seirora, Liih 
Drtlz, Virgilio Pírea, Tominy Bracero, 
Pedro Crei-ente. Manuel Merrloj-.i. I.r,-
in. i'e,1rü Reyes, Juan Andrade. I,u!s 

I'armona. Anastasio namos, Clemente 
Klvera. Antonio Ramos y «flora, Pa-
bl,) Nava, Piimln^o navila, MrTue] .An-
gel Oraslo. Híiiftlito Ortli, 

M A T R I M O N I O 

E n el día d e hoy c o n t r a e r á n 
m a t r i m o n i o el señor J a c i n t o Pin-
to, chi leno, y la s e ñ o r i t a Cruz Ma-
r ín , de P u e r t o Rico, p a r e j a que 
g o z a m u c h a s s impa t í a s aquí , ya 
que el novio es j u g a d o r act ivo del 
equ ipo de f ú t b o l del C lub Chi-
leno. 

P A R A M O U N T D E B R O O K L Y N 

El v ie rnes va a l t e a t r o P a r a -
m o u n t de Brook lyn el conocido 
ac to r J a m e s C a g n e y e n su ú l t ima 
película "S t , Louis K i d " . E s t a pro-
ducción ha sido a c l a m a d a como la 
m e j o r de C a g n e y . L a n a t u r a l i d a d 
de su ac tuac ión ha hecho que es-
t e ac to r a l cance f a m a e n t r e los 
a m a n t e s del cine hab lado . 

a la q u e se le a d j u d i c ó u n o de los 
p r i m e r o s premios . " E l h o m b r e de 
A r a n " g a n ó la Copa Mussolini , y 
p a r e c e t e n e r u n g r a n va lo r docu-
m e n t a l , P e r o lo in te re - san te—ex-
t e r i o r m e n t e — d e eBta p roducc ión 
Son los da tos p u r a m e n t e c r e m a -
t ís t icos que n o s s u m i n i s t r a u n a 
r ev i s t a f r a n c e s a ; P l a h e r t y , au to r , 
como se r e c o r d a r á , .de " N a n u k , 
el e squ ima l " , gas tó t odo lo r e c a u -
dado con é s t a p roducc ión e'n su 
o t ro f i l m " M o a n a " , que le r ind ió 
unos seis mi l lones de pese tas . E n 
la r ea l i zac ión de " T h e m a n of 
A r a n " , ha g a s t a d o t odo lo r e c a u -
dado con la p royecc ión de su úl t i -
m a pe l ícu la , . , y a u n debe d inero . 

M A U R I C E C H E V A L I E R 

Va r u m b o a la costa del Pac í f i -
co el a c t o r f r a n c é s Maur ice Che-
val ie r cuya ú l t i m a pel ícula " T h e 
Mer ry W i d o w " s e r á exhib ida en 
b reve en el t e a t r o Capí to l después 
de una l a rga t e m p o r a d a en el 
As to r . 

O T R A P R O D U C C I O N 

E n la pel ícula " W e s t P o i n t of 
. the A i r " que es tá s iendo dir igida 
por R ichard Rosson de la Met ro 
Goldwin t o m a n p a r t e Wal lace 
Beery , R o b e r t Young , R o b e r t Tay-
lor y R o b e r t L iv ings ton . 

U N A N U E V A C O N C H I T A 

M O N T E N E G R O 

A l g u n o s per iódicos e u r o p e o s 
h a b l a n de u n a Conch i t a M o n t e n e -
g r o t o t a l m e n t e desconocida , des-
v i r t u a d a , pasada por a g u a . Dicen 
t odo es to a ra íz del e s t r e n o , en di-
ve r sas cap i t a l e s e u r o p e a s , de u n a 
de sus ú l t i m a s p roducc iones , y 
evocando la l abo r a n t e r i o r de es-
t a m u c h a c h a con f r a s e s como la de 
" a r d i e n t e m e j i c a n a ' * y la de " t e m -
p e r a m e n t o e m i n e n t e m e n t e lat i -
n o " . ¿ Q u é ha ocur r ido con nues-
t r a Conchi ta M o n t e n e g r o ? N a d i e 
lo expl ica , p e r o todos coinciden 
en a p r e c i a r que e s t a b u e n a ac t r i z 
de hab la e spaño la ha pasado a ser 
tina mediocre ac t r iz de hab la in-
glesa. 

F I E S T A C E L E B R A D A 

E n el h o g a r de los esposos Ra-
fae l y E u d ó López, se llevó a ca-
bo una f í e s t e c i t a el s ábado , con 
mot ivo del baut izo de su h i j a Ma-
r ía Isabel , a c t u a n d o d e padr inos 
el m a t r i m o n i o F . Ba ixe r a s . 

Al ac to as is t ió u n gíupo^ de sus 
a m i s t a d e s q u ^ ' d i s í r u f a r q n a legre -
m e n t e y f u e r o n m u y obsequiadas . 

R E C I B I M I E N T O 

U n a comisión de la Logia His-
p a n o - A m é r i c a No. 233 compues-
ta de Ange l M. Ar royo , An ton io 
Menaya , A l e j a n d r o Payarés , Da-
niel P é r e z y Q u e v e d o m a n z o rec i -
b i ó al n iño R a f a e l An ton io Ortiz, 
p r o c e d e n t e de P u e r t o Rico. 

El n iño Ort iz ha ing resado en 
el U n i t e d Odd Fe l lows H o m e , a 
la cual pe r t enec ió su p a d r e , y a 
su l l egada f u é obsequ iado debida-
men te . 

Es t e es el p r imer n iño h i spano 
q u e e n t r a en el r e f e r i d o asilo, 
después del consen t imien to de su 
.«ieñora madre , que p ron to v e n d r á 
de P u e r t o Rico, 

S E P E L I O 

Se ver i f i có a y e r el sepelio de 
la señora Aure l i a Ca.stañer, n a t u -

U N N U E V O F I L M 

E n los ú l t imos días del m e s de 
agos to Maree! L ' H e r v i e r — ¿ n o re-
c u e r d a n u s t e d e s al d i r ec to r de 
" L a i n h u m a n a " ? — e m p e z ó el ro-
d a j e de u n n u e v o f i l m basado en 
una obra de A l f r e d Capus " L ' 
A v e n t u r i e r " . 

Se t r a t a de u n a c o m e d i a — c o n -
s i d e r a d a como la m e j o r p roduc -
ción de C a p u s — q u e p o n e de re-
lieve las condic iones de la vida 
f a m i l i a r y de la vida i ndus t r i a l 
en d u r o c o n t r a s t e con los duroF 
capr ichos de la f o r t u n a . 

Maree ! L ' H e r v i e r . q u e e s uno 
de los h o m b r e s más ex igen t e s 
con que c u e n t a el c inema euro-
p e o — h a t e r m i n a d o ya es te f i lm, 
en cuyo r o d a j e ha e m p l e a d o cer-
ca de t r e s meses . 

L A N U E V A P R O D U C C I O N 
D E F L A H E R T Y , " T H E 

M A N O F A R A N " 

Un colega i t a l i ano hab la , al re-
f e r i r s e a los f i l m s p r e s e n t a d o s en 
la " B i e n n a l e " de Venec ia , de la 
pel ícula de P l a h e r t y , " T h e man of 
A r a n " , como de una producc ión 
i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r a " T o r -
m e n t a " , la p roducc ión de P e t r o f f 

J O H N B A R R Y M O R E A 

E U R O P A 

J o h n B a r r y m o r e se ha decidido 
a e m p r e n d e r un v i a j e por E u r o -
pa. P r ó x i m a m e n t e e m b a r c a r á con 
dirección a F r a n c i a y d e s e m b a r -
r a r á en Par í s , e n donde p e r m a -
necerá u n p a r de s emanas . Des-
pués, r ea l i z a r á una j i r a p o r I t a -
lia, y, s e g ú n dice u n per iód ico 
amer i cano , v i s i t a r á E s p a ñ a dete-
n i d a m e n t e . E s t e mi smo per iódico 
dice que es p r e c i s a m e n t e en nues-
t ro país en donde B a r r y m o r e 
c u e n t a con m a y o r n ú m e r o de in-
condic ionales . Lo cur ioso e s que 
qu ien lo a d v i e r t e p a r e c e s e r — 
por los n o m b r e s — u n e spaño l , y 
que, del t e x t o de la c rón ica , pa-
rece d e s p r e n d e r s e que su a u t o r 
res ide en E s p a ñ a . Lo que ya no 
?s t an fác i l de a v e r i g u a r es si co-
noce las ú l t i m a s a c t u a c i o n e s de 
B a r r y m o r e . 

O R Q U E S T A D E R O C H E S T E R 

4 . 3 0 a 5 . 3 0 P . M . — W J Z 

S E X T E T O A G U A D I L L A N O 

5 . 0 0 a 5 . 3 0 P . M . — W L T H 

B a j o la d i recc ión «del c a n t a n t e 
N a n d o Fe l i c i ano o f r e c e : 

Tema! .\lma Bnrieuíi 
Til linda boca y llesTelo de amor 
Errante y fama r a d a 
Carmela mía 
QuíKiera ver (ii estrella 

C O N C I E R T O D E E S P A Ñ A 

5 . 3 0 a 7 . ' 0 0 P . M . — E A Q 

E s t a emisora m a d r i l e ñ a o f r e c e 
p a r a hoy : 

rnao ilnble e^ijjaüol 
"Zarxiielafl" «le Serrano 
I.ii Be J tirana 
CrUnlca del ruclio 
Jji Reiim .Moni y El Caserío 
I>ii Tempranlca 
Kl l&ni1>erilln de l.avapiéN 
El Kaile <Ip l.ui« Alonso 

O R Q U E S T A X A V I E R C U G A T 

6 . 0 3 a 6 . 1 5 P . M . — W E A F 

T I E N D A S H I S P A N A S 

8 . 0 0 a 9 , 0 0 P . M — W 2 X A F 

H o y s e r á n huéspedes de esta 
es tac ión de Schenec t ady , N. Y., 
por onda cor ta , los a r t i s t a s H u m -
b e r t o Pa lomo , g u a t e m a l t e c o , y 
Conch i t a Vi l la r , c u b a n a , qu ienes 
en compañ ía de la -orquesta del 
es tudio d e s a r r o l l a r á n el s igu i en t e 
p r o g r a m a : 

Clin clonen en dúo: 
Lágrimas negras y OJon brujas 
Desvelo* (le umor 

CaricioueH (Hir H. Palomo; 
Cobiirdíii y Por eso te quiero 
CueNtii uliai» j LaH golondrinas 

(iiiu'iones por Conchita Villar; 
lamento gitano y Knmb;t siiajlra 
Divina mujer y La negra Qnlrlnn 

Números i>oi' la orouesta; 
Ilahniiltn e ttzel-.MiuaJ 
(rtirdenhi y Santa 
OucI uhro y Tiingo des .\niOHr« 

L A P E R L A D E L S U R 

8 . 1 5 a 8 . 4 5 P . M . — W E V D 

E s t e c o n j u n t o criollo i n t e r p r e -
t a r á hoy b a j o la dirección de Pe-
d r o S e r r a n o : 

silencio Lii larde 
.luKtlclii criolla 
Ulaiico 3' negro y ICnamorailu 

N I N O M A R T I N I Y O R Q U E S T A 

9 . 0 0 a 9 , 3 0 P . M . — W A B C 

O R Q U E S T A D O N A L B E R T O 

1 0 . 0 0 a 1 0 . 3 0 P . M . — W H N 

E s t a popu la r o r q u e s t a o f r e c e r á 
un se lec to p r o g r a m a semi-hispa-
no, es ta noche, desde el P r e - C a t 
Café . 

Xenifi; Mi KiienoN Aire« niierldo 
ll<it Klaimbn 
Wlli -M.v f - e s «irte Oi)en 
Líttie riiiger y WInter \Vondcrl;inrt 
l.n violeterii (iH>r Trini Var'ela) 
Pica l'lfa y I.ittle Thotight" 
It I liad a Minion Ilollurs 
.A nieilln lus (langol 

C O N J U N T O C U B A N O 

1 0 . 3 0 a 1 0 . 4 5 P . M . — W H N 

De Nuestros 
Lectores 

al de Yauco , P. R., de 32 a ñ o s 
de edad, f a l l ec ida a f i n e s do la pa-
' s d a s emana . 

E r a aspo?a del 'Señor Six to 
Cas t añe r , y t a n t o és te como su 
pr imo J u a n C a s t a ñ e r han rec ib ido 
.'mentidos m e n s a j e s de condolenc ia . 

U N R E C O R D E N L A F I L -

M A C I O N D E P E L I C U L A S 

P i e r r e C h e n a l — q u e dir igió la 
rea l izac ión de " L a r u é sans n o m " 
— h a rea l i zado u n f i lm que lleva 
por t i tu lo " P o u r u n p i a n o " . L a 
cosa no t e n d r í a nada de pa r t i cu -
l a r — e l f i lm no a sp i r a a ser más 
q u e un e n t r e t e n i m i e n t o — d e no 
r e s u l t a r que Chena l ha ba t ido , 
con " P o u r un p i a n o " , el r e co rd 
de la r a p i d e z e n la f i lmac ión . Los 
t r e sc i en tos c i n c u e n t a m e t r o s de 
q u e c u e n t a es ta película han sido 
rodados , revelados , r o t u l a d o s y 
m o n t a d o s en dos día"--

N A P O L E O N 

W e r n e r K r a u s s r e p r e s e n t ó días 
a t r á s en el B u r g t h a e r , de V i e n a , 
el " N a p o l e ó n " , de la o b r a de 
Mussolini , " C i e n d ías" . A h o r a 
m a r c h a r á a la isla de E l b a , en 
d o n d e i n t e r p r e t a r á el m i smo " r o l " 
en un " f i l m " insp i rado en dicha 
obra del " D u c e " . ' 

E L T O R E A D O R 

1 0 . 3 0 a 1 1 . 0 0 P . M . - - W B N X 

L A C R I S I S A C T U A L E N 

E S P A Ñ A 

1 0 . 4 5 a 1 1 . 0 0 P . M . — W E V D 

P o r don An ton io Reina ^ el 
doctor S. Dipshitz . 

P R O G R A M A H I S P A N O 

1 1 , 0 0 a 1 1 . 3 0 P , M . — W B N X 

H O R A D E O P E R A 

1 1 . 0 0 a 1 2 . 0 0 P . M . — W H O M 

C A F E I N T E R N A C I O N A L 

1 1 . 3 0 a 1 2 , 0 0 P . M . — W H N 

Conciertos gratuitos hoy 
en esta ciudad 

K. Y, Civic Orches t r a en el Mu-
seo de Hi s to r i a N a t u r a l , 2 p. m. 

Tr io de cue rdas , en el 180 W. 
125 St, , N. Y-, 7 p. m. 

B a n d a de cpncier to , en 8 E a s t 
:a l !e 3, N, Y., 8 p. m , 

S in fón ica de Brooklyn . en 
Ocean P a r k w a y y W e s t Ave., 
Brook lyn , 8.30 p, m. 

O r q u e s t a de bail ie, en Ma-
comb 's Dam Park , 8 ,30 p, m. 

üíuere una centenaria de 
Connecticut 

(ContinaaciOn de la cuarta iiágina) 
el e n t e n d i m i e n t o sino que ade-
m á s rec iben c a l o r y f u e r z a del 
c o r a z ó n . M e n s a g i t a t m o l e m , 

nos di jo el p o e t a , la m e n t e e s la 
que ag i t a la masa , son las ideas 
las p a l a n c a s q u e mueven el uni -
verso y en vano so t r a t a por la 
violencia d e ap la s t a r l a s , p u e s ca-
da vez r e t o ñ a r á n con m á s vigor 
y lozanía . Ni Méj ico ni nac ión 

0 a l g u n a l o g r a r á n paz v e r d a d e r a 
en t a n t o no p e r m i t a n la l ibre e x -
pans ión del s e n t i m i e n t o rel igio-
so. 

" A l s e ñ o r Más le e n c a n t a la 
pe r secuc ión re l ig iosa y las me-
didas sob re ]a e d u c a c i ó n socia-
l ista ' p a r a p r e p a r a r , son p a l a b r a s 
de Cárdenas , las f u t u r a s gene -
r a c i o n e s p a r a una n u e v a vida y 
n u e v a s o r i en t ac iones . ' Vea co-
m o el ' L i t e r a r y Diges t ' q u e no le 
s e r á sospechoso de catol ic ismo, 
j u z g a la educac ión m e j i c a n a en 
su ú l t imo n ú m e r o : 'Se dice que 
ya se ha e m p e z a d o a d a r la n u e -
va educac ión a los n iños d e las 
e scue las con d e m o s t r a c i o n e s que 
s e r í an capaces de i n d i g n a r y ho-
r r o r i z a r a c u a l q u i e r e n t e n d i m i e n -
t o de a q u e n d e el Río G r a n d e . ' 

" C r é a m e , s e ñ o r Más , esos mé-
todos de pe r secuc ión y t i r a n í a 
son de esti lo p r e c o r t e s i a n o y 
prec iso e s si q u e r e m o s paz y 
p rosper idad , vo lver a los rieles 
de la educac ión esp i r i tua l i s t a y 
c r i s t i ana que a aque l la nac ión 
dió la m a d r e E s p a ñ a . Su pos-
t u r a me h a c e p e n s a r en la su-
perv ivenc ia h e r e d i t a r i a mende-
l iana. A n t e s de Cor tés «1 r e s -
pe to a la vida en Méj ico e r a des-
conocido, d íganlo s ino la.i 100,-
000 vidas h u m a n a s s ac r i f i c adas 
a n u a l m e n t e en el Imper io Az-
teca . Qu izá c i e r t a s a c t i t u d e s 
t e n g a n su r a z ó n de ser e n la su-
perv ivenc ia d e a lgunos h á b i t o s 
rac ia les inconsc ien tes . 

" N o es posible e n una sola 
ca r t a hacer.se ca rgo de t odos los 
d is la tes e insul tos c o n t e n i d o s en 
el esc r i to del señor Más. Aña-
d i ré p a r a t e r m i n a r que si yo h u -
b i e r a d e a c o n s e j a r a dicho se-
ñor , a quien no t engo e | gus to de 
conocer , d i r í a ; O t r a vez, a n -
te.? de coger la p luma despo je su 
corazón de t o d a s u e r t e de odios 
a f i n de u s a r t i n t a y no bilis al 
e?cr¡bir , y hecho és to e s tud i e y 
documén te se a lgo a f in de no de» 
cir t a n t a s incongruenc ia s , vacu: -
dadese e i n e x a c t i t u d e s p u e s muy 
o t r a es la cons iderac ión que Ud. 
debe t e n e r a la p luma y a los 
l ec to res , " 

La Asamblea Nacicnaf de 
Turquía será disuelta 

E S T A M B U L , nov i embre 1.3 (JP) 
— I n f o r m e s rec ib idos de A n g o r a 
dicen que la A s a m b l e a Nac iona l 
se rá d isue l ta a f i n e s de nov iem-
b re con el o b j e t o de p r e p a r a r 
nuevas e lecciones . 

I I UNITED R A D I O S E R V I C E 
l . l f imen a eiinlcniler liorii. clin o noche 
M i N H . X T T A N . . . V. íni lerbIU S-Smn 
BKOOKI.Y.V . . . .RAvenvw.mrt R . j ' s u 
l í K O W V \ n r l e r h m ;!.siHi7 
q i EUNH R\ven»wort<l 8 - 3 Í W 
Todiiv reiuirnciAiie^ garunt izadas I año 

aOc V I M T . \ E I N S P E C C I O N 

D I S C O S 2 5 c 
Vk'íOr. roIiimhlA. 

H r unf tv lck . 

C A S T E L L A N O S 
4S W E S T l l t i t h ,'<r, 

l E i i t r e l.en'1* y 5a, . \ve«,) 
Tc l í foniP! I N'iver«ity 4-ÍB3I . 

Resumen general 
Radiofónico 

e.49 A. 
Í .46 A. 

10.3S A. 
1 1 . I s n . 
12.30 ! ' . 
5.00 P , 
S,JO P-
4.30 P . 
4.49 P . 
5.«O P . 
6.03 P . 
t . 15 P . 
7.45 P-
8.00 P. 
S,30 P , 
S,00 P, 

10.00 P . 
10.30 P-
1 1 . 0 0 1 ' . 
11.18 P . 

7.30 A, 
8.00 A. 

10.00 A. 
11.00 A. 
1S.30 P. 

1.45 P . 
3.00 P . 
3.SO P . 
8.00 P . 
6.30 P . 
7.00 P . 
7.15 P . 
S.OO P . 
n.Oü P . 
a.30 J ' . 
S.45 P. 

11.00 i ' . 
11.01 P. 
21.1,!» P. 
11,30 P. 

7.30 A. 
7.45 A. 
3.00 A. 

10.30 A. 
10.46 A. 
ti.SO A. 
lü.Oli 

:i.00 P . 
4.00 P . 
4.16 P. 
4.30 P . 
5.30 P. 
C 00 P. 
7.1S P , 
r..'.o P. 
' .at l P . 
9.30 P . 

10.16 P . 
10.30 P. 

6IW K , — W E A F - ^ f i 4 M, 
M. —43 linn a ati c a s , 
M , — A m e n i d a d e s , 
i r , — V a r i e d a d e s . 
Jl. Ui.fl. 
M.—^'arleclailes. 
M. '—Amenidades , 
M . — S e c r e t a r l o I c k e s , 
M , — T r í o c S m l c o . 
M . — I n t a n l l U s . 
M . — V a r i e d a d e s . 
M.—OKQ. X.AVlfCK CVO-*T, 
M .—A m a n l d a d e s . 
M.—A v e n t u r a a . 
M . — M a r y P l e k t o r d , 
M , — i l ú s l c a b a i l a b l e , 
i l , — F o l k l o r e p o p u l a r , 
i l , — O r Q u e s t a , 
i l . — F o r o n a c i o n a l . 
M . — J u g u e t e . 
M.—HUÍ lea les . 

1 1-J 

TIO K . — W O R — H . t 
M . — V I C E N T E .SOKKY. » 
M . — V a r i e d a d ea . 
M . — A l i m e n t a c i ó n a a n a . 
M . — I n f o r m a t i v a s . 
M . — R e c i t a l e s . 
M,—-Va rl ecl a á efl. 
I I . — C O N J l ' > " T O D E H . 4 L 0 N . 
M . — A m en Id ad es, 
M.—Tfo D o n . 
M . — V a r i e d a d e s . 
M —RFJsrMEN ftj; KEFORTKü 
. M . — A m e n i d a d e s . 
M . — V a r U d a a e » . 
Til.—B''«is lie la e s c e n a . 
i l . — V a r i e d a d e s , 
M.—ConJun tos c o n c i e r t o . 

—MsteorolCiglcaB. 
M.—Rvpntoa de l d í a . 
M . — R . 4 Y 0 S D E Ll'.N A . 
M . — B a i l a b l e s . 

760 K,—W,IZ—S94 .H. 
M,—Conc ie r t o , 
M . — V a r i e d a d e s , 

M . — I n f a n t i l s a , 
M , — V a r l s d a d e s . • 
M . — I l E I . K.íERriTO. 
M , — A m e n i d a d e s , 
i l ,—Con c i e r t o s . 
M . — D r a m f t t l c a a . 
M , — V a r i e d a d e s . 
M.—OKQ. D E ROCHE.STF.R . 
M.—-Programa I n f a n t i l , 
M . — A m e n i d a d eiS. 
M . — C a n t a n t e - m u s l c a S e s . 
i l . — C u a d r o s d r a m & t i c o s . 
M . — V a r i e d a d e s . 
II .—•Recit . i lcs . 
M . — D r a m á t i c a s . 
i l . — i l US lea les . 

7.80 
Ü.OU 

10.30 
1 1 . 0 0 

n.]6 
4.00 
4.15 
S.OO 
7.30 
7.46 
S.3U 

9.00 
9.30 

1 0 . 0 0 

•10.30 
11.011 

«80 
M." 
il .-
-M,-
11--
M.-
M.-
M.-
M . -
M,-
M.-
II.-

M." 
M.-
M.-
M.-
M,-

K,—\V-4BC—S49 M. 
-Dlana-
- M u s l c a l e s , . 
- V a r i e d a d e s , 
-Ctjl I na r l a s . 
- A m e n i d a d e s . 
-Varíedaciej i . 
- P R O r . R . i M A t r . A S I C O , 
- A m e n i d a d e s . 
-Loa T r o v a d o r e s . 
- V a r i e d a d e s . 
- S K I , K « ' C 1 0 . \ E S M l ' 8 1 -

OAI.K,*, 
- X I X O JJ.ARTIN'I, 
- F o l k l o r e m u s i c a l , 
-Expe i l i c lón B y n l , 
.^r.iR. l í o o v e r y BelVnont, 
- i l US leal es , 

l«10 K.—\VHS—887,8 M, 
9,30 A, M,—Not i c i e ro , 
8.36 A. SI .—Concie r tos , 
S,00 P , M , — B e c i t a l e s , 
7,00 P , M , — A m e n i d a d e s . 

10.00 P. M.—ÜK<i. DON ALBERTO 
10..Í0 p. >1.—lO-NJlNTO r i BANO. 
10.45 P. M.—Musicalef l . 
11.30 P. M.—C'ArB INTERNACIONAL. 

97(1 K.—n'MC.A—5S6 M. 
10.SO A. . \1.—BANDA D E I,A A R M A D A 
12.SO P . . \ I .—Musk-aies . 

S.OÍ P. M.—X. Y. CIVIC O R C H E S T R A 
s . so P. M . — R e v i s t a l ie v a r i e d a d e s . 

P W.—Reci to iaa . 
n.nori p . I I . — C a n l e n a i O 'Cnnne l I . 

llttO R . — W I N S — 2 3 4 M. 
t .oo P. U . — C o n c i e r t o . 
4.46 P . M . — V a r i e d a d e s . 
6 no P M . — K E . « V L T A n O S D K P O R -

TIVOS. 
e . l6 P. M , — A m e n i d a d e s . 

»10 K , — W N Y C — Í 7 0 M. 
9,35 A. M . — H o r a mus ica l . 

10.30 A. M . — V a r i e d a d e s . 
11.00 A. AI .—Cuar te to ile c u e r d a » . 
12.01 M . — A m e n i d a d e s . 

2.00 P. . \ l . — Y . CIVIC O R C H E S T R A 
3.30 P , M . — A m e n i d a d e s . 

1300 K . — t t U V D — 2 8 1 J1 
3.00 P . i l . — ' V a r i e d a d e s . 
S.ló P . M.—L. \ I ' K R L A I)ET. S l ' R . 

10.00 P. M.—Vari e d a d e». 
10.ir, i ' . M.—7,A C R I S I S A C T U A L E N 

ESl ' .MSA. 

1430 K . — W l l O M — 2 0 0 M. 
0.00 A. M . — H o r a a l e m a n a . 

10.00 A. M . — V a r i e d a d e s . 
3.011 P, M . — . i r i . I O MOXT.M.VO 
3.13 P. M.—KecI t a l e s , 
5.45 P . M.—Var i e i l adeg . 

11.OO p . .VI.—Hora de .Ipera. 

I.I.'.O K . — W B N X — 2 2 2 M. 
S.30 P. i l . — V a r i e d a d e s . 
5.00 P. M . — C o n c i a r t o . 
6..'n P. M . — T I E N D A S H I S P A N A S 
8.20 P. M . — V a r i e d a d e s . 

10.3(1 P. >1.—"EL T O R E A I I O R " 
t i .00 P. -M.—CONCIERTO H I S P \ \ ( . 

HOO K — n i . T I I — 2 U M, 
5.00 p . M . — S K X T t T O ACiCAIt l -

I l . \ N O 
(S igne en la s í p t i m a p 4 « l n u ) 

E S P E C I A C U I O S 

Teatro Campoamor 
Keqiilnii r,a. Ave. y rnlle nO. 

Mo Ileje'de ver la gran revista 
'•¡ . .HASTA SEVILLA!" 

( on el •ího.w" oomplefo del Cabaret 
Iiilcrnncl.inal v toda la compañln 

del lenlrn. 
Kn la psntr.llo: 

• •ORO Y P L T A •• 

R 
Eddíe CANTOR 

en " K I D M I L L I O N S " 

I W ^ I I rSITED ARTIHT!* 
« y W L . P B'way A 4»th 8t, 

[ rWWI'C I " "y y maflana 
j U t W o -rniiilí» iwlfcnlns 
I I ^ i L C » • Cos t ance B e n n e l l 
' I D t n O t . i F r e d e r i c M a r c h 

F,nrpe l.enox '.ArFAlISS al CKI.I.IXI" 
y 71h | Tnmbl^-n 
• •I>>T1M'A8 "TH ÍT'S fii;v\TITVnF.-
< 1 um. A 1 nm Prfink Crnven 

l ^ í c i p a l T h e a t r e 
HOY Y MASAXA 

La Primera IVIlcuia CljlHl<>n de U vidii 
de San .Vntonlo de Padua 

it El H o m b r e M i l a g r o s o 
d e l S i g l o " 

R K O 

U . G E N T 
Me S t . - I Ave . 

4 M L T 0 N 
I4R Mi.-K'way 

" L E M O N O R O P 
K I D " 

con I.EE TKACY, 
ISiihy Lr Roy.—Timblén 

" L O V E T I M E " 
con NIlS ASTIIKR 

Viernes nocfae, en el 
11 c B e ;•( l—-V i l C I ON A l>0 S 

M Y S T I C , Conn, , nov i embre 13 
(JP) — Mrs, A n n El iza W h i t i n g 
C o p p . de 101 años , fa l l ec ió hoy 
aquí en la casa de su h i j a , Mrs. 
E s t h e r Copp Smi th . 

Mrs. Copp nació en Oíd Mystic 
el 13 de s e p t i e m b r e <le 1833. Su 
e n f e r m e d a d f u é de cor ta du ra -
ción. 

R E S T A U R A N T E S 

F O R N O S R E S T A U R A N T 
228 WEST 52 ST. 

\ n o s Pl EliTAS DE BKOADH AY, TEL. roLrMIlUS R-8»j5. 
F.L R E S T A U R A N T P R E n i L E C T O D F LA COI.ONIA, 

E S T A B L E C I D O EN 1923 

BRITTWOOD 
B A R & G R I L L 

5 9 4 L e ñ o * A v e . y c a l l e 1 4 0 
Trl¿ r̂<io<i: BHadliural 2-itai8. 

F1 L u g a r Más N u e v o 
Más A leg re v Más 
Diver t ido de H a r l e m 

C o m i d a B a i l e D i v e r s i ó n 
l ' reHpnti indn a 

M O N E T T E M O O R E 

Ayuntamiento de Madrid
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O Brien recibió ayer el contrato de 
Stoefen uniéndose al profesionalismo 

Lester seguirá formando con George M. Lott la formí-
dübU pareja de siempre.—Duro golpe para el egaipo 

americano de la Copa Davts. 

P o r J U L I O G A R Z O N M. 

S t o e f e n , de Ix>s An- dujiles y c! doble « n todo encupn-

MILAGROS del SPORT ' ( C o p y r i g h t ¡>r R o b e r t E 4 f r » n ) — 

B A R B A S — 
Luis Angel Firpo, famoso, entre otras cosas, 
por haber diaparado a Jaek Dempsey fuera del 
" r ing," vuelve al cuadrilátero con barbas alre-
dedor del punto en que Jack depositó sus gol-

pes de desquite en el segundo asalto. 

Les t e r R 

gplps, m i e m b r o del eiiuipo ame-

r i í a n o (¡Lie j u p ó es te año por la 

Copa Davia y una de las m á s só-

l idas " p r o m e s a s " del t e n n i s ame-

r icano, se conv i r t ió «n el día tle 

a y # r al profes ional í smt i , unióndo-

sa a la "t i-oi ipée" v i a j e r a del pro-

m o t o r Bill O ' B r i e n , en la que ya 

se e n c o n t r a b a su c o m p a ñ e r o Geor-

be M. L o t t J r . . pon el que f o r m ó 

h a s t a a h o r a la m á s f o r m i d a b l e 

combinac ión de dobies del m u n d o . 

S t o e f e n , c a m p e ó n nac iona l in-
d iv idual " i n d o o r " a la p a r que 
c a m p e ó n nac iona l de dobles con 
L o t t , f i r m ó un c o n t r a t o con - , . , 
O 'Br ien «n el que se Je g a r a n t i z a a e S C I Í O l C r í f l S Cfl fií 

t r o por la Copa Davis. 

Kn cambio las f i l as p r o f e s i o n a -

les han hecho una val iosísima a d -

quisición que les salva por comple -

t o la t e m p o r a d a f r i a . L o t t y S toe-

fen van a ser s e g u r a m e n t e su ilc-

bu t PTi enei-o en el Madison S q u a r p 

( i a i d e n , i iompit iendo con Ells-

wor th Vines . Wil l lam T. Ti lden, 

B r u c e Bari ies , Kare l Kozeluh, 

H a n s Nuss le 'n . V incen t Rii 'bard4 

..- demás g r a n d e s f i g u r a s del p ro -

fes iona l i smo. 

el 12 y medio por c i en to de los ' 
ingresos b r u t o s de la.' «xhibicio-
n e » en • que . par t ic ipe . . 

La s e m a n a pasada S t o e f e n le 
devolvió a O 'Br i en el c o n t r a t o q n e 
le f u é p i o p u e s t o por és i" . i-eeha-
7.ando e?e p o r c e n t a j e y p idiendo «1 
2ü por c iento . O 'Br ien se negó a 
e l eva r el p o r c e n t a j e o f r ec ido y 
a y e r t a r d p recibió por co r reo aé-
reT) una copia f i r m a d a del c o n t r a -
to. 

E l a q u i p o m u t i l a d o 

La " c a t e q u i z a c i ó n " Lotr y 
S t o e f e n d í j a doloro.'sament» mut i -
lado al equ ipo Davis de lo,». Es-
t a d o s Unidos , p r ivándo le desde 
a h o r a de lo que d í s d e h a c e a ñ o s 
venia s iendo su m a y o r f u e r t e y 
una vic tor ia i nev i t ab le en todo e n -
c u e n t r o ; su combinac ión p a r a el 
" d o b l e . " Lot t y S t o e f e n salva-
ron a sus co lores e s t e a ñ o d e la 
e l iminac ión a mano?, de Aus t r i a en 
la s e m i f i n a l del g r a n t o r n e o m u n -
dial, con<fuistaron el camj>eoriato 
de Wimbledon y d e j a r o n s o b r a d a -
m e n t e d e m o s t r a d a su supe r io r idad 
sobre c u a l q u i e r a o t r a posible pa-
r e j a . Kran la m á s f i r m e , ta lvez 
ún ica , e s p e r a n z a de la U.S .L .T .A. 
de r e c o n q u i s t a r «1 cod ic i ado ' t ro -
f e o de m a n o s de I n g l a t e r r a , 

P o r o t r a pa r t e , S t o e f e n p rome-
t ía c o n v e r t i r s e en el g r a n j u g a -
dor de ind iv idua les que le h a c i a 
f a l t a u rgen t í s ima a) equ ipo p a r a 
vo lve r a a d q u i r i r la po tenc ia q u e 
f u é suya en o t ros t i empos . Al-
g u n o s cr í t icos le p r o n o s t i c a b a n ya 
una g r a n p róx ima t e m p o r a d a ve-

r a n i e g a al ca l i fo rn i ano , s e ñ a l á n -
dolo como m u y posible ind iv idua-
l i s t a del e q u i p o nac iona l j u n t o 
con el v e t e r a n o W i l m e r Allison. 

No hay duda de q u e la "asoc ia -
c i ó n " t e n d r á ahora que r e c u r r i r a 
la v i e j a combinación de . \ l l ison 
y J o b n Van Byn, que t an br i l lan-
t í s imo papel hizo en o t ros t i em-
pos. P e r o e s to ser ía ca rga r l e ya 
demas i ado el t r a b a j o a Allison, 
quien se v-eria de este modo lla-
mado a i u g a r dos pa r t idos indivi-

Mangueras desconectadas 
"Morto 

Castle" 

Un inspec tor del servicio do 

Inspecc ión de V a p o r e s :lel D e p a r -

t a m e n t o de Comercio , dec laró 

a y e r h a b e r e n c o n t r a d o desconec-

lada.-í ocho m a n g u e r a s de Incen iio 

en el " M o r r o Oas t l e l " de s t ru ido 

por el f u e g o . 

La dec larac ión f u é hecha por el 
cap i tán Wil l iam W. S t o r e y en el 
ju ic io que se d g u e al cap i tán in-
t e r i n o Wi l l iam F. W a r m s y cua -
t ro de sus of ic ia les por neg l igen-
cia. £1 " M o r r o C a s t l e " f u é des-
t r u i d o el 8 de s e p t i e m b r e ú l t imo 
p e r d i e n d o la vida 132 p e r s o n a s 
e n t r e pa.sajeros y t r i p u l a n t e s , en 
su mayor í a los* p r imeros . 

El capit i in S t o r e y d i jo que e n -
con t ró t a m b i é n ocho bocas de 
a g u a t a p a d a s en el mismo barco , 
" c o m p l e t a m e n t e sólidas, s iendo 
imposible move r las t a p a s . " 

Es to , s egún explicó, le h a f e 
c r ee r que las t a p a s f u e r o n c lava-
d a s e x p r o f e s o a n t e s del incendio , 
o que el f u e g o mismo las f u n d i ó 
a medias , haciendo impos ib le qui-
t a r l a s . 

El ba r co t en í a , s egún e l capi -
t á n , c u a r e n t a y dos bocas de a g u a 
p a r a incendios . Uno d e los c a r -
gos f o r m u l a d o s con t r a el c ap i t án 
W a r m s es que no puso en j uego 
i n m e d i a t a m e n t e t o d a s las fac i l i -
d a d e s del " M o r r o Cas t l e " p a r a so-
f o c a r el incendio . 

Todo e l t e s t imonio del c a p i t á n 
.Storey se divigió con t r a el c ap i t án 
W a r m s , a u n q u e t a m b i é n se hal la-
ba a n t e el t r i b u n a l .el t e r c e r o f i -
cial H o w a r d H a n s e n . S t o r e y f u é 
c i tado a d e c l a r a r por ha l l a r se aquí . 

H a n s e n es tá acu?ado de no a y u -
d a r al s a l v a m e n t o de los p a s a j e -
ro s l levándolos a los bo te s sa lva-
vidas. 

Wil l iam O'Sul l ivan , a l m a c e n i s t a 
de a bordo , dec laró qu<> no vió a 
H a n s e n d i r ig iendo la lucha conti-a 
t'l incendio . 

BATTLVNG 
ME1.S0N 

astaba orgulloso de 
su " g o l p e d e b a r -
bas," que inventó 
para derrotar a J'im-

my Britt. Se dejó crecer la.s barbas antes de 
la pelea y luego se pasó la noche fregándose 
la mandíbula contra los ojos rie Britt en los 
"clinclie.s." 

LA OPOSÍÜÓN DE IZQUIERDAS VOLVIÓ A LAS 
CORTES AYER AL LEVANTARSE LA CENSURA 

<('i>nlliiii:iii('ni il.- la pr lmiTii l u i í im i ) 

v a m t n t e el P a r l a m e n t o la r e o r g a -
nizac ión de la Genera l idad . 

L a r e p r e s i ó n p o r l a r e b e l i ó n 

M A D R I D , n o v i e m b r e 13. (/P)— 
El g o b i e r n o anunc io el a cue rdo 
de p r o c e s a m i e n t o del d i p u t a d o .so-
cial is ta Teodoml ro Menéndez , por 
.«u pa r t i c ipac ión en la rebe l ión de 
As tu r i a s , y el del rad ica l demó-
c r a t a Luis F á b r í g a , d e t e n i d o en 
Orense ; como p rovocado r de u n a 
a l t e r ac ión del o rden público. 

Despachos do B e n a v e n t e i n f o r -
m a n que t r e s a c u s a d o s como líde-
r e s de la r e v u e l t a , I s idoro y Boni-
f a c i o Blanco y el p o r t u g u é s A n t o -
nio Costa , han sido de ten idos . L a 
g u a r d i a civil que los a p r e h e n d i ó 
Pomunica que- han ( íeclarado ha-
¿ e r dir igido las t u r b a s que sa-
<5u««roii O r z o n a g a y Robles y p a r -
t i c i pa r en va r ios o t ros mov imien-
to s revoluc ionar ios , e n t r e los cua-
les f i g u r a n v o l a d u r a s con d inami-
t a de p u e n t e s de v:a f é r r e a . To-
dos 'los' de ten idos han dec la rado 
que p roced ie ron s igu iendo o rdenes 
del ex d i p u t a d o .socialista Nis ta l , 
p o r medio de u n comi té revolucio-
n a r i o local, 

D e p u r a c i ó n j u d i c i a l 

M A D R I D , n o v i e m b r e 13. Í^P^— 
El m i n i s t r o de Jus t i c ia , s e ñ o r Aiz-
pün , e s t á c r eando u n j u r a d o espe-
cial . compues to de abogados p a r a 
j u z g a r a jueces y m a g i s t r a d o s 
q u e deban ser comet idos a ju ic io . 
T a m b i é n n o m b r a r á n comisio-
ne» de c o n s e j e r o s jur íd icos , que 
asesoren en re lac ión con los as-
censos y t r a s l a d o s de f u n c i o n a -
r ios de la c a r r e r a jud ic ia l . 

L i c é n c i a m i e n t o d e t r o p a s 

M A D R I D , nov i embre 13. Í/P)— 
El gob ie rno dec re tó e! licencia»» 
mien to de la qu in t a mi l i t a r que 
a c a b a su servicio e n f i l as es te a ñ o 
y q u e debió h a b e r q u e d a d o e n li-
b e r t a d i'l 20 de o c t u b r e pasado, 
lo que no so aco rdó a causa de la 
rebe l ión . * 

T a m b i é n aco rdó ei gob ie rno le-
v a n t a r la suspens ión de publ ica-
ción que p e s a b a sobre los d ia r ios 
" E l Di luv io" y " L a P i ib l i c i t a t " de 
B a r c e l o n a . 

D e s t i t u c i ó n d e u n g e n e r a l 

MADRID, nov i embre 13. (/F)— 
" E l Sol" a n u n c i a la des t i tuc ión 
(let gea i i ra l Gómez Morado, j e f e 
de las f u e r z a s mi l i t a r e s d« Ma-

La fiesta taurina 
empieza temprano 
en Madrid en 1 
Para la primera temporada 
de la Monumental, contra-
táronse los mejores diestros 

M A D R I D , E s p a ñ a , n o v i e m b r e 
( U P ) . — L a t e m p o r a d a t a u r i n » 

de iy3."> d a r á comienzo en e s t a 
c iudad el día 10. de marzo , s egún 
a n u n c i ó a y e r don Car los de Ve-
a.-fo. g e r e n t e de la n u e ^ a P l a z a 

M o n u m e n t a l , a ñ a d i e n d o que, si <'l 
t i empo lo pe rmi t e , se c e l e b r a r á 
una cor r ida en f e b r e r o . 

A p e s a r de no h a h e r í e solucio-
n a d o a u n el conf l i c to surg ido en-
t r e 1a e m p r e s a del circo t a u r i n o 
de Madr id y la .Asociación de Ga-

s tab le -

Anoche seguía Distelhurst 
esperando en vano nuevas 

de los secuestradores 

( C o n t i n u a t l é n d r la t f r o e r a uA«l"a l 

las mis ivas ^ ' u n o de los r a p t o -
res , por lo bien que conoce las 
c e r can í a s de la casa donde vivia 
la n iña en Nashvi l le y po rque al 
r e f e r i r s e a su esposa , la l l amaba 

i Mra, D.. a b r e v i a t u r a de su nom-
b re que sólo usan los vec inos y 
amigos ínt imos. 

O t r a de las r a z o n e s q u e le 
m u e v e n a c r ee r que la n iña le se-
rá devue l t a sana y salva e s la se-
gu r idad q u e le ha dado el D e p a r -
t a m e n t o de Jus t i c i a de s u s p e n d e r 
su inves t igac ión ha.sta q u e t e rmi -
ne7) las negoc iac iones de r e sca t e . 

¿ E l c « i l á v e r d e D o r o t h y ? 

N'ASHVILLE, T e n n . . nov iem-
b re 13. Í /P)—Las a u t o r i d a d e s q u e 
inves t igan el hal lazgo del cadá-
ver de una n i ñ i E a e n u n l uga r p a n -
tanoso aquí , d i j e r o n ya t a r d e de 
hoy que en a lgunos respec tos con-
c o r d a b a con la descr ipción de la 
n iña D o r o t h y Ann Dis te lhurs t , es-

Los "Cardiii: 
estaban en f, 

ayer en S. 
Un petrolero junk 
rio trataba la ¡ ^ 

con Breadc 

nadvrüs que t ratal)S_,de e ^ 
cer un monopol io de í c ses d<' li- co la r q u e desapa rec ió desde el l i ' 

D e a n , "e l h o m b r e m o n t a -
ña ," era un luchador obs-
curo y pobre, hasta que sé 
dejó crecer las barbas. No 
hace mucho participó de 
una bolsa de $38,000" con 

Jim Londos. 

L Díaz y Nieves 
ganaron por K. 0 . 
en el St. Nicholas 

Ambos causaron muy bue-
na impresión por su agre-

sividad y ^^punch" 

Información Cultural 

ción por o t ro j e f e , del g e n e r a l de 
la oc tava división m i l i t a r de la 
P e n í n s u l a , g e n e r a l P e d r o Lace r -
da, quien t u v o por a lgunos días 
m a n d o de t r o p a s f r e n t e a los r e -
beldes a s t u r i a n o s en la zona de 
León . 

M á s p e n a s d e m u e r t e 

M A D R I D , nov i embre 13, (fl^)— 
El T r i b u n a l S u p r e m o h a i n f o r -
m a d o de .s favorabl ' emínte el in-
du l to en las seis p e n a s de m u e r t e 
d i c t adas c o n t r a los campes inos de 
Cas t i lb lando cu lpab les del asesi-
na to de ocho g u a r d i a s civiles e n 
ene ro de 1932, 

De Oviedo i n f o r m a n qu« e n 
los conse jos de g u e r r a que se 
han f o r m a d o los f i sca les sol ic i tan 
dos' p e n a s de m u e r t e p o r o t r o s 
t a n t o s del i tos c o n t r a el t e n i e n t e 
de la G u a r d i a civil. Gabr ie l To-
r ren? , qu ien se p a s ? al e n e m i g o 
d u r a n t e la rebe l ión a s t u r i a n a en 
S a m a de L a n g r e o , t o m a n d o p a r t e 
en los a t a q u e s c o n t r a s u s ex ca-
m a r a d a s e n f r e n t e del pueb lo de 
G a m p o m a n e « y p r e s e n t á n d o s e 
después en Oviedo a negoc ia r la 
rend ic ión de los mine ros alzado.s. 

E l p r o c e s a m i e n t o d e L a r g o 

C a b a l l e r o 

M A D R I D , n o v i e m b r e 13. (JP)— 
El j u e z m i l i t a r J u a n del P ino ha 
i n f o r m a d o al j u e z especial de la 
causa por a l i j o s de a r m a s y rebe-
l ión, señor Ala rcón , que se ha 
t e r m i n a d o la f o r m a c i ó n de 1<K 
a t e s t a d o s c o n t r a el l ider socialis-
ta L a r g o Cabal le ro , y después del 
e s tud io de la c a u s a por el Tr ib t i -
na l Sup remo , se ha a n u n c i a d o 
q u e los a u t o s de p r o c e s a m i e n t o 
con t i enen de ta l l es de la re lac ión 
de L a r g o Caba l le ro con la milicia 
socia l is ta de Madr id , c a r g o s sobre 
los cua le s el j u e z mi l i t a r del P ino 
e n j u i c i a r á al l ider socia l is ta re-
voluciona rio. 

Por su p a r t e el j u e z espacial 
civil, señor A la rcón . se p ropone 
p rocesa r ü Largo Caba l l e ro por 
o t ros ca rgos r e l ac ionados con los 
i lesembarcos de a r m a s en E s p a ñ a . 

O f i c i n a d e p r e n s a e x t r a n j e r a 

M A D R I D , nov i embre 13. (-TO— 
El min i s t ro de Comunicac iones , 
don Césa r J a l ó n , ha a n u n c i a d o 
que el g o b i e r n o se p r o p o n e c r ea r 
una o f i c ina especial de p r e n s a •ex-
t r a n j e r a . 

Cinco a p a r a t o s o s " k n o c k - o u t s " 
f u e r o n el f i n de o t ros t a n t o s com-
b a t e s en la ve lada de g u a n t e s de 
a n t e a n o c h e en el St . Nicholas 
Pa l ace , y dos de esas c o n t u n d e n -
tes v i c to r i a s se las a c r e d i t a r o n 
boxeadores h i spanos a expen.sas 
de s u s a d v e r s a r i o s de hab la in-
glesa . 

El p u e r t o r r i q u e ñ o P e d r o Nie-
ves, de 151 l ibras j d e r r o t ó por k. 
o. técnico e n dos asa l tos a P r a n k 
P e r a g i n e ( 1 4 8 ) , del B ronx . Luis 
Díaz, t a m b i é n bl i r i i iqueño. p a r a 
lio q u e d a r a la zaga le e s t aba dan-
do t a n t r e m e n d a z u r r a a Bobby 
B r u n o en su e n c u e n t r o a seis asa l -
tos, que és t e -empezó a a g a r r a r s e 
como u n a l apa y el " r e f e r e e " , 
c ansado de m e t e r s e en med io a 
s e p a r a r l e de Díaz, resolvió proc la-
m a r al m u c h a c h o de J o e Cos ta ga-
n a d o r por k. o. técnico por i n f e -
r i o r i d a d de su c o n t e n d i e n t e en el 
t e r c e r asa l to . Los pesos f u e r o n : 
D;az, 1 4 2 % ; B r u n o . 147 l ibras . 

Díaz, buen b o x e a d o r y t r e m e n -
do go lpeador , es una v e r d a d e r a 
p r o m e s a en la ca t egor í a " w e l t e r -
w e i g h t " , y no h a y duda de que 
los a f i c i o n a d o s le van a v e r f r e -
c u e n t e m e n t e « n los " r i n g s " me-
t ropo l i t anos . 

L a pelea p r inc ipa l de la noche 
la g a n ó Leona rd del Genio ven-
c iendo por p u n t o s a J o e y Zod4a. 
E s t e ú l t imo t u v o m o m e n t o s muy 
luc idos al pr inc ip io del e n c u e n t r o , 
p e r o Del Genio f u é a c e n t u a n d o 
su d o m i n i o m á s y más a medida 
que t r a n s c u r r í a n los " r o u n d s " . 
U l t i m a m e n t e Z o d d a rec ib ió verda-
d e r a s z a r a n d e a d a s de su conten-
d ien te . 

I r v i n g E ld r idge e m p a t ó con 
J i m m y Mar t in . P e t » Shen t ino 
venció p o r k. o. a J i m m y Cario 
en el t e r c e r o . " B a b y " F a c e Saban 
despacho a Sam Mancuso en el 
p r imero . 

(('«nliniiiiC'iAii ele la r u a r l a ims i i i a ) 

gica y el co razón , la f e y la r a -

zón, s e g ú n U n a m u n o . E s t e , de 

espí r i tu ascé t ico , es al m i smo 

t iempo m o n j e y p a d r e . La sole-

dad e s su consue lo y la a m a , pe-

r o hay una f u e r z a d inámi i ' a q u e 

le l anza a los hombi 'es : r e s u m e n , 

vive en la con t rad ioc ión y al des-

a r r o l l a r la idea de pe r sona l i dad 

ha ro to u n a de las cosas de la 

t r ad ic ión . 
R o m p e r la ind iv idua l idad , d a r l e 

pe r sona l i dad y d inamisn\o p a r a 
poner l e al c o m p á s del m u n d o , es 
la m e t a de U n a m u n o . La pe r so -
na l idad t r a e consigo la idea del 
a l m a y v iene la duda , p e r o a f i r m a 
en él la idea de no q u e r e r morii ' . 
f si no hay Dios h a b r á ()ue c r e a r -
le, o de o t r o modo la g a r a n t í a . 

M r . W a l d o F r a n k 

Se dec la ró es te i l u s t r e a u t o r 
p r o f u n d o a d m i r a d o r de U n a m u -
no, l a m e n t a n d o , con c ier to t i n t e 
de i ron ía , q u e f u e r a poco conoci -
do aqui . U n a m u n o r e p r e s e n t a la 
f i l o s o f í a del m u n d o occidenta l , y 
an t i c ipó q u e l l ega r ía a s e r cono-
cido y a d m i r a d o . Sus idea les no 
se l imi tan a E s p a ñ a . 

Brnnello, el rival 
de Henríqnez, todo 
un Primo Camera 

Es tan alto como el gigante 
italiano, aunque no tan 

pesado como éste 

Anton io Brunel lo , g i g a n t e i ta-

l iano que so med i rá con Car los 

I l e n r i q u e z en el S t a r Casino ma-

ñana por la noche , es t an a l to co-

mo Pr imo C a m e r a , a u n q u e no pe-

sa t a n t o como éste . Bueno , B r u n o 

os i ta l iano sólo de o r igen , pues 

nac ió en C a l i f o r n i a y e s tud ió en 

la Univers idad do aque l l a h e r m o -

sa región dcd Pac í f i co , a cuyo 

pqnipo de fod tba l l pe r t enec ió . 

Anton io lleva l u c h a n d o u n a s 

c u a n t a s t e m p o r a d a s y se ha hecho 

u n a l a rga c a d e n a de v ic tor ias , 

sííio n u e ' a l g u n a s s e m a n a s se ha 

a b a r c a n el co.=mos p o r su m a n e r a 
de e n t e n d e r la v ida . 

Quizás no h a exp resado su 
p e n s a m i e n t o de f o r m a accesible a 
e s t e a m b i e n t e n o r t e a m e r i c a n o , 
p e r o su g r a n i m p o r t a n c i a en la li-
t e r a t u r a cons is te en h a b e r exp re -
sado p o r su ideología lo que debe 
p res id i r la c reac ión de un nuevo 
mundo . 

E l p r o f e s o r d e O n i s 

Cer ró e s t e ciclo l i t e r a r io el se-
ñ o r de Onís y d i jo que iba a t r a -
t a r del U n a m u n o de ca rne y h u e -
so, s egún él le conoció e n su ni-
ñez. U n a m u n o — d i j o — r e p r e s e n t a 
u n a p e r s o n a l i d a d v a r i a d a y cu l ta 
y si a a lguno debe r í a dárse le ftl 
n o m b r e de maes t ro , a él sólo co-
r r e sponde r í a . 

F u é descr ib iendo la personal i -
dad del p r o f e s o r s a l m a n t i n o y di-
ce que no sabe de dónde pudo sa-1 

v i s l u m b r a d o como s e g u r o a d v e r -
sar io de Carlos, y como uno ha r -
to pe l igroso , p o r c i e r to . Se espe-
cializa en la l l a m a d a " l lave de t i-
j e r a " . que cons is te en a p r i s i o n a r -
le ol torso al adve r sa r io con a m -
bas p i e r n a s y a p r e t a r con ún imo 
de dividir lo en dos, J o e S t e c h e r 
f u é el más f o r m i d a b l e e x p o n e n t e 
de es ta t e r r ib l e " p r e s a " . 

El " m a t c h " p r o m e t e s e r m u y 
emoc ionan te , pues H e n r i q u e z ha 
venido r e c u p e r a n d o poco a poco 
su m e j o r f o r m a , como lo d e m u e s -
t r a el modo t a n conv incen t e e n 
que se deshizo de A j u b G a m a 
K a h n en su r e c i e n t e e n c u e n t r o 
de revancha , después de u n a ac-
t u a c i ó n mediocre e n su p r i m e r a 
ba ta l l a . 

J o r g e Nerón , el ex pug i l i s t a 

dia , el -íeñor dp Velasco a f i r m ó ' 
que, h a s t a a h o r a , se h a b í a n f i r - ' 
m;ulo c o n t r a t o s con doce g a n a d e -
ros i n d e p e n d i e n t e s p a r a sumi-
n i s t r o do g a n a d o d u r a n t e la e s t a -
ción venidera . 

T a m b i é n m a n i f e ? t ó qUi> e s t á n 
ya c o n t r a t a d a s cor r idas con los 
d ies t ros Marcia l I . a l anda . Mano lo 
Bienvenida , el Niño de la P a l m a , 
MaraviillaR, > A l f r e d o C o r r o c h a n o . 
Ca rn ice r i t o de Méj ico , L o r e n z o 
Garza y el Soldado, que t o m a r á n 
la a l t e r n a t i v a e l a ñ o e n t r a n t e . 

Di jo que .ie e s p e r a b a t r a e r a 
Madr id d u r a n t e la t e m p o r a d a que 
v iene a R a f a e l Gómez, " E l Gal lo ," 
•a J u a n Be lmon te , a V i c e n t e Ba-
r r e r a , a Vic to r i ano de l a Se rna , a 
N i c a n o r Vi l la l ta , a Cbicuelo , a 
Armi l l i t a Chico, a CaganchOj_ a 
R a f a e l Vega , a F e r n a n d o Domin-
guez . a P e p e Gal la rdo y 5 o t ros , 
c o n t á n d o w t a m b i é n con Domingo 
O r t e g a , el cual no p iensa r e g r e -
sar de Méj ico h a s t a .el mes de ju -
lio. 

La p r i m e r a novi l lada t e n d r á lu-
g a r ol día 10 de m a r z o y la p r i -
m e r a co r r ida que i n a u g u r e o f i -
c i a lmen te la t e m p o a d a , el 21 de 
abr i l . Si vuelven al r u e d o Anto-
nio M á r q u e z y Va lenc ia II, t a m -
bién se e s p e r a que a p a r e z c a n en 
la n u e v a p laza . • 

B a r r e r a s a l i ó p a r a A m é r i c a 

El f a m o s o e s p a d a , V i c e n t e Ba-
r r e r a , se e m b a r c ó hoy r u m b o a 
Lima, donde t i ene una c o n t r a t a . 
DP allí se m a r c h a r á a Maracay , 
en c u y a ciudad t o r e a r á t r e s cor r i -
das. 

D u e l o p o r l a m u e r t e d e F r e g 

Los per iódicos s iguen ocupándo-
se en sus edi tor ia les del fa l lec i -
m i e n t o del m a t a d o r m e j i c a n o Luis 
F r e g . 

Dice " L a N a c i ó n " : " F r e g se 
d is t inguió s iempre por su g r a n 
va len t ía y d e n u e d o . " 

" L a V o z " c o m e n t a : " E r a u n 
g r a n m a t a d o r de toros . Todav ía 
r e c o r d a m o s los to ros de Alea que 
ma tó , rec ib iendo , e n la P l a z a de 
M a d r i d . " 

" I n f o i ' m a c i o n e s " a f i r m a : " E r a 
uno de los h o m b r e s más valiente.s 
que j a m á s e n t r a r a en u n r edon-
de l . " 

E n g e n e r a l , la pérdida del dies-
tro y de los t r e s h e r m a n o s d-o A r -
mi l l i ta Chico, que Sg a h o g a r o n en 
Méjico, t i ene a g o b i a d a a la a f i -
ción. 

Todos e s t á n c o n f o r m e s en de-
c l a r a r q u e F r e g e ra un modelo de 
valor . D u r a n t e su c a r r e r a t a u -

ina ¡-ecibió 53 c o r n a d a s al e n t r a r 
a m a t a r h a s t a que e n 1 ^ 3 1 t u v o 
u n a cogida t a n g r a v e qug e s tuvo 
a l a s p u e r t a s de la m u e r t e d u r a n t e 
un mes. 

:le s{?ptiembre. 

Gran cantidad de 
algodón prodúcese 

hoy en el Brasil 
Se han exportado esle año, 

hasta septiembre, unas 
82,650 toneladas 

8K0> 

.»^-ud»n a l 

y ^ o i a m 
jfjrllidni 

' reasrio' * 

S i » f"" L' 
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RIO DE J .ANEIRO, nov i embre 
13, — D u r a n t e la sesión del 
Conse jo de Comerc io E x t e r i o r , a 
la cual as is t ió el p r e s i d e n t e de la 
Repúbl ica , Getul io V a r g a s , el di-
r e c t o r de Es tad í s t i cas Comerc i a -
les Leo da F o n s e c a a n u n c i ó q u e 
las e x p o r t a c i o n e s de a lgodón del 
Bras i l dudan te el p r e s e n t e año 
has ta el mes de s e p t i e m b r e ascen-
dían a más de 82 ,650 t o n e l a d a s . 
D i jo que es ta c i f r a e r a la m a y o r 
que se conocía en los ú l t i m o s se-
s e n t a años , y que e r a igual a la 
del t i e m p o de los e m p e r a d o r e s 
c u a n d o el país no c o n t a b a con f á -
br icas de t e j i d o s y la g u e r r a ci-
vil de los E s t a d o s U n i d o s hab ía 
e s t imulado el« cul t ivo en Bras i l . 
A g r e g ó da F o n s e c a que después 
de los E s t a d o s Unidos , Bras i ! e r a 
el m a y o r f a b r i c a n t e de t e j i d o s de 
la Amér i ca , c o n t a n d o hoy día con 
250 f á b r i c a s . D i jo t a m b i é n que 
d u r a n t e los p r i m e r o s n u e v e meSes 
d e 1934, Bras i l hab ía o b t e n i d o u n 
ba lance f a v o r a b l e de s ie te millo-
nes de l ibras esterlina.^ en el co-
merc io ^ x t e r i o r . 

L o s T a l b o t s l l e g a n a T e f f e 

I Q U I T Ü S , P e r ú , n o v i e m b r e 13, 
( U P ) . \V. C. Ta lbo t , a c a u d a l a d o 
m a d e r e r o ca l i fo rn i ano , a c o m p a -
ñ a d o de su esposa y del p i lo to 
W a l t e r Brooks , acua t i zó e n el 
p u e r t o amazón i co de T e f f e , B r a -
sil, t e r m i n a n d o o t r a e t a p a de su 
j i r a a é r e a por la A m é r i c a del Sur , 
según despachos l legados a Iqu i -
tos . 

T a l b o t salió de Iqu i tos a n t i e r 
e n su S ikorsky an f ib io , y cont i -
n u a r á su vuelo con p a r a d a s en 
Manaos , P a r a y Rio de J a n e i r o , 
p a r a r e g r e s a r de spués al n o r t e pa-
s a n d o por P a n a m á r u m b o a Cali-
f o r n i a . El vue lo de los T a l b o t s 
empezó e n C a l i f o r n i a el 28 de 

ST. L O U I S , novisr,.. 
— L a s negociaeione.s 
t a de los Sa in t Louij.' 
c a m p e o n e s mundial^, / ' 
así como sus .subsidié 
l igas menores , a L e » , "j píríonas. 
mul t imi l lonar io petrow'^ 
homa, aproximábanse 
f in boy. ' 

Se e s p e r a b a que U i. 
<iuedara t e rminada ,,, 
f e ren cía e n e t r e Saj 
p r e s iden te de lo» 
W e n t z , q u i e n se encu,. 
ta c iudad desde el yjff 

La r eun ión , origj.. ^ 
n u n c i a d a p a r a celebr»., 
o f i c inas de los Cj^. 
t r a n s f e r i d a a un hotf 

W e n t z , quien viene 
ilesde hace a lgún tií^ 
m e n t e su deseo de - , 
c lub, toda vez que ?a, 
r e ses le p e r m i t e n yj 
a c u a l q u i e r empresa 
c ión" , va a empezar p,. 
la par t ic ipac ión de Brfs 
c lub , que representa 
c i e n t o de las accioiif. 
local de la Liga Nació;, 
cu los o f ic ia les se cale, 
prec io de adquisición m 
$ 1 , 0 0 0 , 0 0 0 . 

Si la negociación je r, 
mo p a r e c e lo más probív 
c o n t r o l a r á no sólo a 
sino a la ' c a d e n a " denu 
s id ia r ias . E.ste incluya i' 
Roches te r de la Li?» Ij 
nal, el club de CoIuim 
A m e r i c a n Association,; 

cocina. 

STfTsala ' 
" ¿..I»- De 
rj] Cninoi'"' 

Jferta — 
wí'tr 

, miQiil 
>ofla Li j^ 

^ n z a 

i'"Aprí'ndai: 
•Qrende. r 

•nr rnünD 

-.1 TtrC'ra J 

jjnza Muj 
iiS' » «li '" 

zll 
'Machi prü 

' í n t .Mfg. 

Dema fjJCBR^ 
lULA tjD. 

LA P R ' 
r DESBO I 
5 PUBLICA 
,1>TNCI0 D 
S PAWBRA 

CLASIFH 

¡«MANDA — 
BKANDA -

de H o u s t o n de la Tcj» u toneb^s ' 
v a r i o s o t ros conjurte 
menore s . 

E l a n u n c i o 
d e s p e r t ó g r a n interés 

siliO POB 
llPRSNSA, 2 

ájIDNIQUBN 
U B EL. A 

LA 9a. CONFERL! 
PAN-AMERICAíCrTrT.v -

HIGIENE EN 

, ^ IQ cubano, 

Fué inaugurado a 
por primera vez íi 

naciones del co« 

Jn 
períencla 

. j español 
Arma 

«t Apt. 4 

deNea 
Torta, rli 

l hUptino» 5 
k iD̂ ldS. d( 
I.' Pomo as 
tnW a Gui 

Brookl> 
t >li9rforriq 

York ) 
^ 12 »fio« 
totelo O' l 

Las finanzas acogen bien la agos to . 

orrfen que suspende res- jVuei;a Inglaterra empieza 
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invernales 

lir q u e en su c á t e d r a se e n s e ñ a b a ' h a r á su d e b u t como luchador 
• ' e l p rox imo jueves , h a d e m o s t r a d o 

condic iones excepc iona les en sus 

Billetes de la lotería 
detenidos en el correo 

l 'i 'uecos.. 
T a m b i é n i n f o r m a la s u b s t i t u -

LEA Y A N U N C I E S E E N 
" L A P R E N S A " 

E n las o f i c inas de Cor reo de 
Roches te r , N. Y., se han de ten ido 
75 c a r t a s q u e con t i enen bi l le tes 
de las lo t e r í a s de Colombia y el 
C a n a d á , m i e n t r a s q u e e n las de 
S i racusa . N. Y., hay ce rca de 2,000 
.sobres con bi l le tes de Cuba , F r a n -
cia, I n g l a t e r r a , Aus t r a l i a y el 
C a n a d á . 

Intuición de un chofer ayu-
da un alumbramiento 

de todo m e n o s de g r i ego y m a t e -
r ias helénica.s. Con la f u e r z a de 
las ideas y el v igor de su pleni-
t u d , U n a m u n o e ra el d e s p e r t a r 
c o n s t a n t e a campos nuevos y su 
clase e ra u n episodio diario. Y 
después de ded icar u n r e c u e r d o a 
la Unive r s rdad de Oviedo, " l a 
que h a n vo lado con d inami t a los 
vánda los de h o y " , leyó un capí tu-
lo el señor de Onís de su l ibro 

•sesiones de p r á c t i c a y p r o m e t e 
ser u n a " s e n s a c i ó n " por su f u e r -
za he rcú l ea y su l ige reza . P a u l 
F insky , a u n q u e m á s avezado que 
él en el a r t e del " ca t ch -as -ca t ch -
c a n " , va a p a s a r u n a noche m u y 
n e g r a m a ñ a n a , sobre t odo si a 
J o r g e se le olvida q u e e s t á lu-
chando y, m a q u i n a l m c n t e . Is d e j a 

• 'Ensayos sobre el sen t ido de la i r »n golpe a la zanca con el pu-
c u l t u r a e s p a ñ o l a " , escr i to en su 
j u v e n t u d y en el cual r e t r a t a a 
U n a m u n o ta l cual él le hab ia con-
cebido. 

iCüiillniirn'iAii ilff !ii |>rimeni p ú í i n n ' í 

nuc ión de las e x p o r t a c i o n e s es ta-
dun idenses . 

No o b s t a n t e , si a u m e n t a la co-
r r i e n t e de cap i t a l al e x t r a n j e r o , 
la c o n s e c u e n t e d e m a n d a p o r las 
demás m o n e d a s c o n t r a r r e s t a r í a , 
por lo m e n o s en pa r t e , la d e m a n -
da por dólares , m a n t e n i e n d o la 
u n i d a d m o n e t a r i a e s t a d u n i d e n s e 
m u y c e r c a de su ac tua l v a l o r de-
prec iado e n el e x t r a n j e r o , con lo 
que se ev i t a r í a el m e n o s c a b o a los 
negoc ios e s t adun idense s . 

E n la cal le Wall , donde la nue-
va disposición de la t e s o r e e r í a f u é 
m u y bien acogida , r ev iv ie ron al 
pun to los r u m o r e s de una es tab i l i -
zación i n m i n e n t e del dó l a r y de 
la l ibra , p u e s a e s t e r e spec to se 
r e c u e r d a q u e la G r a n .Braltaña 
ha ido e l iminando poco a poco to-
d a s las r e s t r i cc iones que a n t e r i o r -
m e n t e e s t o r b a b a n las t r ansacc io -
n e s en m o n e d a s e x t r a n j e r a s y las 
i nve r s iones f u e r a de] país . 

L a tesarería," como de cos tum-
bre , .siempre q u e se l e p r e g u n t a 

M A L A G A , nov iembre IS ( U P ) 
— U n a m u j e r , p a s a j e r a en un a u -
tobus , se puso do p r o n t o e n f e r m a . 
El cho fe r , sin expl icar p o r qué a 
los d e m á s p a s a j e r o s , se dir igió r á -
p i d a m e n t e a u n hospi ta l , en el que 
poco d e s p u é s le m u j e r dio a luz 
una niña de s ie te l ibras, 

Y p a r a d e s v i r t u a r la ins inua-
ción de que a Unam-uno nunca le 
hab ian a t r a í d o las m u j e r e s , r e f i -
r ió una conversac ión í n t ima en la 
cual é s t e hab ia d i c h o : - " E n c u a n t o 
al amor , no se p u e d e f i a r u n o m u -
cho de las apa r i enc ias , po rque yo 
t engo una cosa que me la t r a igo 
p a r a mi" . T e r m i n ó i-ecitando la 
" O d a a S a l a m a n c a " de U n a m u n o . 

Lo» in t e rmed ios f u e r o n cubier -
to s por el p r o f e s o r de música me-
j i cano s e ñ o r Cast i l lo, q u i e n e jecu-
t ó dos se lecciones y ob tuvo m e r e -
c iáos ap lausos . 

ño ce r r ado . 
E n el e n c u e n t r o e n t r e S a m m y 

Cohén y Shepsky se va a d iscut i r 
el c a m p e o n a t o "heHvy^^e ighf ' h e - ^ ^ ^ ^ ^^ 
b reo -amer i cano . E x i s t e g i a n n - " r j 1 
val idad e n t r e e s tos l u c h a d o r e s , ! I ^ e alU, en L o n d r e s t a m b i é n se 
que s i ' su ra rnen te 
í s p e c t á c u l o . 

h a r á n u n g r a n 

I.A P R E N S A rnn Kftio un« lnaU'acl6n 
i3« voltin(»íl de Ipctore*. pu*d» 
«®r eolüCtt'la para la v»nla en .'UMI* 
quiPr oiiílííprn de N'ilfva YorK a en 
r u a l q u l i r qu iosco líw 

tlnl ' lnii . 
N O T l F l y U B N At . 

t P E P A B T A M B ^ T O DB C l H C ü L A C I O N 

Mueren pn Chile dos en un 
accidente aéreo 

S A N T I A G O DE C H I L E , no-
v iembre 13. (/P) — D e s p a c h o s de 
C u r a c a u t i n , en el sur de Chile, di-
cen q u e un avión m a n e j a d o por 
el pi loto civil A r m a n d o Cau lon y 
l evando como p a s a j e r o al t e n i e n -
te H e r n á n T a p i a Caba l l e ro , h e r -
mano del f a m o s o p ian i s t a , se es-
trelló causando la m u e r t e a a m -
bos. No se conocen de ta l l es ni la 
causa del acc idente , 

g u a r d a silencio, pero las f r e c u e n -
t e s dec l a rac iones del g o b i e r n o 
br i t án ico sobre no ser t odav í a 
conven i en t e volver al p a t r ó n de 
oro se i n t e r p r e t a n como desvane-
c iendo los indicios de e s t ab i l i za -
ción i nmed ia t a e m a n a d o s de la 
orden de la t e so re r í a de W a s h i n g -
lun . 

GUÍA DEL LECTOR 
n o y 

.ruma illrfClIvH ilp la Sociedad Eí-
I'aflfila lie Hfneficen.'la, S.3" p. in. 

Beiinlftii ilfl '•-ntrci CiiUurul y Snrlal 
Inl»riiafl"niil. ' , , .. . 

.Timia fluh InlTuaoloniil 

" ' ' R . u n l f i n ' ^ ' d e l Sou lh A m e r i c a S. 
S p. m . 

(Cuntlmii i r i f i i i lie Ih p r l m e r . i p á t i n a ) 

con f u e r z a r e g u l a r e n t o d a la cos-
t a del A t l án t i co . D u r a n t e la no-
che del l unes hubo u n a t e m p e r a t u -
r a s u m a r a d n t e f r í a en e s t a d o s co-
m o en Georg ia y o t ros del , Su r . 
E n secc iones de N u e v a I n g l a t e -
r r a , la t e m p e r a t u r a descendió a 
ve in te g r a d a s . 

E n el Oes te del E s t a d o de Nue-
va York cayó a l g u n a n ieve as í co-
m o en Pennsy lvan ia . P o r t l a n d , 
Me,, f u é la ún ica c iudad de los Es-
t a d o s de N u e v a I n g l a t e r r a que ^e 
r e p o r t ó eon un cielo d e s p e j a d o y 
con mucho sol. El r e s to ' de e s t a 
sección de E s t a d o s Unidos r e p o r -
t ó con el cielo nub lado . 

E n Cleveland, Ohio, se r e p o r t ó 
mucho v ien to e i n m e d i a t a m e n t e 
se envió aviso a t odos los g u a r d a -
cos ta s que e s t u v i e r a n a la espec-
t a t i v a del v a p o r dp c a r g a " P o -
p l a r b a y " q u e se e n c u e n t r a pe rd i -
do desde «1 sábado pa sado c u a n d o 
salió de H u r ó n p a r a Chicago. 

Se esi>era que es t e inv ie rno sea 
s u m a m e n t e c rudo y que se de je 
s e n t i r con m á s f u e r z a que e n a ñ o s 
pagados. Desde hace muchos a ñ o s 
no i » hab ia sen t ido u n inv ie rno 
t a n c r u d o como el del 33, p e r o las 
e s tac iones del t i empo han a n u n c i a -
do que la t e m p o r a d a que se ave-
cina .será mucho m á s f r í a que la 
pasada . 

B U E N O S AIRES. 
13. (/p) — Todas las! 
que f o r m a n la Uriió-i 
c a n a e s t u v i e r A hojr 
d a s en la aper tura de 
p l e n a r i a de ¡a noveni 
cia P a n Americana i» 

E s t a es la primera 
b r a e s t a n d o represen 
u n a de las nacieres 
n e n t e . 

Todos los president» 
legalciones leyeron i"'' 
b r e el a d e l a n t o en 
h ig iene real izados <1^ 
va c o n f e r e n c i a . 

El doc tor Hugíi 
de los E s t a d o s Uniii» 
t e de la delegación 
citó e l ade lan to ince» 
lub r idad pública que 
g a r en las América? 
ú l t i m o s a ñ o s y dijo 
cil de c r e e r que 
m e r i a s del siglo Xl* 
d e m i a s de t i fus , ¡ü' 
las, có le ra , f iebre a 
t o s paí.ses y epifif 
bubón ica en el o W 

C u m m i n g s acoKÍó " 
to la i d e a de un» 

b r e la navegación 
pedi r q u e los 
g a s e n las enferme^ 
les. 

Don Carlos M » " ^ 
del P e r ú , hizo 
los p rob l emas P*'^"'!^, 
n e en los Andes, 

de sudamer icanos " 

t u r a que llega 
Según n ian i fe"" ' . . 

t e s de es tos remo'®'.' 
n en una conform»'-_ 

apa riel 
• Tel. ir.S'l-
'no ruhni 
• Ingua y 
I Aie. 

pqertiiiT 
* ímericani 
' «ferlenci» 

Rirurdij 

ilf-e.i I 
~ I ci.n fui 

' ^ arni y 
'"fTiti), ID 
^••«ISn e 

Mpafi 
Tor«ieIl 

N-. t 
lie Tíf 

• ' l e n t o 
_. ' referpT 

«•iro eo, 
Co 

.N". T. 
- íroviaic 
Rico Ijlr 

.*" knwhii 

Hlrki 

;aini c 
QOXA 
Wonii 

«mpufi 

.^""•ííiü 
. . "-I»!', 

--^"•rní 

los p u l m o n e s y otr»5' 

n a t u r a l e s que ^ ^ 
en esa.s a t m ó s f e " ' 

Monge pidió coop 
todos los países . 
j o r a r U s coindie>'' 
de los montañese?' 

V a r i a s « m i f l " " * ' ^ 
b r a d a s en las se^i 
r a c e l e b r a r las ^ 
de c o m e n z a r m a " ' 

. ."'•IB 

"La independencia filipina 
gran triunfo para E. U." 

(Contlniinrión ite la uveiimla p i r i n n ) 

dad de pago . La o f e r t a de 15 por 
c i e n t o de a u m e n t o que se les hizo 
f u é a c e p t a d a por 50 of ic ia les q u e 
se un ie ron a la h u e l g a en un p r in -
cipio, pero f u é r echazada p o r los 
ma r ine ros . 

't -- • • hrA ^ : 1 bre 

al' OI-" ,. 
i n t ' ? ' " • 
reí»':.' ..poí 
del ,• 

Niiiiiercildiilii. " - ^ r 
vertiail il» 
puBütüí de 
Uucky SyKteiní. ' III. 
bo rn St., ¿ i * 

Alwira -n todo" 

ted rr^ñ 
su l te sin d e m ' t o Z 
ópt icos qo^ ¡,A 

pág ina 

¿T iene ust 

. - r ^ i 

Ayuntamiento de Madrid
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A l q u i l e r e s 

gntos s i n a m u e b l a r 
liOK ST. «O 
fark. 5-4 -cuartoH, bsfio, 
re<3«cciríic]o& lO-SlS mes, 1. 

W, 34 .<1. CIl. 4-8515. 

LAS FIERAS DE TARZAN N ú m e r o 2 7 . Por Edgar Rice Barroaghs 

' ía aá2 
^«odoi , 

, noviej, 
iciones • 
n t Loui," 
inüiale, 

subsiái; 
. a l^a 
o l'etro; 
nábansj 

BBONX 

KKI.I.V ^T, 838 
,-rval* AVH. HxbfQn'* IHO SE. 

'"L 13'; ^ fUsrtos, $38. «I «fllflclo. 

^ 0 8 a m u e b l a d o s 
f far II i da lira. B«Drlllo, (3,50: 

co»""" * Tambifti 
.'f 4 y ^ cuart<M, Adelantos, 
f'íiS"**'. Tel. s r u e h B üna 
rtQB todos adelantos mo* 

•if, , r ductiaa privadas, ü a tS. 
servicio restaurant y bar. 

''.i' Ctiartt» srantle. mueblas 
p^rsonaa. Familia privada. 

,„lfnci««- Antnna. Apt. !B. 

I îUe la 
linada ., 
tre Sai 
e lo» t, 

enct-. 
el vie^ 

CuttrtoH nmpllos. Indepen-
f«(icci6n. agua corriente, du-

cocina. Suburay. Desde 

a celebr,^ 
los Car-, 
un hotr 

en viene 
'Kún tiemi 
•seo de 

u «a 

7 niio iv xprpnann a Darocî  
qu€.=i„, í^ ^ a , . DI», noche. 

niten * • • 

o de la B 
n interé» ¡ 

ONFERE 

[ERICAS 

lE EN 8 

fl. Sala frfntf», JU-̂ 0. Otrn*, 
lenlo. D^ r̂̂ rho cocina. Sen* 

Santiago. 

^LOCACIONES 

j(jrta — H o m b r e » 
j,itfltrp enMTto (iiip 

iilna, 3 horaa illarlas 
la Laundry, « W. 115 St 

^ n z a — H o m b r e a 

s- V 
E«q 

TFHiníc»! Instituí» 
U SI. N, Y. Eat. 1910 

^frjger,'̂ c4<^n-Soldaáura->lec&nl. 
Autos, 0ía-Noe, 

aprendan a barberos i enne 
Curso 

lie. ALBETRT'S, 395-8111 Ave-
?ninresa sprcailod a barbero, ünjpa 

1 •-.•<1 n Pagos tacIlM, London 
m pe zar P̂  "Tercera Ave, (14-15 Ste,) 

p " e Í n f r ¡ ¡ ñ ^ T M u j e r e a H o m b r e s 

aceiOBu áís" a opr-rarioB ropa Inlírlor 
.Inolnaa zig-zag. Desde 15 en 

Iga .Natiot»- «iíha práctica. Claíes día y 
' t i llff. School, 140 W. 80. 

Cerca del lugar donde Tarzán se encontraba 
prisionero, un grupo de muje res prejwiraban' 
varias hogueras y t ra ían calderos lleno-s de 
agua, en preparación de una ? r a n f ies ta en 
las pr imeras horas de la noche. Un grupo 
de guerreros con sus cuerpos p in ta r ra j eados 
de blanco y azul ya se habían colocado al-
rededor de un enorme tronco en medio de 
las hogueras en circulo, esperando con sal-
va je anticipación la orgía venidera. 

Tarzán iba a ser victima de 5us brutales 
apetitos. ¡Qué f in t an te r r ib le ! La muer-
te más pavorosa que se le haya dado jamá.s 
a un hombre blanco. Tarzán expandió sus 
poderosos músculos ba jo las cuerdas que lo 
a taban, pero ni .siquiera su gigantesco tuei '-
po pudo romperlas. Se dió per fec ta cuenta 
de su tr iste destino. Ss retorcía en ago-
nía al pensar iiue había sido capturado tan 
idiota y estúpidamente. 

Tarzán se a legraba de que su esposa jamás 
sabría su c. 'pantosa .•iuerté. Creía que las 
amenazas de Rokoff concernientes a ella 
eran mera.< ment i ras y que su esposa se ha-
llaba ile:-'a en Londres. ' ' ¡Pero mí hi j i to!— 
íuspiró él—. Yo. Tarzán, poderoso Lord de 
la selva, el único capaz de encontrar lo y sal-
varlo do toda^ ¡as atrocidades que RokofF ha 
pianPEdo; conmigo se irá la últ ima esperan-
za de .calvario . . . " 

A. t ravés de la espesa y enmarañada selva, 
una gigantesca y ágil f igura recorrió el so-
litario sendero du ran te d o ' noches. Casi 
desfallecida de hambre, se detuvo sólo una 
vez para cazar algo con que al imentarse. 
Bajo la bril lante luna ecuator ial continuó su 
camino en p rofundo silencio hasta que llegó 
a liíS empalizadas que rodeaban una gran al-
dea de salvajes. Se detuvo un ins tante para 
olfatear , y después volvió la cabeza para es-
cuchar con atención , , . 

C O L O C A C I O N E S 

D e m a n d a — M u j e r e s 
(Continuación) 

D e m a n d a 
inHORES T .MUJERES 

Macion sf n 
más probu •niABAJOf 
< sólo a leí 
ena" deiM 
« incluj!I 
' la Ligí ij 

de Colana 
isociation. 
le la Te*« 

conjunlo! 

LA PBBNSA, 
F DESEO UE AYUDARLB, 
•IPUBI-ICABA (JRATIS 
,IVI1NCI0 DE NO -MAS DE 
5 P»UABRAS BAJO LA 

CLASIFICACION 

LUANDA — HOMBBKa 
SISANDA — MUJERES 

UrOXEB 30 ANfJNClO A 
¿MJOO. TBAIGAI.O O MAN-
BiU) POR CORBBO A 
I PRENSA, 246 CANAL ST. 

M OUB OBTENGAN TBABA-
•oi AORADECEBEMOS NOS 
3MUN1QUBN PARA CANCH-

UB El» ANUNCIO, 

'VEnianda — H o m b r e s 

arado asl-

ú ve. 

del coi 

'•uRl̂ TA Joverii blnnroi (ren 
.,erlencia y referencias, ha 

español» desea einpJeo, «tn 
Armando Quiñones, 70 

i ^ p t , 4. 
cubano, Jnven, habla in^l^. 
I permanente. Manuet Pel> 
ll& St. Tercer piso. 

t / i fi UKU üenen trabajo, Ji>vcn espa-
lU VZL , toda do b«bida. Seis 

tn':la. Estatura & pleA 9 pul-
Hpariencía. Diríjase al S6Í) 

Ttl. UNÍv. 4-9767. Apt, 3. 

AIRES, 
rodas 

la Uniói 
»ríA hoy r 
,pertura dí 
la noverií 

?ricana ^ 
primera 

naciones 

presidente 

'̂ RO riiKnno, 18 
QT Ira^ua y banco. 

añoK rxpe-
Montea varo. 

^ hUpano, ó lUioi; ue 
Isfl̂ fl. desea cualquier claso 

' ""omo ascensnrijita o "janí 
.kr a Guillermo Santiago. 49 

Brooklyn. 
pupTíorrlgiiefio. linMa IneHs 

•» York y Brooklyn. Buenas 
' U año» de experiencia me-

' OTarrell. 31 W. 66 St 
Irt piiertoiTlqueño, cono o l míen-
« 'lueritana y eapañola, ocho 
' •'Peflencia. Prefiere trabajn 

Wi'.irdo 
i. 

Rosado, 210 Eafit 

de*»»*!! trAhajo rjkNa de 
famUia privada. Cocí 

' " americana. Corté», IJJO 
. f j - Aat. f.fi ' 

eyeron ÍÍ^ NETRO, mPcanAsrafo, 2B añon 
anto «n " 
izados il^' 
cía. 

Hugh Í 
dos Unido Uwí» •_:• OI., .n.-Tcijug. u 
legación li'' I. . ''i>Bñoi-iiiiíi«. 3 «filis 

incís»^ anto 
jlica <)"e 
Américss 
j y dijo 
r que er ' 
;ig!o SIX •-
tifus, difv 
fiebre 
y epidew* 

el oríf"* 

3 acopó ; • 
ie una t»' 
gación 
os aereoK 
jnferm<"l'-

•los 
17.0 un* 

-Jl "PTE 

Varios 

i 
ser»» 

as pee 
\ndes. i ' , 
¡canos 
•ga 

cooP'^ 

anifeítO' 
3 rcmotí 
iform»'-' i 
•s y otr t ; ! 
ue f*. 
m ó í f e " ' 
idió , 
lises 
condiei-'^' 
añesef' 
,misione-
as se^i»"* 
las d.-;--
r ina'"» ' 

en nfli-lna. Conocí 
• ' - Miwlioi, francés e italla-

Torniell!, ns-A Coníelyen 
y - , X^T 

'tO ao nifílcría (Ip«<'u rolo ra-
"i.TitD i'OTiipleto lie cocina 

* referencias y experiencia, 
-lll'l—43r(l St., A.itorla. L. I 

Is- Conocimiento 
124 W. 124 st. 

Ji»ven SO III'H>«, pKperto 
a. T. También asccnsnr o 

Conocp comer 
W'o blnn. KBffrcnciaa- An 

^ ^ •_' Ave. 
,.*'"nn'lii> larsH, hnrnlrc-.. tra-

' <5-ii"H trabajn. Bam6n 
Hlcks st„ Brooklyn. 

•«•> arlnn, HOrh». 
.'."yo. habla y ps<-rlho oapa 

torroijtamentte; también 
i',*'̂ "«lon»». H. Ortega, c/o 

, ^ ^n^-pry, l.íü Ji. ii» st 
Ji>;aii.i deNí-k trahajar cnal-
-""'-c» iltHrerfa, .¡.rplntn 

"•- pintura, caricatu 
" VOL '•"'• '̂•la- 114 

1 ̂  _A ] fon.so _ <1II n rn n rfifl 
inglrRTíx-

" • 'n iioapItalPB y 
' - ¿T̂ ' 'Ip'̂ ea trabajo. Pi-

IlSjn'lei. 301 E. 34 St. 
•Til,!,,,,!,, r|a»p d(< trnha-

• ; carpintería, pintura 
«to I repnracione» 

a jl^lnpnto. Juan Ramos 

CHIADA medifina eflail trabajar 
en casa ile atiultos: familia corta y res-
petable. Dormir dentro o fuera. Precio 
mñdico. Refer^nclfti». Sscrlba a Josefa 
Péras, lia W. 106 St, 
EN KKKMKR.i iir^ftica, con tros añiiH 
i1« oxpflricncla on hcapitat, tlowa i'Ul<1ar 
enforino en caía priva<la. Habla espa-
ñol solamente. Eirriba a -Gloria Rive-

81 E. 111 St. Apt. 23. 
SIECAXOGRAFA deaoí» emplf"! torres-
pon^ai muy experta: también íraiucto-
ra. Trabajo ^pnerai de oficina. iScribir 
al Box ib, La Prensa. 
SIRVIILNT.V voiiraolann dMen Inibajsr 
con familia latina: trabajo general, <lür-
mir dontfo. I'lrfja«« a Juila YPlamo, 
424 W. 63 St. I'Iso 3, al freale. 
SIIl'\'IK>''rA eHptiünla, meiliunii pilád. 
(lesea trabajo con familia rte respeto. 
Trabajo general, poca familia, Josefa 
Martineí. 424 W. 55 St. Piso 3, atré-s. 
.«IBVIESTA fuerte, trlgueñn, dp*--ii 
trabajo con familia decente. Dormir 
fuera. No domingos. 189U—7th Ave. Apt 
23- P/o Merrero, 

P R O F E S I O N A L E S In t imidades del Cine Por el Cap t . Roscoe Fawce t 

D e n t i s t a s 

Dr. S. S. FARRELL CIRUJANO 
DENTISTA 

Establecido por mfie de 23 &fio«. 
Pago» fñcUefl semanalea. 

SS7 WB.ST 23 ST. Entre Sa. y Ba. Ave». 

Dr. RAUL MASVIDAL 
Cliruíano dentista. Kx profesor rif» la 
Oniveriíidad de la Habana. Clrcle 7-fiá48. 

Dr.WOLFE DKNTISTA 
101 W. 117. 
Lonox Ave. 

la regali el pasaje a su 
padre para su próxlniiT 
viaje de Irianila a Hol-
lyoaod, pero íste rehuaO 
acei>tai lo dición'iole <iue 
él pudia patfar ^ pasaje. 

Dr.ROQUE DK.VTISTA 
61 W. 114. 
UN. 4-1428 

DK. N. S. 
265 W. 41 St.. 
coiiíin 7-o:>lS. lloras 

IIANOK.V. Pont Isla 
psg. 8a. Ave. Tel. 'Wls-

. m. a í p. • 

Dr. LEVENSON 

KiRTIEXTA ríe color, rmi mH7iiífU*a«i 
refereni'iaa, rtPsoa trabajo B<»nerftl df» ca-
sa con familia privadla; elu<1ad o campo. 
Carmen Rivera. 2103—2a, Ave. Apt- 6. 
SJRVIKNTA so ofreef imni tra>>ajo te-
ñera) en rasa de íamilia. Por hora", 
o semana. Josefina Sabater, 56 W. lio 
St. A.pt- 3-K. 
SlkVIENT.\ ftollritn trubajo en rasa ríe 
faralJiy. Por Uotaa, iUa« i> semanas. Lo-
la SantUgn. W. lU St Apt, i-W. 
SIHVIEKTA mediana. ecJaiI. hnbla tn-
glí̂ R. lifisea trabajo ¿eneral. ClUv̂ ad o 
campo, Riicnaí? referencias. Concei"'Ci6n 

fiOl W. 135 St, fiOl W. 
VTA s i r v i k n T a e^inifiolu NolicUn coloca-

ción: trabajo gsnf'ral <le casa, cnrinar y 
cuWar niños. María MOnument 

SIKVIK\TA tIt'Si'H jfrncral ilw 
Cî sa, por spmana u por iUh«. 
Dormir fufara; no uampo, Asunclt̂ n 
Gar4'ía. 17 W. 113 .̂ t. 
SI'RTin>'T.\ eH|>añoI» ¡te deHea (;»lur'ar 
para los fjuehacerea de la casa y coclrxa, 
No duerme ilentrn. Ewríbir a ií-s. Val-
drá 2fi7fi—flth Ave, Apt 
filKVIEXTA (le cnlftp ¿ w a trabajo de 
cnolnera o nhiera, dormir fii«ra. No 
campo. Buenas referencias. Fi'íoríba a 
M, Bodríífuc:^. 471 W, 145 St. Apt. 4. 
T.\<H'ICrR.W.\ inglé^-eajmiinl, experien-
cia erportaclftn f importación, solicita 
colocación- Mtós Oríix, Uléfo«o TRian-
«le $-3394. 
T,\Qrf<iK.\K.V en inKlén, doia nños, «la-
ven aniericana empleo en ftCí«''lna o 
tiendas. Hablo y escribe -n exiañol » 
ítalienn. B'ieuas refe.'^nciaj', Su*̂ )!! t 
r-undarlr, .1, Hotolo, 1371—4ri S'„, P'klyn, 

CIRUJANO 
DENTISTA 

64 B, 109 St. Esq. Madlson Av*. Bayos X 
Í)R. VON DBR rORTEN, Penttftta ale-
mftn. 94 West 104 St. (Columbas Ave.) 

Hablo español. Precios muy bajos. 

M é d i c o s 

T - \ Q r r ( i R AKA y corpc.poiiNttl en 
ñol. oon bueuo« onnof^imii^ntOR de ins lé» . 
T r a b a l o e e n e r a l rt® o f l t l n a , sc»li''ita e m -
p) ro . I.ApOK. P r o a t l w a y . Ap i . 
T - \ ( H !^«K.^V-\, ó flíloH expe r i enc i a niHHN 
d» expor í ac i f in . Dictadlo en inel^f y es -
paño l . M a e s t r a g radua ' ^a en P u e r t o R i -
co por a l g ú n t i e m p o . Ph'iuIií* P u Chos -
ne, e / o O, S a l d a ñ a , 10 AV. 116 St. 

V a r i o s 
p o s M I ' C H A C H A ^ ; u n n n i i le ra y c a m a -
r e r a ; la o t r a coc ine ra di» p r i m e r a , <1e-
íinan c o l o r a c i ó n J u n t a s o p o p a r a d a s : re -
f e r e n c i a s ; h a b l a n e spaño l e i ne t f a . $30 en 
a<telante . .'Í23 \V. 142 S r. E D g , 4 -^433. 
IMX'riI,\rtlA c u h a n n «ie«ea Irftbn.ín en 
r^'Mlft a run t. f e r v ^ c ^ r í a o c a f ^ , ( "na lquier 
COSA. M. Quintana, 10-44—HSrh Rt„ 
.iflckHon TloíBhtr, ?., I. 

SESORA SK t>KRK( K l'AHA í t ID^R 
N I S O S , W KA-ST ST. SRA, A L V A -
RtíZ, ^TiROUNO rUíOR", 
SESORIT \ lii«|>una, iirln ripian te. (lesea 
e m p l e o o f i c ina . M e c a n o g r a f L i . t o m a dic-
t a d o en t a q u i g r a f í a en Hmfei>s Minm»»». 
<1«*í«paHo. Sue ldo R®cun<íari^, R. "Bermú-
drz . L inco ln IM., R r n a k l y n . N . T . 

E S C U E L A S 

B a i l « s 

Of, « l a . M u j e r e s 
fi\S V "V.VfiOTTING" 

" p e r i e n c l a . 
B s d u i n a cal i» 1 

. l^ ' f loralmente 
p a r a n ú m e r o » 

NECESITAN 
siliu;^ de 

, P a r í s 
"•'-o'' S p. m. 
i^r 'lia f n pl MayValr 
- i?" _ 1 — 7 1 e . 

''O-"»' KXPK-
• l i s o K I N A S . 8 W. 

^^.^ 'JERES 
« b ^ ' ^ P y l e n c i a ( d e b e n t e -

c a s a ) . T a m -
p a r a coaer en 
1? St . P i a o 7 

1 con expe-
, siinont Ave., Es ta -

u l ^ " L - . B'klyn. 
^mpara». Ttwbsjndo-
•^ynrea precio». Q u a -

- Í P ! . : - 2 5 St. 
- . g f s " d r a p e - r s " -

eii atran-
-J'j tt-"® larga. WiHow 

s t „ 8 
s:«l\- UOMKSTK.O 

¡•^baí; Jl^' Konemi «-ii»,,. Jlii-
i ; e i i«ua lc i . 10.̂  Cln-

B ' w a y . A p t - 25. 

t e d ^ i f . í 

(ie 

M u j e r a s 
II rtíi- meil la i i i i 

f 'nferniei ' f l . h u -
, i t i - í " ' " m a d r e . 

V Is-'-w i'ipia^®' n i e c a n O u r a f a . 

,« fl, e e n c r a l de iu«H. 
p o s l c l í n . " ' i 

K>r.,,i: ' ' '>rmir f u e i " . 
-Morales, lUSS 

"̂ v® t'nbajo domí^ 
^•«¿•-'•..2! '•'""líder, M 

ieiiriíT^eí-
* Sol íc i ta 

^¿^''•íheilrai í .8S8« . 

B a i l e con E l e g a n c i a $ 
Todoa bailen, enRefíadoa. ^ a r a n l l s a i l o a 
P r i Q T T A S C U n O I . O F D A N C l N ' ü 
I X U O l i - f t . 102 W e s t 73 St 5 
R E V l ' t I y T . \ , P o s i t i v a m e n t e enneño t i n -
go, val*, f o x t r o t . R u m b a , ca r ioca , bol®ro 
ca]itañuela««- T., SO St. H a b l a eapaAol. 

I d i o m a s 
T M í ^ T T?G R e s u l t a d o * s o r p r e n d e n t e s en 

f,Qrto t i e m p o . L e c c l o a e a p r i -
v a d a s t)Or, D i d r ' a m e n t ' » 3-íl. S r t a , l í l a n c h e 
F i s h e r , 104 W>nt 40 St, T E n n , 6-6377, 

K.V^T.MW M'HOOl., ZH W. iZS Si. 
f I . r s o x Ave. > In^lC'^, rn ju - r< ' i j . t a c j u i s r a -
fífl Inglesa fíiiHi'a re« >< empleo». 

Dr. Henriquez 
Médico Español 

121 WEST 79 ST. 
d e la escue la p r f t e t l ca <!e P a r í a . 

so AÑOS DE EXPERIENCIA 
H S P B C I A L I S T A E N E N r E R M E D A D B S 

C R O N I C A S D E LOS 

HOMBRES y MtFJERES 
E N L A S V I A S U R I N A R I A S . 

A N T I G U A S E N F E R M E D A D E S M A l j 
T R A T A D A S . 

E N I - E R M E n S A D E S N E R V I O S A S T 
D E B I L I D A D G E N E R A L . 

Inyecciones Int ravenosas 
VEJIGA, RIÑONES Y PIEL 

Bfczemat , ú l ce r a s , s r a n o a . as&Usli 
de la s a n g r e . 

ELECTROTERAPIA 
U o r a a : O a . m , a S p. m . 

DoTTtiniroB: de Id a . m . a 3 p. m-

T^;l. ENdicot t 2 - 4 8 6 6 
PRECIOS MODICOS 

E S I ' E C l A L I S T - \ A L E M A N 
E n f e r m e d a d e s a g u d a e y c r a n l c a a de h o m -
b r e s y m u j e r e s . SaiiRre, piel y T e n a t 
v a r i c o a a s t r a t a da a con Rayoa X. I n y ac-
cione» po r m é t o d o m o d e r n o . H o r a r i o : 
d e 10 a 10- Domingo» , í e 10 a J. 

Dr. M. FILURIN 
113 W . 42 St-, e n t r e 6a. A / e . y B ' w a y . 

Examen y t ra tamiento , $ O 
incluyendo Rayos X ^ 

ESPECIALISTA ALEMAN 
P I E L , S A N G R E , V I A S U R I N A R I A S 

I n y e c c i o n e s a l e m a n a s . Caaoa a g u d o s 
d e a c u i d a d o s . Se h a b l a espafi""-

H o r a s : 10.30-1, 4-S. 

D r . M E E R 
156 Wes t 44 S t , Cuarto 302 

New T o r k City. Tel . M E d a l l i o n 3-138> 
OJOS, NARIZ, OABr.-iNTA, OIDOS 

Dr. N. Gillempe, especialista 
21? W m b SI., T f l . W A I k i n a a-(í436. 

I l o n i a : tle 11.3» a 1 y de 3 a 7. 

Doctora L. DiMoja LEbiVi" fí» 
O B S T E T R I C A . M E D I C O C I K U J A N A . 

B S P F I C I A L I S T A P A R A L A S M U J E R E S 
H o r a s lO-lS m., 6-7 p . m . Oomlngo» 10-13 

Dr. LUIS MENDEZ 
Medic ino , i - i n iü in . P a r t e a . K N ' ^ - i - " ' " 

TIKA. F . \ N N V V % K O W 
M T J E R E S y NlÑOí.-
(BrORdway) . I " - ! . 4-1. 

O B S T E T R I C I A . 
235 \v . 7R SI 
D o m i n g o s 10-2 

Sociedades Hispanas 
EL "GRUPO SOCIAL LOS DOCE PARES" TIENE UN 
MATINEE BAILABLE EL DOMINGO EN EL THALIA 

Preguntas 
y Respuestas 

J. G.—New York Ci ty .—¿Quién 
Ic ha dicho a usteti que si se va 
al Canadá le permitir ían volver a 
en t rar con iin nuevo permiso? Si 
tan to puede el que tan to le dijo 
bien podría e je rcer tan altísima 
influencia para hacerle obtener 
una segunda prórroga de seis 
nifises. No crea usted en ta les 
promesas, <5ue c ier tamente no le 
habrán sido hechas por ningún 
empleado del ?robiemo federa l . 
No hay oficial d̂ el gobierno, que 
le "p rome ta" tal cosa puesto que 
ese permiso de en t rada depende 
"exclusivamente" del cónsul de 
los Estados Unidos en Canadá. 
Sin contar que no le dejar ían en-
t r a r en Canadá tan fác i lmente 
como usted cree, (Recibido p a r a 
nuestros pobres un dólar ) . 

Hay que suprimir los jura-

dos por an año en Paerto 

Rico, dice Quiñones 

(Cnntiiiuacl6n ele 1» «eKimda pás i i i n ) 

los propósitos que la animan a f in 

de que resuelva, vencidas c ie r tas 

dif icultades del orden económico 

el que la misma se ponga en eje-

cución. 

W d L L A C E -
t«nía e^cnnrUíIo en la p i e r n a ' le su pRnínlrtn 
un m l r r ^ f n n o p a r ? rocotcer l a s los 
pnano* fi»Je n p a r e r - n con en las e s c e n a s 
de lA pel ícula *'The M i R h t y B h r n u m " . OUft 
f,f. filmando» aliDrn. 

lo g u s t a n t a n t o l a s o r q u f -
iieas» «(UQ su nuevu es^^^it 
mi l lonnr lo , S tep l ien Amea, 
o r ( len6 U e d i f i c a r a n uii 
i n v e r h a ' l e r o p a r a <jultsvar-
i a r . Tambi¿>n e m p l e ó h un 
e.ipucitiliAtu <lij u r i iu l r l eas 
p a r a g u a r d a r l a s . 

(Om^^ i»i br tw M tr̂ AmM, i* t 

P R O F E S I O N A L E S 

O p t i c o s 

Resumen General Radio-
fónico 

0 r . DOMINGO MASTACHE 
n P T O M E T R A T O P T I C O rT-íPASOL 

E x a m o n nc l a v i s t a . Rr eü i O» lentog y 
f a b r i r a c l A n 'Te os¡foJiieUig. 

73 W o s t IIB SI., eoquina i .^nox Ave-
"Hnraa; n. in. a f p.ni . 

T^ir-tono UNive r^ l ty 4 - 6 a i l . 

E L E S P E C I A L I S T A D E I.A V I S T A 

PACHECO MORALES 
ha c a m b i a d o su o f i c ina a l 622 v r , 146 St. 

( ( 'nnt i i i i laf ' iún ilc* la t i l i lnhi niV^inii) 
l ISfl K . — W O V — 2 8 5 M, 

3.SO P. F .—Mualca l e s . 

nifiS K.—E.\Q—SO M. 
1'- M . — l ' I ! 0 ( i H . \ > t . \ l l i : KSI"AS-\ 

V A R I O S 

filli I v - — Y V 2 n r — i n M. (Venc í l i c in ) 
S.an P. M.—¡TOBrama ile Venezue la . 

C a s a s d e h u é s p e d e s 
I I O T K I . I>TKICI - I , . \ . l'áll W. 71 St . TKll 
f i i lgnr 7-17SII. c5f re ie c uar tua ron y ."H 
i 'nniiila, a prcriow ile inv.t-'rnu. TeK-fnno 
bailo - n t i " l : i hiil i l t : i ' ; ,- inc' . Ascon.'or 

140 W . St . StTs-
f t u o h a n n a 7-704Í 

Con o «m r o n i M a . Trulo" ar te lantoa-
José Rodríguez 

C o m i d a s a d o m i c i l i o 
>«nbr»>H;íB roinhlfin C'ri'»II»H, 
i-o?. I.imrieza, CHmer.fln ^̂̂^ 
to. nm \V. !«:, s t 1711, 4-" 

¡(recios mó . l l -
•v.i'ir. R. Bû i-
;>!. Au t . l-TV. 

F u n e r a r i a s 

ICE) 
7 t b Ave. 

M O n n m e n t 2-3««B. 
Dr. GARCIA LASCOT 

ITora»; 11-1 y 4 _ 

Dr. J . N. CESTEROS 
1545-7th Av... t u ? S t . í U N I v e r í i t y 4- ' '70i 

Dr.LEON M. l íERBERT 
Médico espaf io l . 12-1 « - 8 . M O n u m e n t 8-2404 

Dr. S. Chernoff 
E s p e c i a l i s t a piel, s a n g r e . 

2 :3 Se rond Ave, 
Esq . ca l le 14 

v i a s u r l n a r ^ a a 

Manuel Altcheck, M.D 
New York City. Tcl 

9 W . 
110 St-

M O n u m e n t 2-S7Í8-

IIR. A. C'.MJ<0\E, ciifertncdiirtes miijeree. 
Si^nlto-ilrinarlits, sangre. 11-12, 1-4, '1-7-
D o m . 10-12. 2 U E. 17 Se. - jTuyr . S-34S.;. 

I N O L K S , eapnñot , a l e m á n , i t i i l lann, f S 
mes . Lecc iones Ind iv idua iee . T r a d u c c i o n e s 
P ro f . ZanzoTíico, 180 F l a t b u a b Av»., P ' k l y n 
H E Ñ O R I T \ S n m e r i r a n a f l en^cíVan buen 
i ng l é s p ron to . SOc lee. p r i v a d a , g a r a n t i z a -
do- U n i v e r s a l , 1215 L e x i n i t n n Ave, (85) . 

M ú s i c a 

K s n E U \ - L A J i r S - 4 " . SOI w , 41 Rt. 
^laDdollna, vlolln, p iano, c l a r i ne t e , g u i t a -
r r a . aeor<leftn. 60c carta lecciCru 

r N I T K D Music S t n d i o í , I I ? W 1211 S t . 
Viol tn , P i ano . 23c Icccifín. 600 W . 150 St . 
C a n t o . G u i t a r r a , etc, 50c, B3S W. 162 St . 

P R O F E S I O N A L E S 

A b o g a d o s 

M. C. GUILHEMPE 
A B O G A D O C I V t L Y C R I M I N A L B S P A -
f iOL. 277 B r o a r t w a y . Tel. W O r t h 2 - l l í l . 

N o t a r i o Púb l i co . C u a r t e a 410 y 411-

E M I L I O N U Ñ E Z 
ATIOIJADO T N O T A R I O 

ICO n m a p l w a y . T»lfti>ni> r .Or t lanrU 7-iir,:i8 

FELIPE N. TORRES 

Dr.E.VERGESCASALS 
H o r a » : 4 a 8 y por c l u B R a d , 

Dr.J .E . CRESPO 
Ojoa, Oídos, n a r i z 

D r . M 7 j T M a r x u a c h , Y „ V w 
JiaminíToí por i tht T H a f a l g a r 7-r ;n í l . 

100 W . 111 St. 
Tai , MOn. 2-7172 

K ^ r g a n t a . 11-1 y 

P. ECHEVARRIA & SONS 
476 West 145 Street 

(Amstordam Ave.) 
f e l c f o n n EDscecombe 4 - 2 6 4 7 

ñ j Ñ E R A R I A IIERNA'NDEZ 
Knl ie r rna corapic to? , $100 en artelflnte. e^W.JU st. MOnument 2 -461S 

FI N E I Í A R I A M O N O É " 
E n v í o de cad&ver - f a t o d a s na r t ea del 
m u n d o . ITSS^Madieon Avp^ Tel. UN. 4-7S4^ 
EN T I E R R O S i l l M O K E S y n i á i i ' í i a r n l i s . 

l o a ' h a c e la f u n e r a r i a l a t i na . 
P a r k F u n e r a l « ' i m e - 36 St . NIchnlaa Ave. 

!)r.:¡ii K.—WíXAF—;il.l« >1. 
7.50 P. M--T'ROÍiRAMA HlSP.iSO. 

Agricultor muerto por 
un toro 

Muy lucido y concurrido pro-
mete resul tar el baile matinóe 
que celebrará esta destacada a-
grupación de la par te alta d© 
Ja ciudad en el Thalia Social Club 
el próximo domingo desde las 5 
has ta pa.sada la raedia noche, ame-
nizado por excelente orquesta. 

Reina gs'an entusiasmo ent re 
socios y simpatizadores para es te 
acto. Celebró j u n t a esta ent idad 
y en t re (3tros asuntos acordó dar 
un baile ba jó el t í tulo de " U n a 
En t rada al Para íso" el sábado 15 
de diciembre en los salones del 
"Ritz Ballroom", para lo cual haft 
empezado los preparativos. Han 
sido contra tadas dos orquestas 
una de la activa "Sección de Da-
mitas" , que se disponen a conse-
guir un completo éxito en este 
festival. 

recursos para las Navidades el 
1ro. del mes en t ran te . 

El resultado del pr imer escru-
tinio para el cer tamen f u é : Isabel 
Domenech, 300 votos; Mary Che-
verez, 242; María Vázquez, 229; 
Oliva Est rada , 200; Carmen Ra-
mos, 198; E.'sther Camacho, 81; 
Carmen Rosa Jr , , 56; Elena Cop-
pi, 47. Nuevas candidatas : Mag-
dalena Colón, Angélica Venegas, 
Pet ra Zeda, Luz Fer rand , María 
Ter-eaa López y Elizabeth Burgos. 

PERRY, N. f . , noviembre 13 
(/p)—Ur toro hirió y pisoteó hoy a 
Homcr Fisher, de 57 año.-;, en una 
g ran j a cerca de ;iquf. Loa miem-
bros de su famil ia , que t r a t aban 
de recobrar el cadáver , f u e r o n 
mantenidos a distancia por el 
mismo toro, hast-ii que éste f u é 
Tnu<>rlü a balazos. 

E L F E S T I V A L D E L S A B A D O 

D E L C E N T R O A S T U R I A N O 

Con su actividad caracterís t ica 
adelanta sa t isfactor iamente el co-
mité de fie.stas los preparativos 
del festival bailable que el próxi-
mo sábado por la noche dará en 
el Masonic Temple, el cual ha des-
pertado manif iesto entusiasmo en 
los círculos hispanos de esta Me-
trópoli y sus contornos. 

Además de la orquesta que 
amenizará el baile con escogido 
programa, se o f recerán diversos 
atract ivos que deleitarán a la 
concurrencia, y se adjudicará gra-
tu i tamente un lindo estuche de to-
cador para dama y una caja de 
vinos españolea para caballeros. 

Los directivos confían fundada -
mente en que estg f ies ta culmina-
rá en otro de los éxitos que acos-
tumbra a alcanzar. 

U N F E S T I V A L D E L S P A N I S H 

A M E R I C A N S O C I A L C L U B 

El sábado próximo por la no-
che dará este Club su fest ival bai-
lable en el Har lem Palace, el que 
promete reunir lucido público. 

El comité de f ies tas presidido 
por R. Garmendia ha dispuesto 
el concurso cómico t i tulado "Acer-
t i jo Chino", que deleitará a los 
concurrentes. También o f rece rá 
una exhibición de bailes por 
Jeny Spiteri y Aida Rodríguez, 
Ricardo Garmendia e Isabel Ma-
dero y .^ida Rodríguez. El baile 
por la orquesta se prolongará 
has ta tarde. 

L O S J E F E S D E D E P A R T A -

M E N T O 

SAN JUAN, P, R., noviembre 
11.—Los j e f e s do todos los de-
par tamentos del Gobierno Insu-
lar e.?tán preparando los presu-
puestos modelos que regirán en 
sus respectivas dependencias gu-
bernamentales para el próximo 
año económico. 

Auditoría espera de un momen-
to a otro recibir los presupuestos 
de todos los depar tamentos para 
englobarlos en el presupuesto ge-
neral que será sometido a la con-
sideración de la próxima asam-
blea legislativa. 

M A N I F E S T A C I O N D E D E S E M -

P L E A D O S 

MAYAGÜEZ, no»iembre 11-— 
Una nutr ida manifestación de des-
empleados recorrió las calles de la 
ciudad, por tando numerosos letre-
ros en los que se leía: "Viva el 
comunismo". Una tribiina f u é le-
vantada en la Plaza de Colón des-
de donde hablaron al público e s t a 
noche algunos oradores. 

BHUOKLYV 

FlNKRAKI-\ L \TIN\ 
183 WaHbtngtt ir . -^f,. Ur'hr,];iyn T r i í f o n f t 
C l ' m b c r i a n d 6-1-75, . \ b iv r tn . l í a y noche 

I m p r e n t a s 

* a . l ' K I N ' T I N ü 
T r a b a j o s en espafiol e Inglés , 

23' Wiii a m s t . T»l HEel—nan 3-4774. 

M u d a n z a s 

Dr. BOLOGNINO 
311 W, Jí Bt, 9-11, 8-6. LAcXawaana 4-4S4S 
Dr. APELLANIZ 

200 W e s t 114 Bt. i l O n u m e n t 2-3719. 

N o t a r i o s 

K-VMON M Í R - \ N l ) - \ 
N o t a r l o Púb l ico , Comis i cna i lo rte eec r l tu -
raa tle P t o . Rico. Tradut -c lone». 53 p o a r i 
Si,. Y o r k . Tel . IVHl t eha l l 4.37*5. 

.n VÍAÍ.I.KÍÍO riiKi'Oii\TU)N 
TOíIk l iase '̂e iMnbala i - ile m u e b l a s . Mii-
dan>:a y rtlrfv-v"níii ' ' , i-on 3 s r a t l s . 
T f i é f n n . i B K f k m a n S-lt^ 'S. 2B C h e r r y _ H ^ 

RIVERA EXPRESS ¡-'ofl 
Licenc ia p i a n o s . A l m a c e n a j e . 

CüMTD'S vw 4 O., ins \v. tn;i si. 
O A I N - U J O E m b a l a j e . A l m a c e n a j e , 
l í i c enc i a p l anos . E n u i p a j e s . A l ' a . 2-7521*. BLASCO TKrCKI\<; l ' O R r O I l M ' H l S 
3 0 9 C i i u r c b St. Tel. C A r a l 6 - 7 2 6 7 y 6 - 7 2 8 ! 
T^tla í'lsse »!• transTjnrt^a v acsrre'i" 

O b s t é t r i c a s 

LKONI VllA. I>f; (il lLLE.N y KHH.i v 
C A R N Ü T , C o m a i l r o n a s , O f r e c e n s u s acr-

viciOK profesinnalen. i U 3 1 4 7 St. E » n , 

A m s E f l r ' l a m . E D g e r n m b e 4.^"61. A p i . 3 - e 

Civil y C r i m i n a l - 1770 Macilaon 
Bsiiu'na 110 St. Tel. U N I v e r o l t y 

A v e -

4-094IÍ-

Dr. CARLOS A. BERMEO 
A b o R a d o s u d a m e r í r a n r i , Asociailna e n to-
d a s las n a c i o n n a . 2 R e d o r St, DT-z, 4 - 7 5 9 8 . 

C u e r o c a b e l l u d o 

P A R E L A I ' A I I 1 \ ilei cabello. E l i m i n e la 

c a s p a , picaartn y o t r a s ü o l e n c l s a ilcl c u e -

r o cabellu'lo. S. L I n e t z k v , especialista. 

2 2 S — 2 a . A v e . C u a r t n 11, Tel. T O . 6 - 7 « S 7 , 

L A P R E T N S A C o n eílo u n a i n d i c a c i ó n 
d e la volunCacI d e e u s lectores, p u e d e 
aer c o l o c a d a p a r a la v e n t a e n c u a l -
q u i e r n u i o s c o lie N u e v a T o r k o e n 
r u a U i u l e r {piiosco »le los lí-tatlíia 

U11IJ01 
N O T I F I Q U E N A L 

D E H A R T A M B S T i l D S r i R C I H . A C l l J N 

M * K I A K . \ I .OrEZ d e R o i " i , r n m n d m n a 

g r a d u a d a , « x p e r t a , a b a ^ l u t a r e a n r v a . 5 1 5 

W I S í ai- ( c e r f a B ' y s ' w a T l , A U . S - 4 J 0 4 

E r C K N l . * B O M N O . C « m « ( l r o n a «Jti 
leglo S e i l s v u e . E x p e r t e n c l a . ^ n a t i l t a g r a -

tie. 16-Í2 W. Ill St. Apt. 8. PNiv. 4-0371 
R O a . V L I A -M. D E . M E R I N O , C o m a d r o ñ n , 

1 6 W e a t 1 1 0 St, 

C o n a u K a í g r a t i e loa í u e v e a . d e ^ , 4. 

BKOOKI-TN 

,IAf INTA 
e x p e r l a e n 

n e a <1e 2-4. 

(•he<iv>- R o n p i i r t , < iimu,lr«iiu 

purttis. (.'on^ulta» tiaiij, lu-

J I 7 l'nlin St. C U m b , n-nHíf.. 

NO GUARDE SECRETOS 
Tener un buen producto y no 
anunciarlo es como guardar un 
secreto on es t e ' caso sin bpn^-
t i d o i ,.ar« u?t6d. Anun,-¡« , n 

LA PRENSA 

R e s t a u r a n t e s y C a b a r e t s 

CAFE INTERNACIONAL 
J O n W , 45 Sí. M t r d a l I I o n 3 - 6 4 S 7 . 

A b l p r t o la« S p. m . t'oinlila cf-

p a ñ o l a y a m e r i c a n a d e s d e H . Sel'^cto 

s u r t i d o tl^ v i n o a y llcnrp*. M a g n i f i c a 

orrj'iesfa hwpanr». Vfir;eJa'le». 
R A I L E H A S T A S A . M , 

V E N T A S 

A r t í c u l o s p a r a f o t o g r a f í a s 
W I L U J t O H B Y S . 1 1 0 W . S t „ I r e n f e 
Qjmbele». X o d a k s y t o d o s loa a c c e s o r l o e 
n e c e - a r l n s p a r a los visitante» d e N Y . 

B a ú l e s 

I(-4|1I,EA H e g n o d a D i a o n , M k 1 1 » : m a l e -

t&a d e c u e r o , m a l e t i a e s . t3 a SI- S a v o y 

i.iiggaep. ea e. sa-''1., ••erca Ms 1 son A v " . 

I.ll}l l l > \ ( l(»N M M i biliiii 

vaiior, a S^.^u. Slü-

rhaclo». M a l e l . n ' Jl. li;" 

KnHrilurmixtH, 
)<!, uii ;>.u-j iimn-
Cí -Aví. ( l ' U b » 

LK.\ Y XMlNriLSlO KN 
"LA PRpN'SA" 

LICENSE NOTICES 
Beer-Wine-Liquor 

N ^ y r j í ' K íiv.»n t h a t l^lCf^ri'-' 

N n . u i . e J l ^ i h.' Js.Huerl t'i thi Iin-

'I t a,^.-¡.M fi» sell Jtiiiiijr an>i w i n c at rc-

t«il jn n rrstniJraTi'. iiM.li-r t h e AU''»ht»Uc 

«-.minjl L ' w ot « 1 B . 11 S t „ 

í'lT'. m i l •'•mnlj' Yi>''k. for rin 

(• •'«ni* -^ • nns«umliíl<>n. Jnsf'ph A - Ilr<}a. 

R , n St 

B i« h' r e b i 

h.j- U-
,,-rCil -••11 lirpi 

i <íl iii n r-*»atirajj( i 
r.mH'íl 

«iv-'n tlí »i 1.Icense 
n t.i í h " u n -

.-lU-' wln'̂  Ht te-
i1«»r ih'' Alroholiv 
:I «íT* Thi'.l .-^v 

''Ity iTi'l •• 
i) ̂  r r 

Th.' l'.;{3n'_ 
N'MTi'V: "s 
Xn, 

; ' -irant ur-

i'«<-itrftl 

n I f -uuii 

K 

i uní y ut NVw Y'írk, for ^n 
ns'ifsspf H, ' >'lírii-r.. 
11" «T:»uivini, «iTr» T1iiril_.\ v". 
'hc-'f|i> K.vín Ihíít L¡c"i)-i' 
b he 'U iK«;u''i1 l«> t íi** nn-
-•'11 i»'i-r at r«*i!ill in n rcA-

|. 1 lli» Altoh'>li«' RfVí̂ racH 
.( i:,'¡l "ri'l \vo., <'Hy 

nf Xfw y ij i- f"' pr''-
Mfnî t í . Hall.»» T!:irtmetz 
"M -11» «r» V 1 -.«in "nA A v 

V E N T A S 

M á q u i n a s d e c o s e r 

bloa, f a r a n t i s a ' l a » lO a ñ n a . R e p a r e c t o n e a . 

VacuuTri Cleanr^rs. A v e . Í 8 8 > S 7 ) 

M u e b l e s 
ALMACEN DE 3 PISOS 

Oran «íijrn lo. mueblo î nuevo*.rfmo'Víla'If^s 
"PjiV'-^npnrr' n Juegi» ftornjitori". 415 
{'•np-i ; ' hî íTo»-'••krlna.'livan'**, 
_ ^ A R , _ 1 7 9 Ea^J-24th_St . 
< <>\T M)í> o pliiy-nH, niievos y iisnilos, -lile-

'I.' «Iĉ tin J]i, míl'lnr-
n..n7. ' il»í P i i rn i t i i r e Co. • 1". W H " SI. 

(11'«-nv i^.vni.KO.-.i.iml. Rng^i'"mbe 4-23t0 
Mt KIll.l'J'» m'wlcrni'H. 7 ciiartoK, wpto. afc-
' ' r.- " .. von'V-r. inc ¡i itKCiao, Rs Z"-
T âbl". I'rnp.iH!' t,->n negnu-l'». X'-x.lirton Are. 
> 'i'i In- tnrman tVI ' -k i r» l i« i " 2-n7<i. 

E L C A G U A S S O C I A L C L U B 

D A L U C I D O B A I L E 

Fué un éxito el baile último en 
el Manhat tan Oddfellow.s. Selecta 
concurrencia dióse cita, especial-
mente una representación de la 
colonia cagüeña radicada en New-
ark y representantes de distintas 
agrupaciones de aquí. 

fie las t res -de la madrugada dió 
fin el acto y asi-stieron: 

I lu!''.; R'xitQ B, Cinlrrtn. '"'irHC-
< loln l.ií'.arili Aiirr-̂  ArRU-ta. Gru'-lela 
.Muñir, h-ílbei- (.(m^M'-z, .\ntonia Rlvr-
ru. l'l'U''ita l.ftpe?;. Ture «íi'iiy^ifZ. Mar-
f-i.r Ationte. rwlio Alviir-í, Vireinia 
Nieve. -M.inília SanllHB". .\l.>ii« I.ilisii 
,1.. Süntlaío, Lii:í -MuriK Kiven., .luiitK 
Qiiiira, Julita I-cbrííii, ríinlli'rininn r,'*-
(1̂ --. fc'Hrmrti T-uis ,<rhrne<ler. i't 
iliizn^án. Lúa t'arriAn. A<lela forlK, M -̂
-in Vil anuev-,. Leila -Mii'v lu». .Tullí, 
-Miiiinne-/, ('.iriclsíl l,í>i>oz. lrm>i Mr.||n;i. 

Jimén'-s. lUjilf' Uari !a. M.iria 
Medina, l.uria Miin inn. runcii-i Delcu-
'lii, Uv'lla ApiBtr. Mi.riH Helenio, Rwa 
Msria Ilelía'ln. Sixtn Roier. ,Tu«na Mo-
r.ili-. l'Nnclia l'niz, VIrgIijia I-íipez, 
;̂l'ltlt'-^ Acevpfl'i. 
i'A'-'iIlfi'ií'' Julio .\lmfnfls, Blas Re-

ye- l'ibln Miirale», PJmilin Vt̂ iei. BNiy 
KrAnfiui'.̂ , i-'̂ r.-ink Sfliitiítan. llaman Ri-
VA-, -'Vnl' Mnr''ani), K mil'ano 
ilo. l'e'lV'i Km"'!" C.i,ri7;iil-'. 
l.uis íiNtitl-ir.'.i Dominen SantlaRu, .riion 
Santiaí", RfiT,..) Moral*-:" ,\riiirn N'i''-
vr c-nrmnlfi I"!-' C. Oon -̂ftlez, 
Bnrael (Sarria Julio KínirÍBUej;, Juan 
P-tr í- l 'Luis u. schroeiler ,y "Iros. 

LAS ACTIVIDADES DEL SOUTH 
AMERICA S. C. 

Reina entusiasmo entre la co-
lonia ecuatoriana e hispanoameri-
cana para el pr imer baile social 
del día 24, en el Peruvian Social 
& Sporting Club, Inc., y dado la.'" 
simpatías que cuenta espera un 
t r iunfo . Ya están en circulación 
las invitaciones para las socieda-
des y familias que cooperan. 

Un buen con jun to musical ha 
sido contra tado y a t enderá a la 
concurrencia un comité de damas 
encabezado por la señora Eliza-
beth McDo-wall. 

Tiene hoy reunión general a 
las ocho y a esta j u n t a asistirán 
los jugadores de los dos equipos, 

L A F U N C I O N D E L A S O C I E . 

D A D C U B A N A D E B R O O K L Y N 

La velada tea t ra l que llevó a 
cabo el domingo quedó muy bue-
na. La concurrencia aplaudió las 
obras presentadas en «.scena, alen-
tando de «sa forma a los p o t a -
gonistas que mostraron lo mejor 
de su a r te . 

Terminóse el acto con un baile, 
iel cual d isf rutó la selecta con-
currencia, que mostró-ic satisfe-
cha al pasar una noche agradable 
en un ambiente completamente 
social. En t r e los concurrentes re-
cordamos: 

N e g o c i o s o p o r t u n o s 
Í5 VRISEni.Wc" Iré» ¿liíaKTln ílniTii' 
1>-" .iiM:iil. Alvarei. 
'••-- "i— Til) ,••-!>• N" J-

liift-
431 

T o s t a d e r o s d e C a f é 
ñf «TEi.TT rOFFEE líóSTI N<rc iT.Tlñir 
Ventas al por mayor y cletsile. 1364—r,th 
Ave. Al la'ln •VVooiwi'lb. DNIv. 4-3131. 

T r a j e s 
HUI »/il f lollilii»" « MPII . 11 W. 

Tel. |iN.víT-<II. 4 i-'ó I 
Trajea narji CBhalIrros ,1esde l i s . 

s.-i'.rn' Kfur-nin Ri"", I-ul" Ocuroii'i. 
Vl ileia Te,'ra. KdHr. Iglesia!-. Marín Ith-

|-»r."en Tiftiv", Oliiliill.-' M- 'i" 
Oarria, Isabel Tejera, Carmen veras. 
Cnrmen nermil.lpz, María \ illamil y 
M-̂ Dlca <Jftíitelr<j, 

,'<pflnrltas: -María T-resn, Marinas SiiA. 
reí, Cristina Canceco, -An.lreH Bcr'-nl-
iirr.. Mane 1- Pontl, Klolsa Msrtin, Ma-
ría E Ouliérrez, AKU'tina Vera». Jua-
nila Martin. Nat;illa Estraila -

S O C . D E M A D R E S Y N I Ñ O S 

D E L C E N T R O C A R I D A D 

Celebró el Día del Armisticio 
con la Conferencia por la señora 
Rosa Mayen; " I n f o r m e del Se-
gundo Congreso Internacional con-
tra la guerra y el Fascismo", se-
guido di' un program.i artístic-o. 

EsEa SüoitfUad dará un Bazar-
Bailable c o n ' e l íiii de preparar 

E L L A T I N A M E R I C A N S O C I A L 

& P O L I T I C A L O R O , B A Y O N N E 

Lo-s pueríorriqueñfis de Bayon-
ne, N. J,, bajo la dirección de 
.losé Pérez Bosch, Joaquín Mon-
serrate y José Santini, han for-
mado una organización nombrada 
Lalin American Social and Poli-
lícal Oi'ganization, de carác ter 
independiente, dispuesta a a.vudar 
solamente a los candidatos que, 
.1 juicio de lo.s miembros darán el 
mejor gobíprno. 

Nn estará l imitada a los socios 
puertorr iqueños, sino a todo ciu-
dadano de habla hispana de Nev^ 
Jersey. 

La directiva nombrada por un 
año es; Líder de la Organización 
.losé P. Bosch; presidente, Joaquín 
Monser ra ts ; vicepresidente, Agus-
tín Rofario y José Nora t ; secre-
tario, José P. Besch; tesorero, Vi-
cente Berganzo: Vocales: Angel 
Ginorio y José F o n t ; portero, Ro-
fael Bertoll. 

Comités do propaganda y publi-
cidad, Vicente Vil lafane, J a ime 
Bstancour t , José .Aponte; Comité 
de fiestas, José Font , pres idente ; 
Agustín Rosario, t s sore ro ; Vicen-
te Villafane, secretario. 

Se está formando el comité de 
damas auxiliares, y la inaugura-
ción será con un baile el día 22 
de diciembre. 

Subscripción a beneficio de 

los obreros de España 

Auspiciada por el Club Obrero 
Español de Nueva York se ha 
efec tuado una colecta para enviar 
a España, a los obreros de la re-
gión de Asturias en part icular , la 
cual ascendió a $43.72^ y cuyos 
donantes son: . . 

M»nuei Maxafla, íl.m'-, .Oan' POrtilU-
' ou; Salva.lor lioni!»lei% ».o»-. Cal-loa 
Novares. Salvador Salort, 1.00; 
Casimiro Cueli, 1,00: Manuel Rosales, 
1 DO; Alcjandr" Ilermlda, 1-CO; Manuel 
López. 1.1)0; Luis «oiizález, 1.00; Fran-
I i^en Fraile. 0.5O; Daniel Alonso, 0.5(1; 
Roberto Temes, d.SO; Pedro Blosgo, 
OÓU; Agustín Avella. O.uO; Víctor Cue-
1.. 0.50; Lula i'erné.nil6%, 0.50; Jop.-e 
Reteailo. 0,50; Julio Alvarcz. 0,50; Al-
vino Relgaila, 0.60; ,A.ntonio Alonso, 
o.,')!); Aniíi'l Ruis. 0,80; Juan Rodrigue», 
0.2>i; Manuel Martínez. U.20: Rosales, 
1.(10; Valnn, }.(10; Navarreie, l.OO; Se-
laman-a, 1,00; A. Blanco, I.O ;̂ F- Le-
niui. 1.1)0, S. (ií.nzillez, 1.00; P. Ro-
-Irígnea, 1.00; í̂ - l'armona, 1,0": M-
¡i.isol"». I iHi; n, rnnlcr, 1.00; p. S4n-
thi'Z. 1.""; A, (iriiiial, l.no: F- Cam-
pii, l,in>, -I, .NlHrc<irrt. 1.00; E. Prado, 
llMi; .\I. Martine-/., I.IIO. A. Qufvedo. 

K- FernftnUer, 1-00: M- .Crespo. 
F. Paiacici», l-OO; H. Gascón, 
< •. I..nen«)j, 0.60: LV Martínez. 

,7 I.olirl»l", O.Sfi: \V, Fernández. 
Un espafiol, ('.50: Salort, 0-50: Ne-

0.50; ft, CoKin. «,"20; P. flarcla, 
M (íarcÍH, o.2r,; Un araucano, 
\ (!6me!í, 0.1 •,: ,T. Rocirleiies. 
1'. Rlani-.i, 0 10: Un Sevillami. 

l'n íleí-eml'ÍBetln. n.K': M. Núfie;!. 
l'n a-páftol. 0.)0; Klnren, 0.05. L'n 

11.67. Total: 641.7:. 

S P A N I S H A M E R I C A N C I T I Z E N S 

P O L I T I C A L C L U B , N E W A R K 

El Club Auxiliar de Dama?; de 
es te Club celebrará su j u n t a ordi-
naria el viernes próximo y se es-
pera g ran a-sistencia de socias. 
Hay varios planes para es tudiar y 
se t r a t a rá del festival del 29 de 
diciembre para celebrar el primer 
aniversario del Club Auxiliar. Se 
t r a t a rá tan;bién la cuestión de 
elegir una nueva directiva. 

F E S T I V A L D E L A L O G I A H I S -

P A N O A M E R I C A N o , 2 3 3 

L O . O . F . 

Grandes preparat ivos es tá ha-
ciendo esta Logia para su quinto 
baile anual que tendrá efecto el 
sábado 24 de es te mes en el Man-
hat tan Odd-Fellows' Temple. Ame-
nizarán f s ie feslival dos oonoci-
das orquestas, una hispana y otra 

liSIgiie tu la oclavit iifisiiia) 

l.'i"; 
l.íjii; 
fi.üri; 
u.ofi; 

II 15; 
'M li: 
o 1(1; 
KClipo. 

A Través de mis Gafas 

(r.mlliMiariAii ilr la runrta iiiirina) 
manía y ser de otra opinión o de 

otra f'Pligión que el Cé?ar supre-

mo. 

Y lo propio sucede en Méjico, 

Los perseguidos, católicos y 

prote-stantes. «stán pasando la 

f ron te ra nor teamericana por cen-

tenares . 

No todos poseen los medios de 

hacer el viaje, 

Pero todos ellos poseen el me-
dio de rezar cuanto l«s plazca. 

Decir a un crist iano que siga 
creyendo en Cristo es un crimen 
—en Méjico. 

Por tes Gil a f i rma que ese con-
sejo const i tuye el crimen de pe-
dición. 

Acabo de oir en el radio un 
discurso del part ido comunista 
'ensalzando a sus candidatos y po-
niendo a los capitalista.^ de chupa 
de dómine. 

Y estoy muy satisfecho de vi-
vir en un país en el qu^ un ciu-
dadano puede expresar sus senti-
mientos sin que nadie llegue a 
decirle cómo debe opinar y en 
qué debe creer . 

Los intolerantes mejicanos di-
cen como Mahcíma: Cree o muere. 

_Tanto dijo siempre el intole-
ran te ai márt i r , . . 

GEO. C. APOSTLE 
F U N E R A L E S C O M P L E T O S 

Cnplll» en S. V 
l.-i, W 411 «l-
PEn. e-ssse 

con alafl 
de mete 
rapíil<» en li'klyn 
tln Aliiintlf Are. 

l MAin 4-761} 
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SOCIEDADES 
HISPANAS 

(rndtlBiiarl6n de la nfpllni» pAüIniil 
amer icana . También se nos infor-
ma qu« tomarán pa r te varios co-
nocidos a r t i s tas , así como los ca-
detes Pannon ia 185 y Kedemah 
Sanc to rum. 

Reina mucho entus iasmo y se 
e s p e r a que sea un g ran éxito. 

U f í ACTO RELIGIOSO EN EL 
C O N V E N T O MARIA REPA-

RADORA 
A petición de muchos mej icanos 

•y pa t roc inado por la par roquia de 
JJuea t ra Señora de Guadalupe y 
d e 5a .Asociación Española .de Ma-
r í a Reparadora , se ver i f icará en 
«1 conventó dé esta última una 
H o r a Santa , pa ra impe t ra r el f a -
vor divino por la cuestión reli-
g iosa de Méjico, mañana jueves a 
1*5 ocho de la noche. 

Predicará el Rev. P. Mayoral y 
-dará la 'bendieifrn del Santísimo 
el Rev, P. Casiano, siepdo la en-
t r a d a por l a puer ta del convento 
de la calle 29. » 

Se detiene a tres sospecho-

sos más en el asesinato de 

Kelayres 

POTTSAaLLE, Pa. . noviembre 

13 {/p) — La oficina del fiscal 

anunció hoy que se hallan dete-

nidos otros t res sospechosos del 

asesinato a mansalva de los ma-

n i fes tan tes demócratas de Kelay-

res en la víspera de las eleccio-

s. 

El f iscal , L. E. Enter l ine, re-
husó divulgar los nombres de los 
nuevos acusados. Cinco se halla-
ban ya ar res tados . 

Industria, Banca y Comercio 

LOS 'CHRISTMAS CLUB' MUESTRAN AUMENTO DE 
$2 .200 ,000 EN LA SUMA DE DEPOSÍTOS ESTE AÑO 

E L P O R T U G U E S E AMERICAN 
CLUB P R E P A R A UN BAILE 
E n el local de la Sociedad Es-

paño la de Beneficencia dará un 
"baile social esta agrupación por-
t u ^ e s a el próximo sábado por la 
noche, pa ra el cual se han puesto 
en circulación las invitaciones y 
a j espera lucida concurrencia. 

UNA VELADA DE LA CASA DE 
P U E R T O RICO EN AMÉRICA 

El próximo domingo a las 8 
ce lebra rá en sus salones el 
(TCDXL! aniversario del dcscubri-
¡miento de Puer to Rico, con una 
ve lada l í r ico- l i terar ia en la que 
l o m a r á n p a r t e Mercedita Virella 
Üa pianista Carmen López, el te 
Tjor Carlos Barquero, el grupo 
•"Los Mosqueteros ," y o t ras cono 
cidas puer to r r iqueñas res identes 
en esta urbe. El discurso alusi 
vo al acto es ta rá a cargo del se 
ñov Ernes to Concepción. 

P R O X I M O BAILE DEL CLUB 
INTERNACIONAL BENEFICO 

Hoy miércoles Sg reun i rán sus 
m i e m b r o s para resolver los asun-
t o s pendientes y ul t imar los pre-
parat ivos pa ra «i baile del pró-
ximo sábad*. en «1 Club Yauco. 
P a r a es te baile se ha invitado a 
Tjn grupo de sociedades hispana.s 
y a la medianoche Se dará un 
corto número de var iedades por 
conocidos ar t is tas . 

E n t r e los invitados f i g u r a n : 
Chílean Social & Sport ing Club, 
Al ianza P«rú Social y Deport iva, 
•Casa (le Puer to Rico en América, 
"Manabí S. C., South America S. 
C., Legión Americana, Yauco So-
c ia l Club y Lincoln Social Club. 

ACTIVIDADES DEL CLUB 
F R A T E R N A L GENERACION 
En reunión celebrada se acor-

dó, por exigirlo las leyes del Es-
t a d o para los t rámi tes de incor-

riftlcs acabHilo.' il? onDC.-r. una 
•uot;i t r 'mcs í ra l provisinnal, que 
.icnu prorrogándose, según lo 
acón -cjan las circunstancias, en 
la f o r m a siguicn'.e: 

Los esposos López 
de Gñate cansados 
detánta pregunta 

Entre tanto el senador iWc-

Adoo sale hoy para Manila 

en m i s i ó n oficial 

Lo.! (icpósito? hechos en los 
bancos da ahorros mutuos de la 
rac ión con el carácLei de "Clubs 
de Navidad" mues t ran iin aumen-
to este año de $2,200.000 sobre 
los del año 1933, según in fo rme-
de la asociación da bancos mu-
tuos dado a conocer ayer nochc. 

Los depósi 'os e fec tuados en los 
14 estados donde los bancos mu-
tuos operan dichos clubs, totali-
zaron la suma lo $3:?,426,Olí) con- , 
t ra la de $31.220,40» en . a " " j ^^p .^Domínicana 
pasado. El numero de deposi tan-! 
tes subió también de 772,0T!> en ' 
1933 a 820,837 en el año co- ' 
r r ien te . 

Solivia destrozó el ala de-

recha del avance paragua-

yo en el Chaco 

NOTAS DEL PUERTO 
re l l , « « « o m R M Í n « P « b S n , . 
r l » B - O r t i z , O r o í o r l o J. 
I s a b e l A l m c d r s e f i o r l t a 

Pai tes 
lirasil . . . 
Bp ivia . . 
Colombia 
P . - ú 
VeriCZii 'la 

WASHINGTON, D. C., noviem-
bre 13 (;P). — Ellen Wílson Mc-
Adoo de López Gñate y el actor 
hispano con quien acaba de casar-
se, l legaron h o / en v ia je de luna 
de miel a e s ta capital donde su 
abuelo era presidente y su padre 
secretario del Tesoro cuando na-
ció la novia, 

Llegaron sin las menores pre-
tensiones y como cualquier otro 
matr imonio en condiciones simi-
lares, 

Ellen t r a í a un sombrero negro, 
un abrigo de ardilla gris, fa lda 
corta negra y zapatos negros de 
tacón alto. 

Su marido, delgado y algo más 
ba jo que Ellen, y cuyo pelo está 
encaneciendo sobre las sienes, no 
usaba sombrero y llevaba puesto 
un abrigo marrón claro. 

A recibirlos a la «stación acudió 
Mr. Brice Clagett , abogado de es-
ta ciudad y yerno del senador 
McAdoo. 

El senador se encuen t r a en la 
actualidad en la costa del Paci-
f ico y se dispone a salir mañana 
para Manila, donde nació su nue-
vo hijo político, fo rmando par te 
de un Comité especial del Senado 
que va a invest igar ias condicio-
nes de aquel archipiélago. 

Contes taron que no sabían, a 
las siguientes p regun tas ; ¿Dón-
de piensan ustedes hospedarse? 
¿Cuánto t iempo permanecerán en 
esta ciudad? ¿Se ent revis tará el 
senador con algún par ien te de su 
nuevo yerno cuando llegue a Ma-

ALEMANIA FIJA CUOTA PARA 
LAS IMPORTACIONES DE 

CAFE 

Como PC sabe por 1as informa-
ciones que hemos publicado el go-
bierno alemán viene eslablecien-
do en fo rma enérgica una políti-
ca de compensación en sus impor-
taciones, f i j a n d o cuotas en pro-
porción a las exportaciones para 
los países respectivos. En otros 
términos: comprará a cada país 
una suma equivalente a lo que la 
nación favorecida le compre de su 
propia manufac tu ra . 

Honduras 
Méjico 
Nicar:;giia 
Puer to Ri<o 
K1 Salvador 
Panamá 
l.ib^TÍa 
Afr ica Occidental Britá-

nica 
Afr ica Oriental Portutrae-

?t 
I 'aísps AfiSi anoí t n Man-

dato 
India Holandesa 

s.onr, 
18,070 

l."iO 
1.348 

3S,r)08 
3,32f¡ 

41 

2 0 6 

Total 

Otro dato, o .sea el refci-ente a 
la balanza de comercio de Alema-

A s í p a í r í á r compras de ca f é ¡ i i i a con los principales países pro-
ha establecido, según datos ofi- ductores de café , es el s iguiente: 

Brasil 
Guatemala 
El Salvador 
Costa Rica 
Colombia 
Méjico 
Venezuela 
Nicaragua 
Indias Holandesas 
Africa Bri tánica . 
Indias Británicas 

ro ta l 4203.6 

Importación Exportación Balance 

68.7 76.5 — .7.8 
2ñ.(l 2.4 — 26,2 
13.1 1.7 — 11.4 

9.7 i.r> , — 8.2 
11.2 20,4 — 9.2 
20,1 27.1 — 7.0 

8.1 7.8 — 0,3 
3..'> 0.7 — 2.8 

. 111.7 38.6 — 73.1 
8.7 1,9 — 6.8 

, l.'i3,9 8fi,8 — GT.l 

4203.6 4871,1 — 667.8 

<<Mnlln»ii<'i«n ilí* la i'rinient |)¿¡inH) 

t;ín prot . 'gidas por jspaii o de 
10(1 ra llas de t e r reno hac 'a el 
oeste, y lo cual explica el júbilo 
r¡i> lo- óoHvianos. 

Los comunlcudo, de Asun,:¡ón 
R. : ! iu ian que los pariiguayos se 
I "tirai on ordsnadamen ' e, y o-to 

No d c ' ! ' " ' ' " ^ - líxpl''^"' raa>n .ícl c--
saco» ''a--" número d? ir.-jcrtc;^ en pru-

C22,<>Ü5 ¡i'Tc'ón al .amaño de las f u u r z a í 
l.'S2 artk.-ipantes. 

3.227 Dc. ds otro s-^ctor del noroeste 
1 3 4 0 ¡os bolivianos avanzaban hacia 
4,8fi7'¡nf-a-.i, s : iaado ni nor t s del Cha-
6.86r),.,^, central , qu3 los pa raguayos 

-p l ; . aron en octubre. 

10 año» de r r ' * 'ón para el e»pia 
Haas 

ASUNCION', Paraguay , noviem-
bre 13, ( U P ) . — L a sentencia de 
muerte contra el a lemán Wal te r 

lG,20;i| acu-ado de espionaje por 
cuenta de Bolivia, f u é conmulada 
por 10 años de prisión, por el pi'c-
í-idente Eusebio .A.yala. 

Haas, de ciudadanía argent ina , 
por natur.ilización, f u e encontra-
do culpable de espionaje en no-
viembre y el con.-íejo de gue r ra 
que lo juzgó lo sentenció a ser pa-
pado por la-i a rmas . Kra la prime-
ra sentencia de muer te d ic tada 
¡lor Paraguay duran'.e la presen-
te gue r ra del Chaco, 

El a lemán-argent ino había sido 
ya sentenciado por la corte de Pri-
mera Instancia a 10 años de pri-
sión. 

Durante ol juicio Haas implicó 
a dos bolivianos que vivían en 
Buenos Aires, y declaró que el 

0.2 , "espionaje era una profesión co-
" ~ mo cualquiera o t ra . " 

VAPORES QUE LLEGAN 
Miéfiiilc». II il' «"vlembrr. 

( . M A M A K F . S .le t - « n l a M a r t a , n o v l í i n -
bra », «1 luueUe 7. Norte, a la" 
^ . p. III - , , T 

i ' ! l A . M ! ' l . A I N , (Is) H a v r r . n " V l » m b r e í . 
a l m u t i l e r lu . su r i» , a la» 1 - m -

.lut-\P'!. 15 <lr no i l . -mhl ' * . 
MI >AKI¡0, ile la l U b í i n a , iiuviemSre 

U . al imie l l e «1, r w -Surte, l-or l a 
llUlftATli) - , 

NOKTIJC.KN I'KIST»'- J 
r i - , w l u l j i . - a l m u e l l e 5, B u í h 

K». B r o " k l j n . a I"® 9 » i " ; 
ri.XIAM). .le P u e r t o H a r r i " » y I ue r -

to CtirlS.v i i uv l e inb ro 10 7 H . a l m u » -
. lie T. r i o N o r t e , a ' a s J p . n i -

\ V \ S l i l - N i ! T » N ilel H a v r e , novIemOrf l 
T. a l niui-lle »u, rli. Noit.-, ôr la iiia-
fianii. 

Vieriies, l« il>- nnvienihre. 
Al.KBTlT HAI.LtN. 1'" l'lierbiir;". im-

vlembre >, ni muelle íl, rlu -Surt-, 
jittr la TiiKñ<ína , 

<• \Tl N íle l,a c'rihii. nfivlfinbre 11. mi 
nme.le l!i. rír> E s t e , a 1b« « »-

Sáharlo, 11 cíe ncnii-mbre. 
OKIKNTK, a.> la Habana, noviembre 

II. «I muelle H, rio Este, a las S.Ji) 
• I. 111 • I'KKSIIIKNT TAhl-, ríe 
llf s . E r l » 
la TiiaftaTia. 

•HetiSbsl y la 
M Bl n m e -

T ^ r m l B f t 

293 

671 

204 
70fi 

72fi,027 

VAPORES QUE SALEN 
Miéri o l e s . 14 ile « " v l e m b r e . 

f l T V O F .VfcWl' .V-iTl .B. var«_ M a n i l a 

EL CORCHO ESPAÑOL , cho español están convencidos do 
, . I que compran siempre en inincjo-

Las principales regiones dondej ^^^^^^^ condicione.? de precio y 
el corcho se produce son: Anda- | j^^j^jjjj^j 
lucía, Ex t remadura , las dos Cas-i a f i rmarse que casi todos 
tillas, León y Cataluña, En estal compra-
«̂ US-̂ O fa Vki»5r»Qr»i A fi- ArtlCTl- - * - . . _ i _ t 

Dos muertos en un ciclón 

en Yugoeslavia 

BELGRiVDO, noviembre 13 (jí") 
En un ciclón que a r rasó ano-

che el distrito de Veliki Kalinda 
en la f r o n t e r a cop Rumania , pe-
recieron dos hombres y quedaron 
heridos 16. ' 

úl t ima, la fabr icación de art ícu 
los de corcho ha alcanzado gran 
desarrollo. Otro tanto sucede en 
Andalucía, pr incipalmente en Se-
villa y Algeciras, donde la elabo-
ración de dichos art ículos aumen-
ta rápidamente . 

El alcornoque, que cubre en 

dores del corcho español. 

930 lingotes de plata meji-

cana camino a Filadelfia 

LAREDO, Tejas , noviembre 13 
(/P)—El mayor embarque de plata 

España una superficie de 305.0701 ent rado a los Estados Uni-

le 
porac ión , cambiar el nombre y ^ q u é Tiendan Ustedes "ha-
ten ia por el de Club F r a t e r n a l 
Regeneración. 

Asistieron Rafae l A r r u f a t J r . , 
Enr ique A r r u f a t , Genaro A. Sala, 
Carmen Bayron, Francés E.-teves, 
María P- Castro, Luis Ar tu ro Pe-
oy, IJamón Alicea, Francisco 

hectáreas , const i tuye uno de los 
principales e lementos de nuest ra 
economía. 

E n la actualidad existen 4üO 
fac tor ías que t r ans fo rman el cor- ^ 

dos por el puer to de Laredo en 
ios últimos años, Sg halla hoy en 
camino del Banco de la Reserva, 
Federa l de Fi ladelf ia . 

El despacho, procedente de 

F r a n c o y Sixto Bonilla. Se nom-
bró una Comiííón pa ra que pres-
t a r a SU concurso a la Sociedad In-
fanc ia Hispana en la velada que ^^^ ^^^ ^ ^^^^^ , , 
p r e p a r a : Jorge Ortiz, Dommgo ^ ^^^^ ^^ 

cer duran te su visita a la capital? 
Sin embargo, la reción casada 

aseguró que no parar ían en el Ho- „ 
tel Shoereham, donde su Padre , producción, 
mant iene un extenso apar tamien-
to. 

Mr, Claget t le p regun tó a su 
cuñada si la habían sometido al 
mismo in ter rogator io en todas 
par tes , a lo que contestó la joven 

ch'o y aprovechan sus residuos ; ggo Hngo-
tan bien como puedan hacerlo en > 1,875,896 
cualquier otro país. La proüuc-i . ^ 
ción media anual puede calcular.<=ej ^os, equivalentes^ a_$6.34,000.^ 
en 80,000,000 de kilos. La t ra-
yectoria que se sigue en España 
respecto a la economía del corcho 
•conduce a un consideiiible aumen-

Los países compradores de cor-

In fo rmes recibidos aquí dicen 
que el envío se debe a que dentro 
de pocos días comenzará a regi r 
un aumento en los derechos de 
exportación de Méjico sobre la mv" víV'F.ntk, e s p e r a . i o ei 

. , ' v l e m b r e en V , e 5 e r h » u ; 
plata y o t ros productos. 

PUERTO DE NEWARK 
I.LKÍi.XI'OS 

B K h l I f c I N . en el .Miinieiiwl Dm-lc N u . 5. 
< tm ••¡ i r .a i i ient i i ue ' b a r y t f w " . 

\ T r X i l Al.XKl". on el N e w a r k s e a b r i a n i 
T, - rni l r ia l DuuU. ciin c a r s a m P r t o ' l e 
a z ú c a r . 

1-R<)XIM!)S A M . e G A K 
\ M I I K O M A H Í ' , i'»i>er>u!o el 14 de no-

v l n m b r e e n ei Nevvark S e a b o a r d T e r -
m i n a l DocW, con c a r i t a m e n t o ile a z u -

H l F I ' A l . O H R i r X i K , e s p é r a l o el U '!» 
nc.vipi i ibre e n el -N'cwark S c a b o a r d 
T e r m l t i a l Doek , con t R v s a m e n l o de 
(nwOera. . , , 

F O I I B K S n A < l ' T M A N . N . e s ipe r i f l o el 1 
nnvlombre en el Searí-BoebucK 

r.h líoi-lc. i'tin «-urBnment i i 'Ih mait<-ra. 
( AI . I l - 'OKM-iN" . e x r e r a i l n el 1T. ' ' e n o -

v i e m b r e en el .New«rk s - i b o a r d T e r -
m n a l D n t k , p a r a <-arKar. 

\ M E R I ( ' A N , e s p e r a d " ul 15 d - -i-iv » m -
h r e en el N e w a r k S e ^ b o a r d TormWia l 
Tii>'-k i-nn r a n s i v i n e n t o g e n e r a l . 

IIKI.EN' ÍVHITTIKR, e- iperai lu el 15 ríe 
n n v l e m b r e en el W e y e r h a u í t r T i m h e r 
f f i Dot-k. rnn r a r g a m e n t " J e m a « l " i a . 

,IF\N. e » | i e r n d o el 16 de n o v i e m b r e en 
el N V n a r k S e a h o a r . l T e r m i n a l D o c k , 
con c a r g a m e n t o g e n e r a l . 

t ' X N V M A N , e s p e r a d o el IS d e n o v l e m -
Dre en el F r s n k l l n L u m b e r Co. D o c k , 

c a r g a m e n t o ile m a d e r a , 
' l í le n». 

v l e m b r e en W e y e r n a u f i p r T ^ n b e r 
l 'o . TJoek, con e a i g a i n e i i l o d e in-i-l.-ra. 

I,,l li,- n u í l i l>"ikí< B r u n k l y n , 
li 'ir l a u i ' i ^ ' t n a , 

l - ' \ l ( ' 0 -N" . p a r a S a n J u a n , I .a U u a l r a . . 
m e r l o < 'abel lo , Ar . l ha y l i a r a . « I b » , 
,1-1 m n - l l e 11. N . Y- D o c k s . U r o o k -
I j n , a l a s 1;; m . 

N K W V m U K . p a r a i ' b e r b i i r E o . m u e -
lle r in NnrC-. a laü 11.SU P . m . 

I'MI. \V. HAKWIIOI). p a i a A r n h a , de l 
n i u - l l e O í . n s u b l e l l o o k , B a y o n n e . 
S" ,1 . pu r l a m a i i . i n i i . , , , 

l ' K R - i l D K N T ROOíBVKI.T. l i a ra el H a -
vre, del m u e l l e 5u, r í o N o r t » ,a la» 

• i l i í O N K V , p a r a la H a b a n a , l ' r u g r e s o y 
V e r a i n u , clel m u e l l e 13, r i o Kste, a 
l;dí< I I a . m . 

rlueve», M ' l i n i i \ i e m b f e , 
.V.Sh \ K . \ , p a r a B u e n a v e n t u r a , el T a -

l lan V V a l p a r a í s o , de l m u e l l e 44, 
T IJoi k s B r o o k l j ' n , por la m a f t a n a . 

H O K I N Q I E S , p a r a S a n ,Tuan. de l m u e -
lle 15, r iu l i s t e , a l a s 3 p, m . . 

ÍOI.O.Mim, p a r a I ' u e r l o i . 'o inmbia , 
r a r t a ^ e n a y CrIat f iCal . de l m u e l l e 
X Y Docka , B r o n k i y n , a l a s m 

l'\rr. l.rCKHNH.Vl'H. p a r a i ' r i s t ó b a l 
(lid f i n a l de lo c a l l e 30, B r o o k l y n , a 
l a s M p . m . . . . 

I'KESIPKNT llAKBI-<0>. p a r a l8 11a-
h a n a y C r j s t ú b a l , de l m u e l l e 9. E r l 8 
T e r m i n a l . . J e r -ey Ci ty , a I-*» < . J " ; 

tíIIKKrVV, p a r a la I l a b a n n . C ' r i« toba i 
y P u e r t o I . l h i4n , de l m u e l l e " 
N o r t e , a la* J p . m , 

STUI.l.A. p a r a CaUao . .Moliendo y V a l -
p a r a í a o . de l m u e l l e 4ii, S . 7 - D o c k s , 
U r o n k l y n . po r la m a ñ a n a . , , ,, , , 

Tm'KI„\SH CASTI.K, p a r a M a n i l a , de! 
m u e l l e S5. A t l a n t i c T e r m i n a l , B r o o k -
lyn . p o r l a n i a ñ a n a , 

VIerneH, d e n o v i e m b r e . 
A M E R I C A N B A N K E R . p a r a L o n d r e s 

de l m u e l l e Sí, r io N o r t e , a l a s 4 o. i» 
A.MOR, r a r a L a ( i u a i r a . P u e r t o L a b e -

lln A r u b a y M a r a c a i b n . d e l m u e l l e 
12, N . Y . D o c k s , B r o o k l y n . 

B E K K n S k I A . p a r a C h e r S u r g o , 
m ü e l l e 34, r i o N o r t e , a l a s 11,55 p m 

S ú b m l " , n <le i m v l e m b r e 
IVIVMXRUS. p a r a C r l s t f i b a l , C a r t a j í e 

n a P u e r t o r n l o i i i b l a y S a n t a M a r t a 
d r i m u e l l e O, r í o N o r t e , a l a s 12 m , 

{ ' M . I I - - O R \ l . \ > " . p a r a C r i s t ó b a l , de l 
m u e l l e «. B u s h D o c k s . B r o o k l y n , a U s 
4 p , m , 

C H A M r i . A l . v , p a r a el M a v r a . de l m u « -
i l" S7, r i o N o r t e , k l a s IS m , 

< i .VT( 'S , p a r a L a r e l h a , de l m u e l l e 15, 
r i o E a l e . 6 t a s 12 m . 

K E M . K a r a P u e r t o P l a t a , de l i nue l lo .2 , 
Y Du ' ka. B r o o k l y n , a laa 12 m . 

M\ÑrKI..\, p a r a S a n J u a n , d e l m u e l l e 
' ¡•¿. ,N. Y, Docks , B r o o k l y n , a l a s 

OKÍKNTE. p a r a l a H a b a n a , d e l i n u e -
11» r i o Es t e , a l a s 4 p, m -

l ' I , \ T p a r a T u e r t o B a r r i o s y I ' u e r -
ti, < 'nr lés , de l m u e l l e 8, r i o N o r t e , a 

l ' O N t ' E , p a r a S a n J u a n , de l m u e l l e I«, 
r i o E s t e , s laj» 12 m . _ „ 

S \ N T \ R I T p a r a C r i ' t S b a l . B u e n a -
v e n t u r a . G u a y a y u l l , T a l a r a , 'Callao, 
Mol len . l " , Ari< a. Antoí,-i,Ka«ta. I h a ñ a -
ra l . r . m a l m b . . y V a l p a r n f s " . ' ' e l m u e -
lle :i.l. A r l a n t i e T e r m i n a l . B r n o k l y n , 

•¡OI'tÍÍkkN' " p R I N C E . p a r a .Montev ideo 
y B u e n o » A i r e s , de l m u e l l e 74, n o 
N o r t e , a l a s 1 - m , , , , , 

VIUtnXI.V p a r a l a H a b a n a y C r l s c o -
ba l , de l m u e l l e 81. r io N o r t e . 
I I a . m . 

sosa , R a f a e l B , C a b . n l l l a » . 
C a m p o s d e l oTro , s e i l o r a C a m p i i ' 
ro, s e ñ o r i t a ,MarIa A . C a l c a n o , 
R o s a C l n t r f i n , d o c t o r C é s a r M i n l n g u M , 
Jieftcira D c m i i n g u e í , J o r g e BTateva, iw-
ñ o r i t a O l g a F i s u e r o a , d o c t o r J o s í A -
i r e r r e r . Luks A . F e r r é , s e ñ o r a J -
t i a r c i a . Jo«P C . O a r c i a J r . , M o t o r M, 
o n P a b l o G o n i S i e i d e U r n a , J o a q u í n 
I . J p e i B a r a l t , s e l l o r l t a C a r m e n M, l l « -
l i n d e i , R a f a e l A , O r i i i , s e B o r a P a l m e a 
L Pe rey f l , K a m A n PSrez V i l l a m i t , 
a o r l t a F e l i s a R i n c C n , A n s e l m o S o r o e t a , 
a s ' l o r a C a r m e n O , S e r r a n o , R a ™ ? " . , " ' 
Soto, V a l e r o Z a p a t e r , J o a i i u j n A g U e r o 
I - a r e s M a r í a A m o r a l , E - I u a r d o A l v a r e i 
,7r,. C a r m e n C a g u i a s , I s a b e l Cor r eo . B a -
niftn l ' o l i í n , ,Io«u« C o r t e z , L a u r a C a m -

T i t a D í a z , J u a n F lo re» , ^ V " " » ! ! 
F e r n a n d e z , O l g a U u t i S r r r z , ' ' o s e f l n » 
l i o n z a i e ! , M a x m i n a .Mar t ines , A n t o n i a 
M . r d n e z C a r m e l o Molí, E l a d l a N i e v e s . 
U e r t r u d e N o r m a n , At i r e l .o O r t u . S a n t m -
• i o r i e i r i . A a u n o i i m F , P é r e z . I s a b e l 

C n n t e p r i ó n P i f i e l r n . U e n a r o P 6 -
roz, M a r i a R . « a d o , C a r m e n R i v e r ^ G r a -
i-e R ' . m S n R i v e r a , P e t r a R o m i n 
lw.vn,do S e d a . J o v i n a .Seda, 
d a J r . V i c t o r i a T o r r e s , M a r i a V i c a r i o , 
r . e n r a e W h y t e , c a n d i d a . W b y t e , foae^ti-
n a M a n z a n i l l o , N o r a M o n i s r , M t a l l a tía 
r a i t v n i a s m i l , A n t o n i o A p o n t e A a p r e r , 
R a m ' ^ n A e p r . r A p o n t e , B U a A s p r e r 
.Vponte, 

V A P O R " P O N T E " 
(New Vurk « L ' o r t o R i f o U n e ) 

IJíta de loa pasajeros que llegaron 
anteayer' en este vapor, de San Juan: 

Miguel Acosta. Francisco Almelrta, 
Fel i-|t« Aimel.ia, Salvador Almeida, 
Virginia. Almeida, Angel R.Alarcfln, 
Angela Aponte, Enrique Bastldes. Co-
leen BaMiden, Luis Blanco, Francls 
Hosch. Carmelo üorgea, Juan A, Bra-
vo ,Iosí CaKuIas, Atllann Cardona, Car-
men O Car'loua, Roberto Carrastullio, 
Kpn Oarraaquillo, Gregorio d6_ -leaus, 
Paula Delgado, Beniüno -M, f-«iobar-
ai.na Estrada, Eladio FJS0"0«. Ru in" 
Kigueroa, Martina C.alich, Elsie tJalich, 
Hlldft GalL-h, Jo.efina Ualich, Blmer 
Maldorado. Ciuiliermo C^ta'tena. Jaime 
(5elpl, Jo», ail Agular, K^filia A Guẑ -
mán, viruina Hoheb. Kaul K, Hohsb, 
Fernan.l'.' Huerta-Díaz, FAliz Jackson, 
JosP A, Jacksnn, Nicol&e ,r Jiménez, 
Kamftn I.Apez, Isabel t.ópyz, Pilar llaa-
r a r 6 , Augusrto .Mascarfi, Marta A. Mas-
^ar'̂  clarlbel Moma Marcos Matías. 
Ramona MatlOB-Manzanares, L,U2 U. 
¡•runa. Arcadio Quinones, Hila Ranws, 
Monserrate Rivera, Adelina Rivera. To-
mía Rivera, Esther Rodríguez. Manuel 
SantDs, Antonio Serrano, leahe Torre», 
Emilia Vi lar, Francisco Tulfo, José 
líartfa, 

V A P O R " C . V B A C A S " 
(Ked "D" Line) 

Mata de los pasajero» que llegaron 
üyer en este vapor, de La Guaira y San 
Juan; 

P e d r o B e r n a t , D a n l a l A , de l R io , s e -
ñ o r a Cec l l . a da . M o r r e o , s e f l o r a l »abe l 
j j lie r f r e z , s e f l o r a M a r í a C . P é r e z , 
s e f l o r i t a O l a d y j . M. P é r e z . J o a e p b M . 
P é r e s . s e ñ o r i t a M a n a R i v e r o , s e ñ o r i t a 
I n é s T e p e s , s e ñ o r a I - i s a A r i d u s , J o s í v , 
de A r m a s M a t u t e , s e ñ o r a M a r í a P a l a -
cio, .Teaú» P a l a c i o , N é s t o r R o d r i ü u e z 
C J o r g e B l a s c o e c h e a . aeRnra C a r m e n 
O . d e B l a s c o e c h e a , e e f t o r l t a V i l m a B i a s -
coec l i ea . s e ñ o r a M e r c e d e s <?. H i d a l g o , 
s e ñ o r a .Mar ía Alv-arez. . R o b e r t o A l v a r e z . 
.Manuel B u r g o s , s e ñ o r a A n t o n i a C a m o -
c h o P a b l o A n t o n i o C a m a c b o , R o b e r t o 
C a m a o l i o , s e ñ o r a T e r e s a M a l d o n a d o C o s -
m e . a e f i o r a J u a n a C o s m e . C a r m e l o P é -
r e z C o s m e , D a v i d P é r e z C o s m e , t e d e -
r ico P é r e z C o s m e , s e ñ o r i t a A n a / f n i a 
D u e n , W l l i i a m D u e n . G e n a r o D é v i l a , 
s e ñ o r a C a r m e n R . O o n í á l e z s e ñ o r a 
M a t i l d e P . G o n z á l e í , .Miguel A . H u r -
t a d o s e ñ o r a A r a c e l i a M a r t í n e z , s e ñ o r a 
M a r í a -VievBs, H»ñor l t a O f e l i a N ieves , 
P e d r o Nieves , R a f a e l R i v e r a . 

n i a , s e ñ o r a C r e s o e n c l a Oi, ' ' , ' 
G e n o v e v a L e ó n , « f l o r » u-"». 
t a n s z , T i t o R u i s , s » B o r i | . " « t 
S a n t a l l s . s e ñ o r a M a r í a r i , * t 
E u t e m i a H e r n a n d e » . seínM.' í , 
V é l e í . . 
I r i z a r r y 
s e i l o r l t a » i iB i i . . a " t - ' - . n e , 
g e l l n a A r e n c i b i a , s e i í o r i t a 

• m i a H e r n a n d e » . seín. i , '» , 
i . A n d r é s S o l a n o , «ef io t ,* 1 
i r r y . F r a n k L S p e i , E a * >3 
r i t a V i r g i n i a A p o n t e , . Í J ' V 

16n, s e f t o r a G e n o v e v a Aye ? 
C á c e r e í , s e f t o r a M a r í a o » - t X f A .1 
r i t a V i r g i n i a M o c k . seíSoru, " lU 
S á n ' i h e z , s e ñ o r i t a L o l a G»r(i.<i. ^ ^ 
A n a VeiásauBi! , ü w e n R e y e , " ! ! 
sAlez,. s e f t o r i t a M o n s e r r e t ^ 
s e ñ o r a H e r m i n i a N o c h e r a , 
M a t o s d e S á n c b e í , s e ñ o r a 
D a v i d LApe», « e f i o r a B l a n , ' " » 
E r n e s t o M e n é n d e z , J o s é N t J . * 
E n r i q u e UbiBa». 

V A P O R ' T O A M O " 

<New V o r k S P o r t o Rlr , , 
LiBta ' l e los p a s a j e r o s qu , ^ 

c a r á n m a i í a n a . e n San Ju^ , 
v a p o r , p a r a N u e v a Y o r k ; ^ 

J u a n R O ' j r i g u e s G a r c í a . Lm. 
t a y , s e ñ o r a L u z R . B t r n i S 
C a r m e n R e y e s , s e f l o r i t a P i j ^ 
J i eño r l t a J o s e f i n a Soto, 
B . G o n z á l e z , s e f t o r a P r a n i f j l ^ 
seOora C a r m e n R , V l U n o v t ^ 
v e r a , s e ñ o r i t a P a u l i n a R » , ^ 
r i t a « u a o n a n r r e s , G u s t a v o L ^ 
r i t a M a r g a r i t a S l a c a , e e f l o f i ^ 
Vé lez , a e B n r l t a .Marfa Lu.a» .1' , 
ñ o r i t a L o l a M a i s o n e t . sefl- . '" ' j i i í f l < 
n . Lr tpez e h i j o , s e f t o r a j , . ; ' . I , 

gn, s e f i o r i t a G l o r i a "" • ' ' 
C a r m e n S a n t o s . 

VAPORES 

fítnte Alei 

a Fr 
l o r i a V 1 1 » „ , r J n r i r flT 
R a m 6 n C . r V , . ' f i f i " * - " 

" alemán 

^ tratant 

^ í f l c í a r " ( 

;is de la TU 

jílen de C 

f en el ¡ 

m t r o . 

LINEA ITALIAU 
P r ó x í m » talidii 

SALIDA DE P A S A J E R O S 
V . 4 F 0 K - S I B O S E V " 

( W a r d I . i n e ) 
L i s t a de los p a s a j e r o s <iuá s a l e n h o y 

e n e s t e v a p o r , p a r a l a H a b a n a ; 
S e ñ o r a A. D o m í n g u e z , s e ñ o r i t a * J o s e -

f i n a d e ! M o r a l y B . C a m e j o , s e ñ o r e s 
F r a n i - i s c o Cor so , Manue l , A l o n s o , A 
D o m í n g u e z y J i w é C a m p o s , 

LISTAS AVANZADAS DE 
P A S A J E R O S 

V A P O R " S A > - . l A n X T O " 
( N > w Y o r k 4 P o r t o Rifo L im-) 

L i s t a d e l o s p a s a j e r o s q u e se e m b a r -
c n r S n h o y en S a n J u a n , en e s t e v a p o r , 
p a r a N u e v a T o r k : 

SeiTori ta P a u l i n a S á n c h e z , « f ñ o r a M a -
t i l d e M . C o l o m a , s e ñ o r i t a P l&cida M o -

Servicio Rápiá, 

Directo 
España 

P o r l o s L u j o s o » , G i g a j l j í ^ S R A , nO^ 

T r « « a t U n t i c o » d . i, ¡I h w i z o n í 

por los : 
mistss ale 
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V I A G I B R A L T ^ 
Vapore. IH SAVOIA Nav. Ji] ^ ¡, Liga de 

RKX Dio. i . i , 21 de 
S . \ T R R M A " * 

v i : I . C A N I A h i»T los prep 
R O M A QIJ^ 
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en la pol 

V I A LISBOA 
V A P O ' ' F I A T V K N ' l A 

„ T F 1 . C A N 1 A I 

Diríjase al Agente aalMi 

Valentín Agiitr 
82 BANK ST. NEWn 
Telétonua CHelsea 3-2;w i 

L I N E A H O L A N C Í 
( E c C a b l e c l d a en ISil' 

Rapidez — Confor t r S«|i 
S e r v i c i o r e g u l a r de p a u j i i a 
y c o r r e o c n d u v ie rnes 
Y o r k y La G u a i r a , Puert» ' 

M a r a c a l b o , Curazae , .In 
P a r a i n f o r m e » dirílui_ 

R o y a l Nether landsSi 
S5 I t r o a d w a y . X . V. Tel. m j f 

a las 

LLEGADA DE P A S A J E R O S 
V.\r<>K "KORlNarKN" 

(New York * Porto Kk'O l.ine) 
Ll'<ia de ios pas.ijero* 'lue ll-íaron 

anteayer en este vapor, de san Juan. 
Ramftn Arbona. Mayor Harry t . 

M m e . Z O R A I D A Z O E 
C n i v e r s a l m ^ n t e 

a f a m a d a 
ASTROLOGA 

Recibe d I A rUmente 
de»ilo la I A 8 p. M. 
D o m i n g o s 1 1 a S P . N . 

CONStLTKt.A 
625 W e t t 135 St. I 
.\l>to. IB. New York.J 

E n t r e B r o a d w a y y 
E i v e r s l d e D r l v e . 

Morales y Mariano Pintor . 

U N A ASAMBLEA DEL GRUPO 
HISPANO D E L BRONX 

E l próximo viernes tendrá una 
asamblsa este Grupo en el F ran -
klin Casino, con el propósito de 
I r a t a r los diversos apuntos qu-e se-
r í n sometidos a l a consideración 
<'(" los reunidos. 

EL YAUCO SOCIAL CLUB DA 
UNA J U N T A 

Para nombrar nueva directiva 
l e reúnen sus miembros en jun t a 
r.eneral mañana , con cuyo fin han 
:,ido citados. 

sentía con ganas 
lengua a los fo tóg ra fos e in fo rma-
dores. 

Por fin, mientras seguían los 
foRonazos , del magnesio, el ma-
trimonio y isu par iente tomaron un 
taxímetro , sin decir a dónde se 
dirigían. 

Hoy se discute el vasto 

programa de garantías 

sociales 

Una joven mata a otra y 

se £ u i c i ( f a 

MEDORA, Ind., noviembre 13 
(;¡P) Dorothy W«her, de 16 años, 
a lumna <le la escuela superior de 
Medora , f u é muer t a hoy a bala-
zos f r e n t e al plantel por Muriel 
Hunsticker. de 25 años, quien se 
qui tó la vida después de matar a 
la muchacha. 

C A M B I O S 

K C R o P -A 
I-ar ' 

H SS-, Libra.: Mar. Vier. 
Porcahie: 5.U0IA S."!*"* t.5» 4 
MOrtle.r 4.9ÍIÍ4 

61=4 franrfíl centavos por franio . 
prircable: «.58«» 8.5"-* 

i l . íüí Ifigii'", .entavo» por belRJ 
Porcjable; 2S.31 t i -T 

i üSl, ilali», lentavoü por lira: 
p.prrabie: 

lU.:il ÜHpaflB. c-cntaviiB por peseta:. 
Poí^ahle: I3,'i« 18,92 13.«' 
nemanda; lí.íT 1S.88 l»-8-> 

l Í2 Porl'igai, i-entavos por esculo: 
Piir.'Hble: 4.«I 4.«I / « I 

<ip Holanda, c ejitavos por florín; 
l'.,r t„h|p: <i7,fi5 «t.6í 

S3 B5 .\lemania. ••entavo» por mariN 
Poroal>le: «0.31 40.25 iO.JÍ 

S M E II I A 

42 411 Bueno» Airen, i-entavoí pur pe-n: 
Por cable: í5,«7 25,90 

li U6 K íc< Janeiro, ele, por mil reí-: 
Purcable: 8.S5 Í.SII t.30 

VI.:.12 Urutuiy, lenlavo» por P'eo: 
Portable: SI,«2 «I-"''' 

l-.IKO >'hlle, centavos P"r P " " : , , 
Porcable: 10.411 11.40 10.41 

ia.nS Míjico. centavas P"r peao 
Peso plata:S7.TB V ' i 

•S.UO Perú, centavos por sol; 
Por cable: 28,37 23.10 

in 20 Efuador, centavoc por sucre: 
Cbequís: M.IO ?3.00 23,11 

u rio Dollvla, centavos P'ir peso: 
35.49 S«.4S 3".4:' 

«7=» Colombia, centavos por peso: 
P... cable- 61I.10 3S.01 •«,')« 

IS iO Venezuela, i-enUvo« por bolívar, 
Porcable: 28.00 28,01 2>i.no 

TESORO DE LOS E E . UU. 
Noviembre 10. 

(I onilniiarióu ile la primera pniinn) 
labor sea to ta lmente positiva, 
m á s bien que negativa, "de segu-
lidati en lugar de insegur idad." 

También espera Miss Perkins 
que en la reunión d-e mañana se 
discutan «n toda su extensión los 
diversos f ac to re s que crean el 
desempJeo y ot ras tr ibulaciones. 

E n t r e los t emas que t iene en 
lista pa ra discusión se hal lan los 
medios de impedir el desempleo _ 
haciendo uso de procesos técn i - í 
eos mejorados y de proyectos ' 
muy ant ic ipados de loe que se 
pueda echar mano cuando sea ne-
cesario hacer f r e n t e a una emer-
gencia. 

Los planes para el seguro con-
t r a la ce.=antia están en vías de 
fo rmula r se , pero por lo general 
se hallan todavía en f o r m a pi3-
liminar, senci l lamente bosqueja-
dos. Se espera también prDsentar 
al congreso un proyecto idéntico 
al de Wagner-Cost igan estable-
ciendo la cooperación en t r2 los 
o.stados y el gobierno fed-eral pa-
ra adminis t rar los fondos del se-
guro . 

La discusión de es 'e proyecto 
será presidida por Joseph H, Wil-
lets, de la Universidad de Penn-
sylvania; el de las pensiones pa 
va ancianos por Miss Mery Daw-
fon, de la Liga Nacional de Con. 
Fumidores; el bienestar de lo.s ni-
ños por Miss Grace Abbott , do If 
Universidad de Chicago: la crea-
ción de empleos por William Ha-
ber, director de la Comisión di 
Beneficencia de Michigan; y a 
t?neióíi médica por el doctor Li 
v;ng?ton Fer rand . presidente d 
la Universidad de Cornell, 

PIMLICO MUTUELS 
$263.4 ' Ingresos S8.052,GU.94 Tota! de 3 c a r r e r a . ' . , . . $263 . , 

Castos $14,OGO,!>4r>.37 ToU! de i> carrera» iilO.SC 
¿aianoe", fl,70'.784,730.85,Total de ' carreras,... 358.50 

R E D " D " LI 
Hervido semanni parn 
De N E W YORK a PUER: , 

CURACAO 7 VENEZi; ^ 
S , S . C . 4 R . \ C A S 
S..-!. L . \ R . V 
S . S . ( A R A I S O I U ) , . „ 

T H E A T L - A N T K « J , ;»" ' ' 
S T E A M S A V I G , \ T I I > V 

líO W«ll st, Vork, A>» 
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